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DO OUTONO EM PORTUGAL

OEfD 'LEG

po.. "oaquinl F ..ancisco da Enca ..nação Sequei ..a

JANELA
DO MUNDO

pelo dr. MATEUI IOAYlNTURA

PROCURANDO O EQUILíBRIO
E O INGRESSO NA COMU­

NIDADE EUROPEIA

2 DEZ. 1967
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ARMAÇAO DE PERA
ElA PROPRIEDADE PRIVADA

J1ii\ NOSSO preiado colega «Jor­
V' naI de Sintra»' transcreveu

parte do artigo <':Caleidoscópio»,
que há semanas inserimos, da nos­

sa colaboradora Ivone Chinita.
Também o «Diário do Alentejo»,

po.. Eu .. lco Sallto. "at ..rclo
que se publica em Beja, transere-
v�u a Nota da Redacção do nosso I ARMAÇAO DE PÊRA -r-r- Sempre que se lê qualquer noticia, de­
n�mero trB¡llsacto, Intitulada «Vem,

vemos ter o cuidado de fixar bem o que foi escrito, para não detur­
al o NataL»., par o seu sentido, nem inventar o

""""""""""""""""""""""""""'""""""",., que não foi díto., especialmente
quando pretendemos responder a

determinado assunto. Isto vem a

propósito do que o sr. Luis Grava­
nita Franco escreveu em resposta
ao nosso escrito publíçado no n.O
549 do JornaZ do AZgarve çom o ti­
tulo «Armação de Pêra e a Pro­

priedade Privada», onde apenas ci­
tamos as entidades locais, não es­

pecificando, nem nomeando nin­

guém, nem seus cargos. A razão de
ser presidente da Junta de Fregue­
sia, não significa que tenha sido a

Junta a entidade que mandou pro­
ceder ao aterro da parte balxa da

praía, que era o ponto vulnerável
por onde o mar entrava e vinha
inundar a povoação. Cremos, aliás,
que existem na terra mais entida­
des que superintendem directamen­
te' no assunto.
A nossa interferência foi e ê ain­

da hoje, no desejo de ünícamente,
�""""'"""""'"'''''"'' defender o que é justo e lógico de­

fender e de colaborar com todo o

nosso préstimo para o bem comum

da Nação e para um mais alto pres­
tígio e progresso do nosso Pais.
Pede o sr. G. Francq que se res­

ponda às alíneas' a, b, c. Se fosse
a Junta de Freguesia a responder­
-lhe, não sei se o faria, porque nes­

te caso só tinha de responder ou, à
Câmara Municipal do concelho ou

à Hidrâulica e à Capitania do Por-
mente transcrevemos:

to de Portimão. Mas, como é o síg-
Sr. director do Jornal do Alga1"1le: natârio a responder-lhe, movido pe­

Rogo a V. se digne inserir no vosso la curíosídade de conhecer a sua

(OoneM na .... pdg(na).

A bela cidade de SilveI com o seu castelo no alto

""""""""""""""""""""""""""'"""""""'"

O REGRE'SSO
DE BERNARD,O MARQUES

CARTAS À REDACÇAO
A propósito de uma antolo·
gia de valores a,lgarvlos
Pelo di8tinto publWl8ta algaMo 8f'.

dr. José Ant6nio Madeira 104.-nos en-

1IiIJda a carta que a segU/iT e gostosa-

�""",',"',�"',"',"""',',"""",""""",�"'''�

fOonelm na 6.' pdg,na) .

,
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NOTA da redaccao
-

.

O' ALMIRANTE TENREIRO NA ASSEMBLEIA NACIONAL

A\UE Portugal é o pais europeu que melhores condições reúne para
� a exploração do turismo de Inverno é um facto que já ninguém
ignora. Todo o 'mundo, -em face da extraordínáría benignidade do nos­

so clima, foi forçado a reconhecer em Portugal essa virtude e, desse

modo, a onda de turistas para essa
U"""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,\ estação, começa a encaminhar-se

em direcção a nós, avolumando-se
cada vez mais para aqui poder de­
liciar-se com oque de melhor temos
para oferecer-lhes em clima, paisa­
gem e hospitalidade.
A semelhança do' Abril em Por­

tugal, que tanto êxito alcançou mas
de que nos seus primeiros anos as

manifestações levadas a cabo não

chegaram ao Algarve, temos agora
o Outono. em Portugal.
Disse João Coito: «Se o Outono

em Portugal é bom, o Outono no

Algarve é óptimo». Descrever as

razões que levaram este ilustre ho­

UM acontecimento abalou o Mun- mem de letras a fazer essa afirma-
do nomeadamente o sector fi- ção, não, se tornará necessário, pois

nanceiro: ap6s uma semana de boa- todos sabem, exceptuando, é clare,
tos e especulações, 'o governo in- o dr; Diogo Correia, que afirmou
glês decidiú desvalorizar a' libra no «Jornal da Costa do Sol» de 30
em 11"S por cento. Solução ãraeu- de Setembro que «há ainda dois sé­
ca, de excepcional impor.t(j,ncia culos o Algarve não fruía a supre­
para um país e para a sua econo- ma honra de ser considerado Por­
mia, foi necessária - na opinião tugal», que se ra nossa Provincia,
do sr. Wilson - como o único ca- devido à sua-rnaravílhosa costa de
minho, de preferência a aceitar res- ínigualâveís praias, é o melhor
trições que viessem a condicionar (Oonclu' na 6." pdgina)
Os volumosos empréstimos que a fi}ERNARDO, Marques morreu em
Inglaterra ia contrair. A isso cha- "'''''''''''''''''''''''\''''''''''''''''''' lei Lisboa, aqui há cinco anos.
mou o Primeiro Ministro «atacar Não me lembro dele, que .nessa altura era um homem de sessenta e
as pr6prias raízes da especulação». VISADOPELADELEGAÇAO poucos, quando eu não passava dos dezoito, embora seja muito prová-

(OoncZu' na 6.' pdgina) DE OEN'SUBA vel que nos tenhamos, alguma vez, encontrado na «Brasileira» do
. Chiado. Diogo de Macedo diz que

�""�,�,�,�,,�,�,�,�,�"�,�,�,,�,,�"�,�,,�,�,�,,�,,�,,�,,�,�"�,�,�,,�,�,�,\,1."""""""",""""""""""""""""""""""'" o artista silvense, quando apareceu.

em Lisboa, quarenta anos antes,
era «um rapaz franzino e esguio,
de falas baixas e maneiras educa­
das, queimado da pele, como, um

cigano». Chegara à- capital, onde
se matriculara na Faculdade de

Letras, depois de ter cursado o li­
ceu de Faro.
José Leite de Vasconcelos, que

então tinha a seu cargo a cadeira
de Filologià; fez um dia à classe
esta pergunta singular (o episódio

A CATASTROFE que receute-
mente enlutou o Pais, matan­

do cerca de 400 Pessoas, foi par­
ttcularmente nociva para os pobres e desprotegidos, que, vivendo em

condições miseráveis, com mais dificuldade puderam defender-se no

momento da derrocada e também na substituição dos seus haveres.
Embora haja a lamentar tantas vidas perdidas, tantas ruinas e tão

grandes prejuizos, o caso mostrou, mais uma vez, quanto pode a soli­
dariedade humana, o espirito de

""""""""""""""""""""""""""""""""""'" luta, de sacrificio e de boa vontade
que, numa altura como esta, se ma-
nifestam interna e externamente.
De todos os pontos do Pais acor­

reram respostas aos apelos feitos

por várias entídades, constituindo­
-se voluntàriamente comissões de
auxilio às vitimas da catástrofe.
Mas também do estrangeiro chega­
ram até nós as mais variadas ofer­
tas 'e palavras de consolo e carinho
nesta trágica hora.
O destino foi mais cruel para O

centro do Pais, precisamente na zo­

na populosa dos concelhos que ro­

deiam o de Lisboa e na própria ca­

pital. O Algarve, desta vez, foi pou­
pado, o que não impede, porém,
de 'todos nós nos sentirmos atin­

gidos pela desgraça.
Nas boas e mãs horas, a nossa

Provincia acompanha .todas as ou­

tras e os nossos corações pulsam
em unissono. A desgraça que atin­

ge o Centro abarca todos os por­
tugueses. Envoltos no mesmo luto,
sentimos a mesma mágoa e tam­
bém contribuiremos, decerto, para
o seu apaziguamento.

po.. TORQUATO DA LUZ

SOLIDARIOS NAS BOAS
E MAS BORAS

IMPORTÂNCIA ECONÓMICA E SOCIAL
DA PESCA

�ALANDO na Assembleia Nacional acerca do ln Plano de Fomen­
V to, o almirante Henrique Tenreiro chamou a atenção do Pais

para o significado e importância
'!'�������������� económica e social da pesca. Desse

discurso, extraímos algumas pas­
sagens de interesse:
cA importância do peixe é mais sen­

tida nas cídades do que no campo, pols
este tem outras possibilidades de for­
necer à economia doméstica Il ao equi­
librio das dietas alímentares, recursos

em protelna aaímal de outras erigens.
A carência ou abuadãncía de peixe nos

A enxurrada pas-, mercados, assume, tanta importância.

sou na noite de 25 entre nós, que às pescas lie tem pedido
esforcos especiais para equilibrar a ba­

de Novembro e le- lanea alimentar, crOnicamente deficitA­
ria em proteína de origem animal. Isto

vou à sua frente a

IM.I-\.GENS
DA TRAGÉDIA

morte e a "desoja­
";j�i ção. Tudo foi arras-

tado pela fúria das

águas: corpos, auto­

móveis, mobiliário,

árvores e até casas.

Do que foi a tragédia

dão-nos apenas uma

pálida i'deia, estas

duas imagens que

publicamos, obtidas

em plena capital e

nos arredores. Uma

catástrofe nacional

que ficará na memó­

ria e no luto de mui­

tas centenas de fa­

millas portu¡uesas.

(Oone'''' na 7.·, pdgma)

\'"""",u,"'''�u'"''''''''

Desperta o maior interesse a

próxima realização dod Con­
curso Internacional de Pesca
Desportiva na Costa do Algar­
ve» a disputar em Sagres

él s a âde

ftflO âmbito das promoções da
W campanha turística «Outono
em Portugal», coube ao Algarve
o sector desportivo. Com efeito e

além do Rallye Internacional que
o Clube 100 à Hora promoveu e

(Oonelu. ft(I 6.. pd¢na)

Cuidado com o tlfal

No combate à febre tiiica a

água de beber tem que ser fer-
i & f1 mM,u.,,..._,.
que se destina à lavagem de

frutas, legumes e vasilh�m.e, !,S
quais, sem essa providência,
contaminados pela água, po­
dem veicular a doença.

Evite a febre tifica fer­
vendo a. água de beber,
e a. que se destina. à la­

vagem de frutas, legu­
mes e vasilhas em que
se preparam. os alimen­
tos.
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Residência 2"'2

Vida
, .

rotaria
Na terça-feira decorreu no Hotel Eva

a reunião semanal do Rotary Clube
farense, presidida pelo sr. Celestino Do­
mingues e secretariada pelo sr. Casi­
miro de Brito. Fez a saudação à bandei,
ra nacional o sr. Peter Johnson e en­

carregou-se do protocolo o sr, dr, Ja­
nuário dos Reis, A reunião foi inteira­
mente dedica�a à próxima Conferência
do Distrito Rotário N.O 176, a realizar
em Faro, em Março próximo, e de cuja
organização foi encarregado o clube
local.

O presidente fez a leitura do progra­
ma provisório da Conferência, pronun­
ciando,se sobre ele os srs. Hélder do
Carma, Manuel Miranda, Peter Johnson,
Matos Cartuxo" Marciano Nobre, Matos
Junça, Pais Lobo, eng. Mateus de Bri­
to, eng. Tito OUvia, Aníbal Guerreiro
e Casimiro de Brito.
Referindo-se'). catástrofe que recen­

temente enlutou o País, o presidente
pediu fosse guardado um minuto de
silêncio em memória das vitimas das
cheias. No final, os rotários felicitaram
telefbnicamente, o sr. Mateus Horta,
que comemorava nesse dia as suas
bodas de prata matrimoniais.

..IoAa

réos
Eng. Laginha Serafim

Acompanhado de sua esposa regres-
'

sou do Rio de Janeiro onde na Univer­
sidade Federal recebeu o grau de dou­
tor Honoris Causa, com que foi distin­
guido, o nosso comprovinciano sr. eng.
Laginha Serafim, especialista de bar­
ragens do Laboratório Nacional de En­
genharia Civil.

Partidas e chegadae

Passou alguns dias no Porto, em gozo
de férias o nosso amigo er. José Antó­
nio Parra, funcionário da Secção de
Finanças de Vila Real de Santo António.
= Esteve na nossa Redacção, acompa­
nhado de sua esposa o er. José Santana,
nosso assinante em Mértola.
= Acompanhado de sua esposa esteve
em Tavira ,em serviço profissional o sr.

eng.-silvicultor Júlio Eduardo Barreiros
âo« Reis, funcionário superior do Labo­
ratório de Engenharia Civil.
= Encontra-se a férias na Praia da Ro­
cha o nosso assinante na Suécia sr. dr.
Ivan Hermotisson;
= A film de passar com a família a

quadra festiva, retirou para Lisboa,
acompanhado de sua esposa, o nosso

assinante'sr. capitão Numa Pompilio. '

= Está passando férias em Monte Gor­
do o nosso assinante em Ceuta sr. Fer­
nando Félix Costa Parra.
= Após três meses de férias em Por­
tugal seguiu de avião para a 'V,enezue­
la, acompanhado de sua esposa e filhas,
o nosso assinante er, José 'João Gago
Bento.
= Acompanhada de seu filhinho Mário
Sebastião, encontra-se em Lisboa, a sr»
D. Maria do Carmo Moita Pescada es­

posa do nosso assinante sr, SebaStião
âos Mártires Pescada.

.

= Foi transferido de Portimão para
Monchique, o nosso assinante sr. José
Joaquim Neves Raminhos, funcioná¡'io
do Banco Nacional Ultrtumarvno.
= De Elvas (Caia) para Faro foi trans­
ferido o nosso assinante sr. António
João Mm·tinho, agente da Polícia Inter­
nacional e de Defesa do Estado.

i Baptizado

«Escravos das Amazonas» e «Casamento
por engano»; quarta-feira, «Um perigo
chamado Capricho»; quinta-feira, Cine­
-Clube, só para sócios; sexta-feira, «Pa-
raiso hawaíano».

,

Em LAGOS no Teatro Cinema Impé­
rio, hoje, «As aventuras de «O Santo»
e «Reliquia macabra»; amanhã, «Lord
Jim»; terça-feira, «Louco por garotas»;
quinta-feira, «Gata em telhado de zinco
quente»; sexta-feira, «Os heróis de Te­
lemark»,
Em LOUL1JJ, no Cine-Teatro Louleta­

no, haja, «Tempo de massacre» 'e, «A
rapariga que sabia de mais»; amanhã,
«Um leão na minha cama»; terça-feira,
«Khartoum»; quinta-feira, «Gata em te-

-

lhado de zinco quente»; sextarfeira, «Ri-
ta no colégio» .

Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje,
em matinée, «O cavalo branco» e em

soírés, «Desapareceu Bunny Lake» e
«O forte das mulheres rebeldes»; ama­

nhã, em matinée e soirée, «Adeus Grin­
go» e «A fúria de Maigret»; terça-feira,
«O palácio maldito» e «Flor silvestre»;
quarta-feira, «Rudes paixões» e «As noi­
vas de Drácula»; quinta-feira, «Alvarez
Kelly» e «Robin dos bosques, o Inven­
cível»: sexta-feira, em matinée e soirée,
«7 dias em Maia» e «O rapaz atómico».
Em PORTIMÃO, no CinerTeatro, hoje,

«Férias no Harém» e «O capitão Sind­
bad» ; amanhã, «Khartoum»; segunda­
-feira, «Matt-Helm não perdoa»; terça-
-feira, «Um homem chamado Adão»;
quarta-feira, «O acidente».
'Em S. BRÁS· DE ALPORTEL, no São

Brás-Cine-Teatro, amanhã «Assalto ao

.rorte»; sextarfeira, «D Cámilo.na Rús-
sia» e "Soledade».

.

Em SILVES, no Cine-Teatro Silvense,
hoje, «O homem tranquilo»; amanhã,
em matinée e soirée, «Assalto ao Queen
Mary»; terça-feira, «A sombra do Zor­
ra»; sexta-feira, em matinée e soirée,
.Fim de semana com a morte».
Em VILA REAL DE SANTO ANTô­

NIO, no Cine-Foz, amanhã em matinée
e soirée, «Norman jornalista»; terça-fei­
ra, «Missão secreta em Veneza»; quin­
ta-feira, «Um homem chamado Adão»;
sexta-feira, em matinée e soírée, «Rou­
baram o meu coração».

�ECROLOGIA
U. Mari'a Teodora Faleiro Ramos

Faleceu em Tavira, de onde era na­

tural, a sr.» D. Maria Teodora Faleiro
Ramos, de 82 anos, viúva de Heitor
A1tgusto da Silva, Ramos, que foi te­
soureiro-chefe da Caixa Geral de Depó­
sitos. Era irmã da sr.« D. Ana Faleiro
Magalhãe¡¡, residente em Lisboa, e tia
da sr.« dr.« Maria Ana Magalhães Ro­
deia, viúva, e do sr. Luis Filipe Maga­
lhães Rodeia, tesoureiro do Banco Es­
pirita Santo e Comercial de Lisboa, na

capital e da menina Maria Luisa de
Magalhães Rodeia.

D. Maria Madalena Salvador

Carinho

Para o cemitério de Santa Bárbara
de Nexe realizou-se o funeral da meni­
na Maria Madalena Salvador Carinho,
de 17 anos, residente no sitio de Bela
Salema (Campinas de Faro) aluna do
Colégio Farense. Era filha da sr.s D.
Maria Barreto Salvador e do sr. José
Estêvão Carinho.
O funeral constituiu grande manifes­

tação de pesar.

José dos Santos

Faleceu em Faro, onde residia, o sr.
José dos Santos, serralheiro, dos Cami­
nhos de Ferro, aposentado. Deixa viúva
a sr.» D. Irene Serrano Santos, era pai
das sr.·S D. Maria Benta Santos, D. Ma­
ria de Lourdes Santos Duarte e D. Ivo­
ne Santos; sogro dos srs. José Alexan­
dre dos Santos, industrial de barbea­
ria em Faro e Américo Nunes Duarte,
comerciante no 'Barreiro 'e avô das me­

ninas Maria Ivone Santos Duarte e Ana
Maria dos Santos e Américo Nunes
Duarte.
O seu funeral que se efectuou para

o Cemitério da Esperança em Faro,
constituiu sentida manifestação de
pesar.

Miguel Sales Socorro

Causou geral consternação o faleci­
mento ocorrido próximo de Olhão, onde
residia, 'do sr. Miguel Sales Socorro,
de 45 anos, gerente_comercial, natural
de VIla Real de Santo António e bas­
tante conhecido no meio Piscátório e

industr-Ia¡ do Sotavento algarvio. Deixa
VlUva a sr.« D. Maria do Rosário Mo­
reira Socorro e era pai dos meninos
João António Moreira Socorro e Ana
Miguel Moreira Socorro. Era filho da
sr.» D. Francisca Sales Socorro e de
,João Bartolomeu Cardoso Socorro já
falecido; irmão das sr."' D. Jesuina
Sales Socorro Queirós, D. Francisca
Sales Socorro Siragusa e D. Luzia Sales
Socorro e do sr. João Sales Socorro re­
sidente na América; cunhado dos' srs.
José _do Sacramento Queirós, chefe da
estação da C. P. de Portimão e Santir
no Siragusa, empregado' de escritório
em Lisboa; tio das sr.·S D. Maria Luisa
S.ocorro Queirós Nicolau, professora ofi­

Clalhe� VIla Real de Santo António;
D. ¡V¡arla Jesuina Socorro Queirós, em­
pregada na Federação das' Caixas de
Previq.ência, em Vila Real de Santo
António, D: Maria das Dores Socorro
Q\l.!lirós, empregada na Federação das
Calx�s de Previdência, em Setúbal, D.
Provldenza Socorro Siragusa, residente
na Ilha do Sal, D. Valentina Socorro
Santos, residente em Joanesburgo e
D. Laureta Raimundo Socorro e dos srs.
José Ag_ostinho �ueirós, empregado na
Federaçao de CaIxas de Previdência em
Olhão, -!,oão Miguel Socorro, empregado
de eSCrItórIO na América 'José Fernan­
do Socorro Santos, residente em Joanes­
b.urgo, José Pino Socorro Siragusa, re­
sidente em Luanda e António Pires
Guerreiro Nicolau, professor na Escola
IndustrIal e Comercial de Vila Real de
Santo António.
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Nova Sr.· da Piedade
Conserveira . .

Olimpia Sérgio .

Diamante.
Mirita ..

Salvadora.
Novâ Palmeta
Amazona _

Neptúnia .

Brisa ....
Princesa do Sul
Estrela do Sul .

Apóstolo S. João
Flor do Sul.
Restauração. .

Pérola do Arade
Costa Azul
S. Carlos.

Grande sortido de fios acrilicos

TORAYLON
Enviam-se encomendas à cobrança

para todo o Pais.

Peçam amostras à L Â H Â L
Rua de Olivença, 13 - ALMADA

ESPELHO líquido numa cidade voltada ,para o mar, a doca
é um dos elementos decorativos maiores do burgo.
Linda, quando cheia, muitas terras desejariam possuí-

-la. Bastas vezes temos ouvido dizer a visitantes: ah, que se eu

tivesse uma doca destas na .mínha terra! O eterno problema
do ter e do não ter. E a verdade é que nem sempre se' tem

procurado tirar o melhor par­
tido e aproveitamento daquilo
que realmente temos. Efectua­
das que foram algumas dra­

gagens a doca passou a apre­
sentar sempre alguma água.
E faz pena que não ofereça conti­

nuamente o aspecto saudável e su­

gestivo dum lago amuralhado.
Com porta, muro, etc.-são suges­
tões que se têm ventilado, jamais
porém realizadas. Somos em crer

e a despeito da nossa ignorância
em assuntos de engenharia hidráu­
lica, que a solução do caso não deve
constituir quebra-cabeças, mormen­
te ao atendermos a quanto de gran­
de os técnicos nacionais vêm fa­
zendo neste sector. E além do as­

pecto visual, agradável, havia ain­
da a questão dos cheiros que por
vezes bem desagradáveis se tor­
nam.
Paralelamente a esta iniciativa,

seria interessante que quando se

programassé a iluminação dos mo­

numentos citadinos, se pensasse no

encanto que uma cuidada decora­
ção luminosa (daquelas que os Ser­

viços Municipalizados com tanta
classe, sabem efectuar e com tão
vastas provas dadas), confeririam
à doca. Enquanto outros. projectam
obras dispendiosíssimas para colo­
car elementos líquidos que alegrem
e dêem vida às cidades, nós temos
a nossa doca, que poderia prestar
ainda maior contributo à beleza
da capital sulina.
E reservámos pará o fim, o que

constitui um dos motivos maiores
desta crónica: que os serviços al­

fandegários pensem em transferir
os barcos detidos para outro lado.
Ainda há semanas, o caso foi co­

mentado, impondo-se a, remoção
do «La Josephine» para outro sítio.
Mas ele e o seu irmão menor de
aventuras e destino, o «Woseley»:
ou «Amélia Maria», contínuam na

doca, para já a desfear o harmóní­
co conjunto e isto independente­
mente de outros males que provo­
quem ou possam provocar. Proces­
sos sempre morosos, estas embar­
cações, raras vezes de aspecto bo­
nito asilam por meses e anos! E ao

vermos o seu contraste e o ar mo­

derno e turístico dos iates e embar­
cações de recreio ali surtos; ocorre
apenas desejar que a «prisão» mu­

de de sítio.

COCA

Na,igreja do Bonfim, no Porto, reali­
zou-se a cerimónia do bapt1!smo da me­

nina Maria de Fátima Rosa Parra Soa-
',res Dias, filha da sr.· D. Júlia Rosa
Parra sooree Dias e do sr. Manuel
Boœres Dias. Foram padrinhos a sr.•
D. Maria da Conceição Parra, e o sr.

António Armando Soares Dias, tios da
neófita.

mm
LlF ARMÁCIAS

DE SERVIço
Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia

Piedade; e até sexta-feira, a Farmácia
Alves de Sousa.

'

Em FARO, hoje, a Farmácia, Higie­
.ne ; amanhã, Graça Mira; segunda-feira,
Pereira Gago; terça-reíra, Pontes Se-'
queira; quarta-feira, Baptista; quinta­
-feira, Oliveira Bomb aê sexta-feira,
Alexandre.
Em LAGOS, a Farmácia Silva.
Em LOUL1!J, hoje, a Farmácia Con­

fiança; amanhã, Pinheiro; segunda-fei­
ra, Pinto; terça-feira, Avenida; quarta­
-feira, Madeira; quinta-feira Confianr
ca e sexta-feira, Pinheiro.

'

Em OLHAO hoje, a Farmácia Pache­
co; amanhã, l>rogresso; segunda-feira,
Olhànense; terça-feira, Ferro; quarta­
-feira, Rocha; quinta-feira Pacheco 'e

sexta-feira, Progresso.
'

Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia
Moderna; amanhã, Carvalho; segunda­
-feíra, Rosa Nunes; terça-feira, Dias;
quarta-feira, Central; quinta-feíra, Oli­
veira Furtado e sexta-feira, Moderna.
Em S. BRAS DE ALPORTEL hoje,

a Farmácia Montepio;' amanhã: Dias
Neves; segunda-feira Pereira; terça­
-feira, Montepio; quarta-feira Dias Ne­
ves; quinta-feira, Pereira e s'exta-feira,
Montepio.
Em SILVES, hoje, a Farmácia João

de Deus; e até sexta-reíra, a Farmácia
Ventura.
Em TAVIRA, a Farmácia Central.
Em VILA REAL DE SANTO ANTô­

NI-O, a Farmácia Silva.

�INEMAS
Em .ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,

«O rei Pélé»; amanhã, «O aventureiro
de Thaiti»; terça-feira, «O terror dos
sete mares»; quarta-feira, «O tigre per­
fuma-se com dinamite»; quinta-feira,
«O. S. S. 117 em' plena acção»; sexta­
-feira, «3 chapéus para Lisa».

'

Em ;"lLVOR, no Cine-Alvor, hoje, «Os
cavaleiros da Távola Redonda» e «O só­
cio secreto;; amanhã «As aventuras
de «O Santo»; quarta:.feira «A deusa
da cidade perdida»; sexta-feira

-

«Lord
Jim»,

J

Em ESTOI, no Cinema Ossónoba,
amanhã, «O ladrão de Damasco».
Na FUSETA, no Cinema Topázio,

amanhã, «A paixão de Jane Eyre» e

«Ul!! marciano em Paris»; sexta-feira,
«Bufalo BIll, o herói do Far West» e

«Ti� Tim e o mistério das laranjas
azuIs».
Em FARO, no Cinema Santo António,

hoje, «Iang-Tsé em chamas»; amanhã,
«O expresso do inferno»; terça-feira,

OLHÃO

Quaboanosdesaudade

Rafael Moita Gutierrez e demais
família, na impossibilidade de o
fazer pessoalmente, por desconhe­
cimento de moradas, vem por este
meio agradêcer muito sensibilizado
a todas as pessoas que acompanha­
ram o seu ente querido à sua úl­
tima morada, bem como às que (le
qualquer forma manifestaram o

seu pesar pelo seu falecimento.

Vitima de atropelamento, em Lisboa,
à saída do Liceu Rainha D. Amélia, fa­
leceu a menina Maria Teresa Vargas
Prado natural de Chinde (Moçambi­
que), 'de 17 anos, estudante, filha da,
sr .... D. Maria da Conceição Coelho Abe­
cassis de Vargas Prado e do nosso corn­

provinciano sr. comandante Manuel San­
tos Prado, antigo governador de Ben­
guela Era neta paterna da sr.« D. Ju­
dite da Rocha Santos Prado e sobrinha
do sr. João Bruno da Rocha Prado,
agente técnico de Engenharia.

José Barão

Faleceu em Vila Real de Santo Antó­
nio, onde residia, o sr. José Barão, de
92 anos, natural de Mértola, viúvo de
D. Maria Antónia Barão. Era pai das
sr."' D. Luciana Barão, D. Isabel Ba­
rão e D. Júlia Barão e dos srs. Ernes­
to Barão, Jacinto Barão, Alfredo Barão
e Gervásio Barão.

TAMBJIlM FALECERAM:

Em-VILA REAL DE SANTO ANTó­
NIO - a sr.« D. Maria Joaquina, de
86 anos, natural de Vila Real de Santo
António, viúva de António Ramos Fer­
ramacho.
- o sr. João Pedro Correia, de 83

anos natural de São Martinho (Covi­
lhã): casado com a sr.s D. Maria da
Graça.

Em TAVIRA - a sr.» D. Maria dos
Prazeres, viúva, de 75 anos, natural de

Tavira, mãe do sr. Joaquim dos Pra­
zeres Martins, 1.0 cabo da G. N. R., em

Monchique.
Em PÓRTIMAO - o sr. Júlio da Sil­

va Pinto, de 58 anos, natural de Lagoa,
casado com a sr.s D. Emília de Jesus
Vicente Pinto e pai da sr.« D. Maria
do Carmo Pinto Elias, casada com o sr.

Fernando da Conceíção Elias e do sr.

Carlos Vicente da Silva Pinto, casado
com a sr.s D. Fernanda Jara da Silva
Pinto.

No BARREIRO - a sr.» D. Maria
dos Reis, de '89 anos, natural de Silves,
viúva de Domingos Miguel.
Em LISBOA - a sr.« D. Beatriz da

Conceição Andrade, de 87 anos, viúva,
natural de Olhão.

- a sr.« D. Lidia Rodrigues Bernar­
do de Matos, de 40 anos, natural de
Alte (Loulé).
- a sr.» D Ana das Dores Sequeira,

de 81 anos, natural de Lagoa, casada
com o sr, António Sequeira.
- a sr.> D. Hermínía dos Reis Pa­

checo Goncalves, de 56 anos, natural de
Lagoa, casada com o sr. .J'acinto da
Conceição Gonçalves.
- a sr.« D. Luisa Pacheco, de 76 anos,

viúva, natural de S. Bartolomeu de
Messines.

- a sr.s D. Maria Quitéria, de 85
anos, natural de Estômbar.
- o sr. Armando Rodrigues, de 56

anos, natural de Quarteira (LOUlé), ca­

sado com a sr.» D. Lucília de Jesus
Bernardino.
- o sr. Luís Duarte da Conceição,

de 64 anos, natural de Silves, casado
com a sr.« D. Josêzinha de Jesus Cor,
reia, pai da sr.» D. Agostinha da Con­
ceição Correia dos Santos Silva e dos
srs. Luis Correia e Vítor Manuel Cor­
reia Duarte e dos meninos Jorge Ma­
nuel Correia Duarte e Josêzinha Cor­
reia dos Santos .

,

- a sr.« D. Adelaide Costa de Melo,
de 74 anos, natural de Vila Real de
Santo António, casada com o sr. Her­
culano Alexandre de Melo e mãe do
sr. Alexandre Herculano Costa de Melo.;

- o sr. Francisco Vitória Mestre, de
64 anos, natural de Alcoutim, casado
com a sr.» D. Natividade Antónia Ra­
mos.

Na AMADORA - o sr. Francisco
Baptista Relvas, de 87 anos, natural de
Loulé, pai das sr.ns D. Paula Cristina
Relvas Pratas, D. Isabel Cristina Rel­
vas Gonçalves e dos srs. major José
Francisco Sancho Relvas, Francisco
Baptista Relvas, Manuel Baptista San­
ches e Alberto Sancho Relvas.

Em HURLINGHAM - o sr. Silvério,
Bento Fernandes, de 74 anos, natural de
Tavira, casado com a sr.« D. Maria José
da Conceição Fernandes.

Em BUENOS AIRES - o sr Manuel
Guerreiro Neto, de 62 anos, natural de
Loulé. Como mestre estucador, desta­
cou-se naquela cidade logo após a sua

chegada, em 1929, executando valiosos
trabalhos na Basilica de São Domingos.
Foi depois um dos pioneiros da cons­
trução civil na Praia de Mar de Anjó,
onde fixara residência há mais de 25
anos.

Na cidade do ROSARIO (Argenti­
na), - o sr. José dos Santos Botta,
de 75 anos, natural de Fonte de Apra
(Loulé), que deixa viúva a sr.»
D. Adela Vuadens. Era industrial de
camionagem, naquela cidade e sócio da
Sociedade Portuguesa de Socorros Mú­
tuos que ali funciona.
As fam!lias enlutadas apresenta o

Jornal do All/arve sentidos pêsames.

ne ,23 a 29 de Novembro

VILA REAL DE STO: ANTóNIO

TRAINEIRAS:

Raulito .'

Prateada ..
Triunfante
Refrega .

Conceiçanita .

Rainha do SUi .

S. Vicente
Infante
Léstia .

Alecrim .. ,

Nova Liberta
Norte ..

S. Lucas .

16.350$00
15.400$00
10.750$00
8.680$00
7.200$00
16.900$00
6.730$00

'

6.700$00
3.780$00
2.450$00
2.100$00
1.700$00
950$00

Total 108.425$00

lHoinhos de Algoz
ALGOZ - A população da nossa al­

deia, quando deseja tornar o pequeno
almoço a horas, encontra geralmente
complicações, devido à distribuição do
leite. Isto, não é de hoje, nem sequer
de ontem. Desde há três anos, que se
verifica. Antes disso, a distribuição des­
te alimento de primeira necessidade,
efectuava-se por volta das 8,30 da ma­
nhã. Actualmente, surgem sempre atra­
sos que chegam a cifrar-se numa hora
ou mais.
Estamos sujeitos/à distribuição por

dois indivíduos, residentes fora da lo­
calidade, um dos quais fazia a díatrt­
buição à hora indicada, e o outro cerca
das 11 horas. É, não há margem para
dúvidas, uma hora demasiado tardia.
O que agrava a situação, traduz-se na

mesma distribuição a 'I'unes-Oare, riso­
nha e progr-essiva aldeia ferroviária da
nossa freguesia, que tem um único abas­
tecimento por volta do meio-dia. Se nós
precisamos de uma solução urgente o
povo tunense, também necessita de uma
solução não menos :urgente que deve
ser dada com a maior brevidade.
Ideia que nos parece aproveitável,

para não cairmos em situação mais difi­
cil, seria a da criação de um posto fixo
para o abastecimento público. Assim,
teríamos também toda a confiança na

pureza e higienização do leite, pois mui­
ta� vezes, duvidamos se é ou não pró­
PrIO para o consumo. Devemos, e por
bem, defender a saúde pública.
Se tudo for feito com a devida caute­

la e orientação, estamos certos de que
será um êxito. Então, deixaremos de
assistir a certas cenas, 'como as que as
donas de casa provocam nas esquinas
das ruas, espreitando o leiteiro, ímpa­
cientes com a sua demora. - R. D. .

Exposição filatélica ern

Vila Real de Santo António
Nas cêntricas instalações da

Casa Rubi, na Rua Teófilo Braga,
em Vila Real de Santo António,
abriu ontem, mantendo-se patente
ao público até amanhã, uma expo­
sição comemorativa do Dia do
Selo, que tem despertado interesse.
Além de muitas e, valiosas séries,
e sobrescritos comemorativos, na­
cionais e estrangeiros, figura no

certame uma interessante colecção
de marcofilia.
Tratando-so da décima exposi­

ção filatélica realizada na Vila
Pombalina, O§ filatelistas locais
emitiram um sobrescrito que assi­
nala a efeméride.

A 4 de Dezembro de 1963 faleceu
João Tertuliano Pires, deixando em

angústia sua mãe, esposa, filhos e

sogra. Na passagem do 4.° aniver­
sário do seu falecimento, continua
viva a sua dor.

Total 89.690$00

MOTORES

TIONAL
INTERNA-

AGR.ADECIMENTO
BELLATRIX ESPECIAL

ALIMENTAÇÃO TRANSISTORIZADA

De 27 a .29 de Novembro

PORTIMÃO

TRAINEIRAS:

Sol . . . .

SãO Carlos .

Alvarito . . . . .

Pérola do Barlavento
Olímpia Sérgio..

.

Oca.

18.800$00
12.800$00
11.200$00
2.200$00
1.700$00
1.100$00

47.800$00Total

I, ALADORES HYDEMA

De 23 a 29 de Novembro

L A G O S

TRAINEIRAS:

Marisabel
Zavial . . . . .

Sr." da Encarnação.
N. Sr." da Pompeia
Donzela

5.300$00
3.700$00
2.250$00
1.850$00
1.530$00

14.630$00

Custódio Neves Júnior
Seus filhos, Custódio M. Arroja

Neves, João' Manuel e Júlio Arro­
ja Neves e sua esposa, D. Maria da
Conceição Arroja, sogro; irmãs,
cunhados, sobrinhos e demais famí­
li'a, vêm, por este meio - na �m­
possibilidade de o fazer pessoal­
mente por desconhecimento de mo­

radas - agradecer a todas as 'pes­
soas que o acompanharam à últi­
ma morada.

Total

R A D A R SUBMARINO
SONAR SS200'

Clínica e Cirurgia
dos RiDS e Vias Urinárias

Dr. Diamantino D. Baltazar

Médico Especialista

CODsultas diárias a partir das
t! (excepto a08 sábados)

(DDsult6ril: Rua Serpa Pinto 23-1.0 - farD

Tlleis {[ODlUIt6riO Z 2 D I 3
.

Besidlnda Z' 7 & I

Movimento de solida­

riedade a favor das ví­

da tragédia que
o País

timas
enlutou

Todo o País foi abalado pela trágica
catástrofe das inundações, que vitimou
centenas de portugueses e provocou es­

tragos que se avaliam em muitas deze­

nas de milhares de contos. A dor, o

luto e a morte marcaram brutalmente

a madrugada de domingo. Mas o espi­
rita de fraternidade e de solidariedade

da boa gente portuguesa gerou de pron­

to um movimento de apoio às familias

atingidas e assim têm afluido múlti­

plos aux!lios em dinheiro, roupas, ali­

mentos, utens!lios, etc.
Entre nós, o Lusitano de Vila Real

de Santo António ofereceu a sua equi­
pa de futebol para um festival a favor

dos sinistrados, para o que conta ,com,
a boa vontade de toda a sua massa

associativa. O Sport Faro e Benfica,
tomou também iniciativa de promover

uma campanha de auxilio, para o efei,

to distribuindo listas pelos sócios, atle­
tas e estabelecimentos comerciais, des­

tinadas à recolha de donativos.
Em i:¡ilves, por iniciativa do sr. pre­

sidente do Municipio, vai ser consti­
tuida uma comissão para o mesmo fim.

J�RR�NO E CASA
Vende-se barato
Terreno o/ 537 m2 e uma

cua para habitação em Santa
Luzia - Tavira.

Dirigir à Pensão Mateus em

Vila Real de Santo António.

A NOVA SONDA �BELLATRIX É A ÚNICA
EOUIPADA COM DISCRIMIN�ÇÃO
VARIAVEL E FILTRO DE RuíDOS
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Cantinhode S.Brás...
A dramática situação da camionagem de aluguer

,Câmara Municipal de Vila Real de Santo António
Esplanada Oceano,de Monte Gordo

. (A_ntigo Casino Oee.no).
Aceitam-se propostas em carta fechada para a exploração da Es­

planada Oceano de Monte Gordo (antigo Casino Oceano), durante
o 'período de 15 de Dezembro de 1967 a 30 de Novembro de 1970,
até às 12 horas do dia 11 de Dezembro próximo.

_ As condições encontram-se patentes na Secretaria desta Câmara
Municipal. ,

.

FOI a enterrar a 81',' D. Rosa Farra-

jota Rooheta, ao que a carinhosa
e cuidadosa proibição de médico, nao
me permitiu assistir. E só tive noUcia
do caso no próprio dia do funeral,
talvez pôrque pudesse impressionar-me
tal noUcia, nao só pela muita amizade
e consideraçao que tenho pelos filhos,
como pela simpatia que sempre senti
pela sennora, de quem fazia na minha'
mente um símbolo de mae extremosa
mas corajosa e educadora.
Remonta a tempos de inft1ncia e [u­

ventude o meu trato com a senhora, que
sempre me concedeu o favor de um con­

selho amigo, algumas fatias de p(jo
com manteiga de lanche e palavras de
amizaae e carinho. Foi talvez por sua

âeterênou: e de seu saudoso marido que
tive os primeiros contactos com o mar,

Um âoe meus irmaos - que mais tar­
de haveria de ser um fervoroso adepto
da ginástica de Muner - nos seus pri­
meiros an08 era um pouco linfático e

(JOusava pronunciada avitaminose. Fora­
-lhe aconselhado o ar de praia, mas

nesses tempos recuados isso repre8enta­
va problema difícil pelas continll�ncias
àe transporte - SÓ havia carrinhl18,
americanas e tren8 de tracçao animal -
e meu pai dava contas da8 suas preo­
cupações ao marido da senhora D. Rosa
com quem oolaborava por razões pro­
fissionai8. Prontamente surgiu a solu­
çtlo: a família Pinto iria instalar-se
numa pr9priedade do senhor, no sítio
do S.emino, proximiãades de Albufeira,
para o que até um veículo era posto là
disposiçlfo para facilitar o carreto de
algumas ooisas precisas para a vi-Iegia­
tura.
Desta magnífica mas longínqua época.

em que a minha iltade nao iria além de
dois aninhas, guardo ainda a recorlta­
ç(jo de sonho das Viagens que fazia,
numa burrinha em que de8mam08 para
a praia através dos barrancos e ravinQa
de areia e amlta a de que Ita varanda
da oasa se avistava a pMsagem do
comboio a deitar fumo lá ao longe,
numa relativamente grande extenstlo,
o que constituía objecto de interesse
quotidiano.
Passou o tempo da escola e veio de­

pois o do liceu, onde fui oondiscípulo,
primeiro do José Isidro e depois com­

panheiro de carteira do Manuel, nu'm
dOIf anolf. Para se estultar nesse tempo,
em. que a indústria de h08peltagem elf­
tava menos que em embrião, tivemos de

alugar calflJ em Faro e fazer âeslooœr
para ali -uma criada antiga que já nessa

altura tin,ha 12 anos de casa e nesta veio
a falecer com a provecta ittade de 8S
an08.
, A no:ssa casa ,era na Rua Bocage e a

d08 Roohetas perto do liceu, com saida
para o Pâteo das Senhoras Felripas.
De forma que muitas vezes ia com

eles a casa e lá comi algumas fatias
de pllo barradinhas de manteiga que a I,

bondosa senhora me dava com a àes- !I I ; � �
culpa de que era tonae, para ir a casa

lanchar. Vivia entr'!.o er sr." D Rosa,
já viúva, com 08 filhos 'todos em Faro.
Já neS8e8 primeiros anos de estudo, o

actual embaixador de Portugal em Lon­
dres eviàenciava personalidade e por
brincadeira . lhe chamávamo8 o «dita
leis». '

Tod08, atræoé« de uma vida de estu­
dontes marcaram posiç{lo dominante e
eram querid08 e estimados por toâa a

rapaziada do seu tempo. Seguiram de­
POi8 para Lisboa' para. as Universida-
des onde se formaram e por mais de
·uma vez falei com a sr." D. Rosa, em

tempos de férias.
Tive sempre sincera alegria em con-

,tactar com a Ifenhora e aos filhos só
devo atençõe8, obséquio8 e provas de
ami:zade e boa estima. Para eles a

expres8ao dO'meu profundo pesar pela
perita que v'm de sofrer e para a bon­
dosa senhora sirvam estas linhas de
eterna saudade oom os desejos de que
desoanse em paz a sua boa alma que t{lo
bem soube cumprir os seus deveres de
esposa oarinhosa e de mãe extremosis­
sima e modeladora dos caractere8 d08
filhos de que tanto se orgulhava com

.

inteira justiça.

Vila Real de Santo António, 15 de Novembro de 1967.

o Presidente da Câmara,

DR. ANTONIO MANUEL,'CAPA HORTA CORREJA

REPóRTER x.

Secção, de P,ortirnão

Estão abertas as insc_tições no HOTEL GLOBO, em Por­

timão, para os profissionais da Indústria Hoteleira que dese­

jarem frequentar os seguintes cursos de aperfeiçoamento:

Recepção
Mesa
Bar
Andares

Di.pomo. para vend.
de boa. po.il=ôe. em

Faro. casa. ou terre40.
para con.trul=60.
Ue.po.ta ao Aparta­

do 131 - FARO.

Porta

.. O-AMIONAGEM particular e de alu-
guer, é constituílta no concelho de

S. Brá'8 de Alportel por uma frota ex­

traorainária âe- 'Veíoulos de toda a es­

pécie. Não nos importava pôr a cabeça
debaixo dum madeiro, afirmando sem

receio de desmentido que, proporcional­
mente, em relação aos restantes oonce­

lhos' do País, os sao-brasenses, neste

aspecto, pulverizam todos os recordes,
possíveM e imaginários.
Um- âoe motivos que justifica tão ele­

vado número de viaturas (justificará
mesmo?) é certamen1e o tacto de S,
Brás de Alportel ter sido no último
aecénio o maior oentro corticeiro do
Algarve Mas esta honra e este ceptro
estão u�trapassados !levido aos desas­
trosos efeitos da crise que persietente­
mente se faz sentir, reduzindo 50% da
laboraç{lo e, ainda oom tendencia de,.
agravamento no futuro, se as' mesmas
condições subsistirem.

, 1!J evidente que a 'camionagem, no

jU¡¡to 8entido de .equilíbrio e estabili­
dade, deveria lógicamente diminuir.
Mas sucede precisamente ao contrário:
quanto mais nítida se desenha a deca­
dencia corticeira, tanto mais volumoso
é o número ae veiculos de coraa e

particulares que enxameiam o burgó
omno' agúdias em dia de sol, depois
Ita ohuvaâat Oomo conseguem os pro,
prietários' dessa8 unidades' satisfazer
08 seu8 comprorilissos de ordem finan­
oeira, sem «dançar na oorda bamba»,
sabendo-se que o preçário actual é oon­

dicionado por desenfreada comoeticaot
N6s; que infelizmente temoll voto na

matéria, por conhecimento profissional
ligado estreitamente ac ramo� fazemos
uma chamada espec�l à nossa raeão
e a resposta é só uma: Será possível
o industrial de camionagem manter-se
nas oondições actuais' Temos enormes

dúvidas!
Dá-noll que p.ensar, oomo é possível

resistir, sabendo-se o preço do gasóleo,
ôteos, pneus, sesuros, mect'lnica, pes­
soal e respectivas caixas de previden­
cia, portagens, iuro« bancári08 e par­
ticulares! Um cortejo de se lhe tirar o

chapéu! Além de umas multazinhas pa·
ra adoçar o caldo, que surgem de vez

em quando, apesar de todos os cuida­
dos, por infracções às regras estabele­
cidas, e outras aloavalas inevitáveis,
próprias Ita eæploração desta indústria.
A enormíssima frota que «deu à cos­

ta» em S. Brás de Alportel, deglildia-se
numa retaliaçao, oomo ciganos em dia

TINTAS cEX(JELSIOR�

EMBAROUES RÁPIDOS PARA

AFRICA

de feira. 08 preços que se registam,
neste ano da graça, sao de lonçe in­
[eriores aos que se praticavam no tem­
po das vacas gordas ou seja âos an08
50 a 60. Porqué? Porque a oamionagem
particular, entregue parte dela a quem
nao desenvolve qualquer activiltaàe co­
mercial ou industrial necessária' ao
transporte âos seus produtos, imiscui-'
-se por todos os lados. Oomo a vida es­
tá madrasta, oada um procura defen­
der-se, ludibriando fiscalizações ou po-:
liciamentos. O que é preciso realmente, ,

é «acordar vivo» mesmo atropelando o

parceiro, não importa! .

No meio desta derrocada impressio­
nante, os industriais licenciados (alguns
colaboram sórdidamente nestas mons­
truosas iniquidades) têm. de acompa­
nhar a concorrencia desabrilta, crian­
do-se um círculo vicioso ae oo'gtpetiti­
va imoralidade, nas bocheohae de quem
tem o inadiável âeoer de olhar por
tao tristes anomalias.
A situaçãíí é tão convidativa ao oon­

trabqndo, que tem acontecido alguns
industriais venderem por grossas ma­

quias os seus lioenoiamentos. Oompram
'

depois oamiões particulares aniquilan­
do a praça, fazendo deliberáda candon­
ga, pura guerra de destruiçao a uma
indústria de tributagens especiais que,
por ,tal motivo, àevia mereoer o oari­
nho e a defesa de quem de direito.
Tao desonestos processos de trabalhar
s6 contribuem para a faMncia e a ruí­
.na, afectando, oomo é óbvio a própria
economia nacional, pelo qué deveriam
ser canoelaltas pura e simplesmente as

concessões a quem nao possui estofo
e competénoia para manter e defender
uma indústria 'que honra o País!
Oremos que a G. I. T, A, e a 'P; V.

T. tem intervido esporàdicamente, mas
sem efeitos punitivos de harmonia com

08 delitos. Nao é difícil, supomos, iden­
tificar a reâe que alimenta este imen- ,

so mercado negro.
Todos temos direito a viver, De acor­

do! Mas torpedear conscientemente uma
indústria que tem legislaç(jo oficial
apropriada para sua defesa eficiente,
parece-nos afronta intolerável, O pre­
çário actual, arrasta num turbilhao de
miséria, empregados e patrões. Um de-
sesperado salve-se quem puder.

.

Não temos quaisquer dúvidas de que
há em S, Brás de Alportel quem tenha
autoridade, oomoeténota e âeoer de so­
luoionar o assunto. pondo nos' eixos
este descalabro, 1!J apenas uma questão
de brio e força de vontade, intervindo
em força na salvaguarda e respeito das
leis estabelecidas,
Ficamos 'aguardando os resultados da

fiscalizaçao que se impõe, mas com

pouca fé. Quando o gato ataca o rato
defende-se. Seguiremos nest.e' círculo
vicioso, ou resolve-se mesmo esta si­
tuação? Esperemos e confiemos!

F. CLARA NEVES

o VENeZUeLA
oCANAoJ(

, AGÊNCIA ,GLOBO DE VIAGENS
R. dB S.. JULIÃO, N'S-'!E- USBDA

TBIBls. 870788 - 869593
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CLUB GOLF
de VALE DO LOBO

ALMANSIL - QUARTEIRA

A INAUGURAR BREVEMENTÉ

Os seus magníficos sofás e alguns mó­

veis foram fornecidos por

VALENTIM RODRIGUES
com salão de exposição em FERREIRAS

- ALBUFEIRA -

Sede e oficinas em L I S B O A

Av, Defensores de Chaves, 31 �B

Cartas à Redacção

A propósito de uma anto­

logia de valores algarvios
,(OcmclUl/ão da 1.· pdg(fIG)

conceituado jornal a pequena carta que

segue:
Referindo-se o «Repórter X» no vos­

so prestigioso jornal de 18 do corren­

te ao meu artigo publicado no «Cor­

reio do Sub n.v 2.579, apraz-me teste­

munhar os encómios imerecidos que

teve a gentileza de fazer ao meu modes­

to trabalho. Explica-se em parte nas

amistosas e carinhosas relações de

bom entendimento que sempre temos

mantido. As minhas rendidas homena­

gens pelas palavras amigas que se

dignou dirigir-me a propósito desse

meu artigo, contrapondo ao do escri­

tor do «Jornal da Costa do Sob que

tão pessimamente impressionou a Im­

prensa do' Pais, sobretudo a do Algar­

ve que não tardou em lhe dar respos­
ta condigna.
Os três nomes mencionados pelo «Re­

pórter X» não/são daqueles que o con­

ceito de apreciação de valores possa

olvidar a' não ser com o propósito ten­

dencio;o e deliberadamente cometido.

Não é o caso do meu ligeiro traba-­
lho em resposta ao famoso doutor do

Estoril. Tenho relações amistosas com

essas e outras individualidades que

omit! e, para mais, os três menciona­

dos são meus ilustres conterrâneos.

Seria urna ingratidão da minha parte
se o tivesse feito propositadamente.
É certo que me devo penitenciar da

omissão de alguns escritores e estudio­

eos que não figuram na antologia tu­

ristica do Algarve que mencionei. Foi

um lamentável esquecimento' e _o
cRepórter X» deu azo a que eu pu­

desse agora acrescentar alguns nomes,

tais como: Mauricio Monteiro, Guer­

reiro Murta, Raul Pinto, Pedro de

Freitas, Jer6nimo Marcos, o poeta Pe­
dro Andrade Oaminha, Almeida Gar­

rett, a poetisa Maria de Marim Mar­

ques, Mário Gentil Homem, Manuel

Virginiô Pires, Emilia de Sousa e Cos­

ta José Dias Sancho, José Barão, Aton-
8; do Paço, Luill Ant6nio âos Santos,
Albino Lapa, José Fernandes Mascare­

nhas, Casimiro'de Brito, Joaquim Lagi­
'Ilha Serafim, Honorato âos Santos, Ma­
riana Machado âos Santos, Júdice da

Cústa, Vicente Campinas, Nidia Graça
M"'a Fernando de Yalformoso, Alberto

Pim�tel, Estácio da Veiga, o poeta
Manuel Urbano Alves, Artur Pastor;
José Ant6nio Pinheiro Rosa, Maria Ra­

quel Álvares de Oliveira, Francisco

Xavier d'Ataide Oliveira, Damião Au­

gusto de Brito Vasconcelos, João Bap­
tista da Silva Lopes, Charles Bonnet e

Padre Vicent,e Salgado e muitos outros

que merecem ser inscritos na recensão

aliâs íncornpleta da literatura turistica
do Algarve.
Conhecem-se escritores nacionais e

estrangeiros, sobretudó' romancistas,
que escolheram motivos algarvios pa­
ra os seus enredos e nem sequer uma

palavra de exaltação aos predicados

Westinghouse

turisticos do nosso Algarve. Esses não
podem figurar no meu artigo ainda
que os seus nomes possam emoldurar

primorosamente a história da nossa li­

teratura,
Que diria o «Repórter X� se não en­

contrasse citado o nome glorioso -do in­

signe poeta e pedagogo João de Deus?

No entanto pensei vârias vezes, em

o não incluir, mas ocorreu-me A men­

te que teria de apresentar alguns es­

critores mais pelo valor simbólico do

que pelas referências directas A nossa

Provincia.
Desta breve explicação vê-se que al­

gumas individualidades referidas pelo
«Repórter X� não podem ser inclui­

das no meu artigo, a menos que eu

esteja enganado.
Quanto aos vultos algarvios consa­

grados pela história, suponho que não
há um só citado no meu artigo que

seja vivo e todos como o nosso épico
,dizia «se vão da lei da morte liber­
tando».
Não é portanto de estranhar que os

prestigiosos lou 1 e ta n o s não sejam
incluidos nessa histórica recensão e,

estou certo, os seus nomes serão um

,dia glorificados e o seu valor dignifi­
cado pela auréola de uma vida chela
de glória que ultrapassa a mera vul­

garidade.
Lamento não ser' eu quem, seguindo

a cronología da lei da existência, pos­
,sa um dia ter a honra de exaltar a

'grandeza dessas figuras que hão de

merecer a grátldão da Pâtria agrade-
cida.

E, para terminar, resta-me dizer que

urna obra completa e infallvel é ficção
que não pertence il. realidade humana

e é antes no dominio teórico que deve

ser considerada.

Agradecendo muito penhorado, subs­

crevo-me

JOSS ANT6NIO MADEIRA

Empregados
Para estabelecimento de fa­

zendas, modas e confecções
precisam-se 1,° caixeiro e 1/2
caixeiro, Resposta à Gasa Var­

gas - Praça da República,
38-40 - LOUL:m,

Baile dos Sextani.ta.

do Liceu de Faro
Com grande animação, realizou-se no

Clube Farense, o habitua.l baile dos
alunos do 6.0 ano do Liceu Nacional
de Faro. Foi abrilhantado pelos conhe­
cidos conjuntos cOs Morcegos� e cOs
Ideais» e constituiu grande jornada de
alegria, ritmo e juventude.

• Westingbouse • Westinghouse

Comemorada a histórfca

data do 1.0 de Dezembro

BENEMER1JNCIA

Pelo súbdito inglês sr.' Kenneth Har­

per Reynolds, residente em Albufeira"
foi entregue na CAmara Municipa.l um

cheque de dez mil escudos, consignado
A Cruz'Vermelha Por-tuguesa, destinado

a socorrer as vitimas das inundações
na região de Lisboa. O referido cheque
vai ser enviado Aquela benemérita Ins­
tttutcão,

2-12-67

I Ecos de Albufeira IEm todo o Algarve e por iniciativa
da M. P; realizaram-se cerimónias assi­
nalando a histórica data da Restaura­
ção da Independência,
A Delegação Distrital daquela orga­

nização mandou celebrar na igreja da
Misericórdia, em Faro, uma missa su­

fragando quantos tombaram em defesa
da Pâtria. Foi celebrante o rev. Carlos
do Nascimento Patricia, que pronunciou
tocante homilia. ÀS 11 horas realíeou-se
no ginâsio da Escola Industrial e Co­
mercial de Faro uma sessão solene, com
que o Centro de Actividades Circurn­
-Escolares quis celebrar a data. Foram
oradores o sr, dr. Aroleno Nováis e o
aluno Luis Manuel Pereira Martins.
O .Orfeão da. Escola, sob a regência

da professora de Canto Coral, sr.' D.
Maria Filipa Mariano, ínterpretou com

geral agrado vârios números.
Fotam distribuidos prémios de apro­

veitamento nas provas desportivas, apti­
dão, profissional e artistica, etc.
A sessão encerrou com palavras do

sr. dr. Jorge Monteiro, dedicado direc­
;torda Escola Industrial e Comercial
de Faro.

VOTO DE PESAR

A CAmara Municipal, em suá última

reunião ordinâria resolveu mandar exa­

rar na acta um voto de profundo pesar
pela catâstrofe ocorrida na região de
Lisboa e deu conhecimento telegrãrlca­
mente desta decisão ao sr, ministro do
Interior.

CONSELHO MUN1CIPAL
O ConseIfo Municipal de Albufeira

ficou assim constituido para o quadrié­
nio 1968-1971: presidente, sr. Henrique
G,omes Vieira, presidente da Câmara

Municipal; vogais, srs. Anlbal Correia,
pela Junta de Freguesia de Albufeira;
João da Silva Cabanita, pela Junta de

Freguesia da Guia; Francisco da Pair

ma, pela Junta de Freguesia de Pader­

ne; José da Conceição Branco, pela MI­

sericórdia; dr. Sebastião da Silva Frei..

tas, pelas Ordens; Abel Mendes da Sil­

va, pelo Sindicato dos Empregados de
Escritório; António Maria do Rosârio,
pelo Sindicato da Indústria Hoteleira;
José Gonçalves da Cruz, peJa Casa do

Povo de Paderne; Ventura do Carmo

Alberto, pelo Grémio/da Lavoura; 2.·

tenente Fernando de Campos Cardoso,
pela Casa dos Pescadores; José João

Simões Pereira, pelos contribuintes da.

Contríbuícão Industrial.
O Conselho reúne hoje para veri flca­

-ção de poderes e eleição da CAmara Mu­

nicipal - vereadores efectivos e substi­
tutos - para o exerclclo de 1968-71.--0.

Admissão de Pessoal
TAP- Transportes Aéreos Portugueses

Delegação de Faro

Empregados de Balcão, Reservas e Tráfego
Habilitações: 2.° ciclo completo dos Liceus

ou equivalência. Idade: mais de 21 e menos de
35 anos (sexo masculino). Serviço militar:
cumprido ou' isento. Conhecimentos amplos
de línguas - francês t! inglês, com preferência
para os candidatos que saibam alemão,

Assistentes de Terra

Habilitações: 2. o ciclo completo dos Liceus
ou equivalência, Idade: mais de 21 e menos de
26 anos, _ Boa apresentação, Conhecimentos
de línguas - francês e inglês, com preferência
paraas candidatas que saibam alemão.

Aceitam-se inscrições até ao dia 15 de De­
zembro na Rua D. Francisco Gomes, 8-FARO

O ÁEGRESSO
DE BERNAR-DO'MARQUES

(OOflClusllo da 1.· pdg(fIG)

é contado por Luís Teixeira):
- Algum dos senhores terá, por

acaso, jeito suficiente para dese­
nhar, no quadro, o esquema de um

cérebro?
Fez-se silêncio na sala e nin­

guém respondeu. Toda a gente se

voltou para um companheiro de­
sinteressado e melancólico, cujos
olhos distraídos contemplavam a

fresca graciosidade de uma rapari­
ga, decerto a mais jovem das alu­
nas - Ofélía era o seu nome. Só

ela, com o seu sorriso de incita­

mento, decidiu o estudante algar­
vio, que, hesitante, caminhou para
o 'quadro negro.
Quando acabou, José Leite de

Vasconcelos perguntou-lhe:
- O seu nome é ... ?
- Bernardo Loureiro Marques.
- Felicito-o. l!J um desenhador.
Não se enganava o mestre, e o

tempo havia de encarregar-se de

pôr a descoberto o, talento excep­
cional do nosso comprovinciano.

l!J ainda Diogo de Macedo quem
no-lo define, nos seus primeiros
passos pe Lisboa: «cara de be_bé,
boca pequenina e olhos vívos, maos
expressivas

�

no explicar». l!J curioso
verificar a evolução da sua criação
artística. Nos primeiros anos, as

figuras humanas preenchem total­
mente os seus desenhos. Tenho na

minha frente uma reprodução de
um seu quadro, representando uma

esplanada, onde, numa amálgama
ímpressionante, se podem apreciar
estudantes de capa traçada, mulhe­
res gordas e feias, vamps espam­
panantes, barrigudos banqueiros,
pares amorosos, marinheiros, na­

morados de monóculo, empregados
de café ímpecáveís nos seus smoc­

kings, etc., etc. E tudo isto ressu­

mando uma estranha ironia, como

se o artista se preocupasse em fa­
zer realçar a face ridícula da exis­

tência, num protesto que resultava
em violento sarcasmo.

Os anos vão passando e a obra
transforma-se. As suas figuras da

época em que esteve nos Estados
Unidos começam a aparecer aureo­
ladas com um sorríso apenas. As

caricaturas surgem então carrega­
das de uma bonomia diferente: os

COW-bOY8 de charuto, as girls de

perna ao léu, .as caras aboçaladas
dos ricaços, as velhas. (António
Pedro encontrou-lhe, num desenho
datado de S. Francisco, esta rubri­
ca: escala - 22 velhas x 2 novas).
Depois, a presençahumana começa

a extinguir-se dos seus desenhos.
Antes de desaparecer completa­
mente, há um album inteiro em que
as figuras aparecem unicamente de
costas.

'

O último cielo é o das árvores,
das casas, dos montes, das planí­
cies a perder de vista. Não há mais

lugar para velhas feias -ou dandys.
O poeta do desenho quer sentir-se
só. Ser uma coisa, um elemento lí­
rico da terra.

l!J aí que a morte surge como

uma libertação, um ponto final vio­
lento e inesperado numa obra que
podia continuar-se ...

Bernardo Marques voltou agora
à sua e minha cidade de Silves.­
Veio de maneira bem diferente de

quando partiu, mas veio. A injusti­
ça dos homens abre muitas vezes

clareiras à justiça. E assim o artis­
ta tem, agora, na nossa terra, uma
rua com o seu nome e, na casa on­

de nasceu, uma lápida singela mas

necessária. Nunca o conheci como

homem, conheço-o perfeitamente
como artista. Conheço-o no' seu
'amor ao Algarve e isso seria (se,
outras razões não houvesse) mais
do que suficiente para o admirar.
Disse um dia: «Quando quero pin­
tar uma paisagem, a paisagem que
primeiro se me representa no espí­
rito é a do Algarve da minha in­
fância». Esta frase é característíca
de uma sensibilidade que nos une

a todos os que, uma vez partidos,
por. força das necessidades da vida,
desta terra que estremecemos, em

qualquer lugar em que estejamos,
sentimos na alma a dor acabru­
nhante do exilio.

Torquato da Luz

De I.possive! lmita,ãcl

DROGAS MESQUITA - PORTO

Declaração
lone Gisela Filipe, Pinto,

doméstica, moradora na Es­
trada da Ameixoeira n." 27,
segundo direito, em Lisboa,
nos termos do n.O 2 do artigo
263 do código de processo ci­
vil, vem declarar que revoga
totalmente -a procuração pas­
sada a nove de Novembro de
1966 em que constituiu seu

procurador Albio Filipe Pin­
to, sem profissão, morador ha
Rua Ascensão .Guimarães, em
�ulé.

/

�-,..•.... _ .. _--_... _ ...__._,

Mais de 6.000 contos pari
obras rio Aeroporto da Firo
A Direcção-Geral da Aeronâutica Civil

foi autorizada a celebrar, no' corrente
ano económico, contrato para 'ampliação
da aérogare provisória, construção dos
anexos do hangar, toscos dos serviços
técnicos, remodelação do armazém do
topo da pista e alterações no edificio
n.« 7, do aeroporto de Faro, no mon­
tante de 6.355.914$50.

Fernandes, tda.
Certifico, narrativamente,

que, por escritura desta data,
lavrada de fl. 49 v: a fl. 50 V.o

do respectivo livro n," 39-B do
cartório notarial 'de Olhão, a

cargo do notário licenciado
Messias Fernandes Marques
Cerca, o dr, Artur Fernandes,
.casado, residente em Monte

Gordo, Vila Real de Santo An­

tónio, e António Nicolau e Ma­
nuel Viegas Martins, casados,
residentes em Faro, únicos só­

,

cios da sociedade comercial

por quotas com a firma Fer­
nandes, Lda., com sede em

Olhão, constituída por escri­
tura de 9 de Dezembro de 1966
do respectivo livro deste car­

tório n." 35-B, com o capital
social de 105.000$00, dissolve­
ram e liquídaram a referida
sociedade.

Está conforme.

Olhão, 8 de Setembro de
1967.

/

Lisboa, 28 de Novembro de
1967.

lane Gisela Filipe. Pinto
(Segue o reconhecimento)

lOOt tem nivel fnternacloRal

_liD

DROGAS MESQUITA - PORTO

• Westinghouse Westinghouse • Westinghouse • Westinghouse
O Ajudante do Cartório Notarial,

António Gomes Relógio
Júnior

•

COLCHÕES DE MOLAS

espumaflex
MOLAS + ESPUMA

COLCHÕES DE ESPUMA

poliflex
Ea,de ••puma f.b,icada com produtos, • têcnlea

/

produtos

A' MAIOR MARCA AMERICANA DE ELECTRO-DOMESTiCaS

Peca infórmacões detalhadas
. .

-

nos estabelecimentos de

HORACIO PINTO GAGO
MOBfLIAS - TAPECARIAS

ESTOFOS-DECORAÇÕES
Telefone-38- LOULI:

Av. José da Costa Mealha,23 • R.Or. Frutuoso da Silva18

TINTAS cEXOELSIOR:t
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[róoiIB �a 101 �� Iavira l_
A Estrada do Rato precisa Ede limpeza!

'

Sabernos que a Estrada do Rato vai
ser arranjada num futuro próximo (?), ,
no entanto urge acudir-lhe no que res- •
peita' a limpeza e aprofundamento das'

valetas, que não dão vazão às águas da ft
chuva, originando que estas se metam Il
nos «carris» das carroças, tornando-os
mais fundos e dificultando o trânsito ..

Não poderá isto ser evitado?

I
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E 'as ervas continuam ...

Quando será que tu, desprotegida
e bonita aldeia, nesta época em que a:

febre do turismo vaí alargando, deixas
de ter as valetas e passeios (não falan

1

do já do largo) cheios de erva daninha?'
Até já vimos turistas tirarem rotogra-:
fias! Será que lá, de onde eles vêm,;
não há ervas? O verdínho é muito bo­

níto .e até se diz "que o verde é espe-'

Convidamos todos os n�ssos clientes, amigos e automobilistas em

ge'ral, a visitar a nossa éstaçâo de serviço no largo do Mercado,
38 em Faro, durante a CAMPANHA DE SERViÇO· de 4 a 30 de­

Dez�mbro. das 9 às 24 _hor�$, onde faremos uma. INSPECÇÃO
GRATIS a todos os órgãos eléctricos �o seu carro.

Bacteriologicamente
Digestivas,

•

•
rança, ..

Quando colocará a-C.' P. um teleto­
ne na passagem de nivel do sitio,

do Pinheiro?

Muita gente se queixa e príncípalmen­
te os moradores do laborioso sitio pis­
catório denominado Rato, de 'que cons­

tantemente têm de esperar, na passa­

gem de nivel ali existente, tempo in­

determinado por 'um comboio ou .auto­

motora, quando estes vêm atrasados..

Ora, se houvesse comunicações telefó­

nicas, entre a guarda da passagem e a

estação, poderia ser dada, por esta últi­

ma, uma informação concreta do atraso

à - referida guarda, evitando-se assim
muitos dissabores e arrelias.

Será que as assinaturas também
se vendem?

Porque será que pessoas cá da terra

cobram quantias em dinheiro ($50 e 1$00)
por fazerem uma simples assinatura de

abonação num vale de correio, por ve­

zes a pessoas que nada têm? Já lá dizia

o desditoso Isidro: ¢Qué você quê diga?
Cada um s'amanha!» Ele tinha graça
no' que dizia mas também dizia muita

asneira, que Deus lhe perdoe.

Finíssimas•

Garra'."

•.•• '0.•• 1I11roa

VenOe-seDesperta o maior interesse a próxima
realização do «I Concurs,o Internacional
-de Pesca Desportiva na Costa do Algarve))

(OonclUl/ão da 1.· pdl11na) _ ve», o que bem se justifica, atendendo-
anunciado ínícíalmente para ontem" às suas caracterlstlcas internacionais e

foi adiado, 'por motivo da tragédia à projecção que lhe está sendo dada.

que enlutou o País, para 8 e 9, A Comissão de Honra é constituida pe­

deste mês, uma outra prova de los srs, g_overnador' civil do Distrito;

grande projecção está progra-
comissário do Turismo, presidentes da

mada. Trata-se, como já noticiá- Junta Distrital, do Gabinete para o De­

mos, de uma iniciativa do Clube senvolvímento Turlstlco do Algarve e

dos Amadores de Pesca de Faro, das Çâ�ras Municipals de Faro e Vila

sob patrocínio do oomíæartado de do Bispo; capitães dos Portos de,Faro

Turismo e do Gabinete para o De- e Olhi!,o, e de Portimão e Lagos; presí­

senvolvimento TurIstico dó Algar- dentes das Comissões Municipais ,de

ve, e cujo programa decorre nos' Turismo de Albureíra, Faro, Lagoa, La­

dias 8, 9 e 10 deste mês. gos, Portimão, Tavira e ViIa Real de

A inscrição para a prova é aber- Santo António e das Juntas de Turis­

ta a todos os pescadores desporti- mo de, Armação de Pêra e Quarteira e

director da Junta Autónoma dos Por­
vos, nacionais e estrangeiros, filia-
dos em clubes da modalidade e de­

vidamente inscritos nas Associa-

c .ções Regionais de Pesca Desporti­
va de Portugal ou suas 'congéneres
estrangeiras, terminando na terça­
-feira. A 'área do certame vai des­
de a Ponta da Atalaia até ao lugar
denominado Tabuleiro da Armação
Nova, a norte do Cabo de S. Vicen­
te, zona de excepcional riqueza pis­
cícola, A prova é disputada indivi­
dualmente e por equipas de dois

elementos, em representação de
clubes. O júri é constituído por
William Persoon (carnpeão êuropeu
da modalídade) e pelos delegados
da Associação Regional do Centro
de Pesca Desportiva, dos clubes
concorrentes e do Clube dos Ama­

dores de Pesca de Faro,
:m ampla e valiosa a lista dos pré­

mios em disputa, Na cíassíñcação
por clubes teremos o troféu «AI­

_

garve» (oferecido pelos órgãos lo­

cais Õ-e Turismo) e taças «Governo
Civil do Distrito de Fato», «Junta
Distrital de Faro», «Comissariado
do Turismo», «Transportes Aéreos

Portugueses» e «Hotéis do Al­

garve». Individualmente, serão atre
buidas taças aos 20 melhor elas­
sificados e medalhas até ao 50.°.
Em disputa ainda alguns prémios
especiais, para quem capturar o

maior exemplar, a .maíor quantida­
de, ao melhor classificado estran­

geiro, à senhora melhor classifica­
da e para o último classificado.
Tem sido objecto de cuidada organi­

zação este d Concurso Internacional de
Pesca Desportiva da Costa do Algar-

Di.tri6aid.rc. EXCLUSIVOS RO Algarte e AleRteje

Traineira «Pérola da Costa»,"
de 21 m., com motor' Deutz
230HP, construída em Maio de
1961, com alvará e sem rede,
a qualquer dos interessados da
pesca, da sardínha, que tenha
a sua unidade para' ser substi­
tuida. Tratar com o próprio,
Quintino de Ascensão Leitão:
- PENICHE.

SILVES E AS-FESTAS
DO OUTONO EM PORTUGAL

�"'--,---,--,._-,-,-,--,-----,
-------------------------------

Exeroíoio de fogos reais

na região de Caoela
Será inveja? Nã,o!

Quando lemes no ültímo número do
ficas pousadas que tanto têm ser

vido o turismo nacional? Há pon
tos excelentes para isso, quer den
tro da cidade, na sua parte alta

quer nas encostas do Monte da
Jóia ou de S. Pedro, de onde se

alcança uma vista soberba.
O castelo, já utilizado por Fer

nanda de Castro 'com clamoroso
êxito no primeiro festival do AI

garve e que se encontra inaprovei
tado, é uma fonte inesgotável de
oossíbílídades, No seu enorme re

cínto, completamente vedado pelos
muros inexpugnáveis, poder-sé-Ia
instalar um parque de campismo
ou turismo com todos' os requísí­
tos, uma piscina, anexa à qual fun
cionaria um salão de 'chá, um res
taurante típico e uma «boite», on

de pudessem dar-se modernos es

pectáculos de variedades, .tudo, en

fim, - obedecendo a arquitectura
1.dequada, Na mesma cerca deveria

ainda, com adequada" orientação,
proceder-se a escavações, pois toda
'i gente sabe que devido aos terra
'lotos ali estão soterrados não só
)s vestígios romanos como os res

tos da faustosa vida da corte ára­

be, que ali tinha os seus ricos pa
'ácíos e governo, Todo o subsolo
-ía cidade está cheio de galerias, e
'rubterrâneos que vão ter ao caste

'o, pelos quais' os mouros saiam e

entravam na cidade quando cerca­

dos pelos portugueses, Ainda desse

tempo, encontra-se no castelo, ru­
demente 'adaptada a raservatôrfo
de água para abastecímento da ci­

dade, a maravilhosa cisterna que
os mouros construíram, formada
por grande sala coberta por abõba­
da suspensa em colunas. Esta cis­

terna, que poderia ser pequeno mu­

seu, para ali está, cumprindo nobre
'lissão, é certo, mas privando os

visitantes de um- dos mais valio­
'lOS testemunhos da arte rara dos
árabes e demonstrimdo a incúria. e

a pouca vfsão' daqueles que poden­
do e devendo salvar das ruínas os

verdadeiros testemunhos da nossa

história permitem que esta verda­
deira preciosidade continue no es­

tado em que se encontra.

Porque não se cria em_ Silves
uma comissão de turismo oficial,
regida ou presidida não por baboso
doutor com influências politicas
que queira apenas -dar-se ares e

nada fazer por negligência ou inap­
tidão, mas, sim, por alguém que
tenha vontade e energia, iniciativas
e capaCidade de' realização para
arrancar de, Silves o que_ as suas

possibilidades oferecem, agora" a

bem do «Outono em Portugab; e

a bem do turismo nacional durante
todo o ano? - Joaquim Francisco
dei. Encarnação Sequeira

'

/

(OonclU8ão da 1,. pdgt-lnosso jornal que duas freguesias, a nos­

so ver menos írnportantes que a nossa

iam ser abastecidas de água, tivemos
a sensação de que um bichinho nos rola

por dentro, Terá ele razão? Sim!

o Centro de Instrução de. Sargentos
Milicianos de Infantaria, de Tavira,
executa das 8 às 16 horas de segunda­
-feira, um exercício de fogos reais com

armas pesadas de Infantaria na regiãó
marttíma-costeíra de CaceIa, tendo os

seguintes limites a região interditada
naquele periodo: a Leste, por uma li:n)J.i1
traçada paralelamente com a Ribeira
do Junco; a SuI" por toda a zona da
ilha compreendida entre a armação da
Abóbora e uma linha que, correndo pa­
ralela à costá no sentido W-E, diste da
referida armacão cerca

-

de 4 quilóme­
tros; a Oeste,_por uma linha que' une
a Torrinha, Morgado e Barroca; e a

Norte, pela Estrada Nacionàl Tav!rar
-Vila Real. de Santo António -entre a

'ponto do mundo para o turismo
de Verão, é ainda, devido ao favor
da Natureza, também o melhor pa­
ra o turismo de Inverno.
Necessário portanto se torna que

urgentemente se estudem as inú­

meras possíbtlídades à nossa ínteí­
Torrinha e a Quinta de Cima
Qualquer engenho que eventualmente ra disposição e se prepare a máquí-

venha a ser encontrado na referida zo- na para' a grande' tarefa, cujos be­
na, após a execução dos fogos, não deve nefícios irão reparttr-se pela Na­
ser tocado, mas sim sinalizado, comu-

nicando-se o seu achado para aquele ção,
Centro o mais ràpidamente possível, a Embora o Algarve esteja cheio
fim de com meios convenientes se proce- de motivos d_e interesse e só o fac­
der à, sua destruição,

to de aqui se 'poder com agrado to-.
mar banhos de mar durante todo-o

ano, fesse suficiente para prender
o visitante.' estrangeiro, há lugares
que pela sua situação, valor histó­
rico e característícas, merecem es-.

pecial atenção e por isso deveriam
ser apetrechados e desenvolvídos, a
fim de poderem corresponder e

contríbuír coni. êxito na campanha
agora posrta em marcha,

Entre as cidades algarvias, é Sil­
ves talvez a mais antiga e a de

maior tradição histórica; Ao aproo
xímarmo-nos dela, do lado da Ia­

deira de S, Pedro ou' do Monte da

Jóia, envolve-nos uma sensação dr
enlevo perante a perspectiva que
se, nos depara, na sua forma de

presépio, subindo .do rio esguio e

coroada por austero e arrogante
castelo, gigante árabe que os por­
tugueses venceram. Além dos arre­

dores, extenso vale coberto de ve­

getação dos mais variados tons,
com simétricos pomares debruçan­
do-se nas águas tranquilas do Ara­
de e emoldurados pela serra que ao

longe forma o seu reduto defensi- .

vo e que, vistos das torres do cas­

telo, constltuem panorama inesque­
JORNAL DO ALGARVE eível, a cidade é rica em monumen­

tos antiquíssimos, de alto nível ar­
tístico e cultural. Destes destaca­

mos a sé catedral, a igreja da Mi­

sericórdia, a' ermida de Noss,a Se­

nho,ra dos Mártires, a veneranda
Cruz de Portugal, relíquia de ines­
timável �alor, e a ponte romana

sobre o rio, agora bàrbaramente
mutilada pela vaqante que dá aces­

so à nova ponte, 0utros monumen­

tos podem ser vistos em Silves, tais
como o Arco de Rebola e vários
torreões que faziam parte das ou-,

liras ordens de muralhas que defen- ,

,diam a cidade no tempo dos mou­

ros, um dos quais adaptado a es­

quadra da P, S, P.

Porém, Silves nada tem que con­

vide o turista a fixar-se ou pelo
menos a demorar-se ali uns dias.
Não tem um hotel, nem sequer
uma pensão ao nível das circuns­
târrcias,. Porque não instala o S, N,
I, em Silves uma das suas magní-

tos de Sotavento do Algarve.
O programa desta manífestação, que

além- do seu cunho desportivo, está sen­

do preparada para setornar numa gran­
de jornada de propag-anda 40 Algarve
é o seguinte:

'

Dia 8; feriado nacional, Chegada dos

concorrentes a Faro. A noite, leilão das

canas e sorteio dos pesqueiros, com

exibição de um rancho folclórico e en-

OBIKO DAEI

trega de lembranças regíonaís aos con­

correntes estrangeiros ou nacionais vín­
dos de fora do AÍgarve.
Dia 9 de manhã. Passero de barco até

Albufeira. e almbço regioJlllI na F. N.

A, T., com exibição folclórica" Regres­
so por Loulé, S. Brás de Alportel e

Esto!.' A tarde, visitas guiadas aos Mu­
seus MarItimo e Etnográfico e a outros
Iocaís de Faro,

Dia 10, As 5 horas, partida dos
concorrentes em cam-ionetas para Sa­

gres; às 7,30, inicio da prova, que se'

prolongará até às 14; às 15, horas, na

Fortaleza, pesagem e classíñeacão do

pescado: às 22, no salão da Junta Dis­

trital, sessão solene dé encerramento

do concurso com distribuição de pré­
mios. ,

�\\\.t\\\\
SOCIEDADE CDMERCIAL Df MÁDUINAS, L� - fARO

'
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RUA D(l EMISSOR REGIONAL, 18 • TELEF. 24033 • FARO
Respeitante a este certame foi editado

um bonito programa, em' três linguas
(português, francês e- inglês), que apre­
senta além de cuidado aspecto gráfico,
belas fotografIas da nossa 'ProvincIa e

textos louvando os seus encantos,

Num sentido de válida colaboração
que interessa realçar, todos os concor­

rentes 'beneñcíam do desconto especial
de 40 por cento, para Si e seus ramlr
llares em vários hotéis da Provincia, du­
rante o periodo de 1 a 15 de ·Dezembro.

FABRICA'NTES DE
REBOQUES E ATRELADOS

F'E FI A L
FINS,PARA TODOS os

BEBA BRANDE'
N.O 558 - 2-12-967KOPKE HÁA QUALQUER HORA.

MAS BEBA BOM. Tribunal Judicial
da Comarca de Silves

desde1638
MAISBE AB

KOPKE! DE• •

Anúncio..

AGENTES DEPOSITÁRIOS 300
2.a Publicação

OliVEIRA & TORBOIES, ID'.
RUA DO SALITRE, 1;23
Telefs: S4614·57851-LISBOA '

ANOS
Praça1'&,

.

t" t�
----_.�� No dia 13 de Dezembro próximo, pelas 11 horas, no Tribunal

desta Comarca, no processo de Carta Precatória vindà da comarca de
Faro e extraída da Execução de Sentença que Farauto, Limitada, ali
move contra Inocêncio Vicente Rosendo e mulher e Manuel dos
Santos Valéria, residentes em São Marcos da Serra, Silves, há-de ser

posto em praça para s�r arrematado ao maior lanço oferecido acima
do preço anunciado, o seguinte:

lãS, par-a Tricotar
N o v I D � 'D I: S LANIFíCIOS

VENDAS DIRECTAS AO CONSUMIDOR

fATOS DE HOMEM E nftHOBA - ÓPIlMO� DmOHTQS lEM MAIS EnCARfiOS
Braz & Sobrinho
Apartaclo 43 C o V I L H .&

PECA AMOSTRAS

PRÉDIO
- Onde �ncontrar _

os melhores fios para trIcot'l
- As cores mais modernas e resistentes às lavagens?
- A lindís�ima e duradoura fibra de ORLON, tão brilhante e ma-

cia, e que se lava e seca ràpidamente, não precisando de ser

passada a ferro 'I
- A autêntica PURA LA VmGEM nos tipos: Austrálía, Shetland,

Escocesa, Tweed, Merina, em cores que não desbotam?
- O Algodão Perlé, em grossura especial para o tricot?
- A Ráfia e os Perlaponts, etc. etc.?

Se, como todas as senhoras, quer que os seus tricot8 sejam
realme�te apreciados e admirados, llrefira

Prédio misto, no sítio de Monte Clérigo ou Estação, São Mareos
da Serra, Silves, composto de terra de regadio e árvores de fruto, e

com uma casa destinada a fábrica de cortiça, inscrito nas respectivas
matrizes rústica (art.o n.O 1.327) e urbana -(artigo n,O 289), o qual vai
à praça pelo valor matricial global de vinte e quatro mil cento e qua­
renta escudos (24,140$00).

Silv,es; 11 de Novembro de 1967.

FaroGa,ragem emO Escrivão de Direito,

João de Deus Gamboa Morgado

VERIFIQUEI:

O Juiz Substituto,

Venturalosé Rochela Gomes

Com cerca de SOO m2. situada na Avenida S de Outu·
bro (juato a Auto Carreras'. veDde'se ou aluga-se. Aceitom­
-Ie proposta•.

,

IDformacões no próprio local. Proprietário: ADdr' Viel·
ra Soula. Avenida ..Marginal. ;5" - ALGUEIRAo.

ROSA & C.a - Fabricantes
Rua Augusta, 198-1," - Lisboa - Tel. 828522

Enviam-se amostras e satisfazem-se pedidoS' pelo Correio,
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(Ooncluaão da 1.' pdq(""l

Tenão-encontrado ao.chegar ao

Governo, um défiê'it de 800 milhões;
de ·libras- e'lutando com dificulda-'
des de' ordem econ6mica qUB se:

vinham ace'rituando nos últimos

tempos o «Premier» chegou à.. con­

clusão 'de que era preciso vender
e econcym:izar e. que, para uma futu­
ra valorização se- tornava necessá­

ria, uma actual desvalorização. As­
sim, a Grã-Bretanha prepara-se
para vender 500 milhões de libras

do produto nacional economizando
nas importagões. Além disso, a pr6-
xima entrada de Londres no Mer­

cada Comum será facilitada com

esta decisão.
Claro que a desvalorização trouxe

,

- ásperos ataques ao governo traba­

__________________________�' ,lhista, principalmente da parte dos'
----- conservadores, esquecendo-se estes'

- A
que provocaram tal medida à dis-

ARMAçAO D E PERÂ tância. Além disso, esta é .a tercei-
ra desvalorização da libra em 18

anos e todas verificadas na admi-

OPR IEDADE PRIVADA
nistração trabalhista. Dande se con_

E A PR -

clui que, à primeira vista, a solução
'encontrada por Wilson não encon­

'trou o imediato aPoio popular, pois,
'de principio ela significa. apenasl
um regime de restrições e austeri-'

- dade. Mas' passado o primeiro ono­

que, o �ís decerto acabará- por'
'fazer justiça a Wilson e au seUl
.

Governo, embora este continUe' al

encontrar, mesmo no domínio ex­

terno, fortes inimizades, principal­
mente do outro lado da Mancha.
De Gaulle continua a dirigir a cam-'
panha antibritcinica nos domínios>

económicos, recusando a entrada;
na Oomunidade Europeia do Euro­

mercado e, por outro lado, atacan­
do também os Estados Unidos, que;
nesta conjuntura, se aliaram; forte­
'mente à Inglaterra.

Travaãà, pois, a corrida, ao ouro'

'e restabelecido o equilíbrio finan­
ceiro briUinico, com a concessão
âo« empréstimos externos necessá­
rios, a política.econ6mica do actual!
governo trabalhista, acabara por'
produzir os seus benéficos frutos'
e encontrar uma posição estável!
e forte, fundamental para qualquer
país progressivo poder singrar no'

concerto' das nações, numa época!
em, que cada vez é mais oportuno'
oe Governos se entenderem e alia­
rem na defesa de interesses comuns

.
de _toda a ordem. A Inglaterra não

pode viver s6, nem afastada do
resto da Europa como pretende o

sr. De Gaulle, porque faz parte'in­
teçrasite do, Velho Mundo; quer eco­
nómica, quer culturalmente.

,

MATEpS BOAVENTURA

DEKALB CHIX

Maior produçlo
Melher sobre"lvincla
Menor �onsumo

DIA
THORMBIR 404

Ovos castanhos com
baixo consumo de raçlo

THORNBER 707

Ovos cremes em ave

equilibrad.
K A IP E

Broiler de axcelente
astado sanitArio cl aUo
Indice de ,conversio

Representados e produzidos em Portugal pela OrganIzação

I AVIÁRIO VALBESTEIROS, LIMITADA ICampo de Besteiros-TeJ.efone 8639C
,
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(Conclusão da 1.' pdghllJ)

resposta definitiva, como prome­
teu, vamos satisfazer-lhe o desejo:
1.' - Quando em 1956 se cons­

truíram os canais da condução de

água da barragem de Silves, foi
retirada tão grande quantidade de

areia da praia, que deu motivo a

ficarem enormes covas junto do

varadouro dos barcos, o que consti­
tuía grande perigo Para os marí­

timos que de noite andavam na

sua lide, pois alguns chegaram a

cair dentro dessas covas. Surgiram
as queixas ao cabo do mar e este,
por ordem da Capitania, mandou

'que fossem aterradas tais covas,

E foi a partir desse momento, qUE'
os indivíduos que carregaram para
ali o entulho, continuaram a del­

tá-lo na parte baixa da praia, for­
mando um aterro útil, pois evita

por ali a entrada do mar, que vinha
inundar a povoação: Ao aterro bas­

ta apenas um vendaval de larga
ressaca para ficar todo coberto de
areia limpa e a praia num nível
mais alto e plano.
2.' - Em Julho de 1959, quando

da visita do sr. ministro das Obras
Públicas, eng.: Arantes e Oliveira
a esta localidade, o sr. coronel San·
tos Gomes, como digno presidente
do turismo local e amigo do pro-'
gresso do. Algarve, apresentou ao,

sr. ministro um esboço da criação
duma grande avenida à beira-mar
a partir da muralha de protecção'
desta prata, passando pelo centro'
das dunas até à Pedra da Galé, a'
tornar esta primorosa e extensa
concha da costa numa das maiores
e mais belas praias do Pais. O
assunto mereceu grande interesse
dó sr. ministro, que prometeu es­

tudá-lo em Lisboa, com maior aten­

ção. Mas até hoje, ainda nada sur­

giu e é pena, pois muito teria de
atraente e agradável admirar-se
toda esta grandiosa extensão atra­
vés de unia rasgada avenida, en­

galanada de vivendas ajardinadas,
com parques, hotéis, etc., a dar

beleza, colorido e vida ao que por
.enquanto não passa dum ponto
árido, deserto e morto!
3." - Como já dissemos, o ater­

ro foi feito por todos os que ali

descarregaram' entulhos, e a Câ­
mara d'epois mandava aplanar tu­
do. Quanto ao aterro do que ao ,sr.
Franco pertence, a pergunta deve
ser feita aos séus familiares, que
vivem sobre a prop'rie!iade e viram
durante tantos anos deitar ali o

'entulho, sem nada, dizer.

A. leife Marreiros
CmURGIAO GERAL

Gra�Uld8 .IS Baspitais Civis �I Lisb••

Consultas diárias a partir das
15 horas, excepto aos sábados
CONSULTORIO :

Rua 'Serpa Pinto, n.o 23 - 1..- FARO

RLI.S r COD.u1l6rlo 22013
•

\ a••ld'Dala 22697

Sessão cinematográfica so­

bre a Alemanha, em Faro
Na segunda-feira, realizou-se no Cir­

culo Cultural do Algarve urna exce­
lente nóite de cinema. em que foram
projectados vários filmes sobre a Ale­
manha. A iniciativa pertenceu ao Insti­
tuto Alemão em Faro em colaboração
com aquele prestante organismo, Pro­
jectaram-se as peUculas: «O que as
crianças de Berlim pintam», «Cróni­
ca de Berlim», «Berlim - a cidade que
todos amam», <Gelsenkirchen - a

cida-jde de mil fogos:> e ",Passeio em Muni­
que", ,tendo as três primeiras locucão
em português,

E agora, apenas uma pergunta:
Quem o autorizou a colocan mar­

cos, com' placas dizendo «proprie­
dade privada», numa área que não
lhe pertence (como ficou provado
com o primeiro dono da proprieda­
de, dr. Santana Leite) e mesmo que
o fosse, sem a devida presença do
vizinho e testemunhas, neste caso

'l. Hidráulica do Guadiana e a Ca­
pítania do Porto de Portimão?

JANELA do MUMDO,

Não cremos que desconheça que
é terminantemente proibido e pu­
nível por lei. a qualquer proprietá­
rio assentar marcos em fronteiras'
sem consultar o- vizinho, etc. E se'

Eoi intimado pela Direcção Hidrãu­
ica do Ouadiana para retirar os

narcos; porque não o fez em res­

leito à autorídade ?

.Para finalizar repetimos - sa­

'rernos por onde passa o muro fei­
"o em alvenaria, que o antigo dono,
ar. Santana Leite foi obrigado a fa­
.er por imposição do Estado, por
julgar-se também dono da praía,
por a escritura dar a proprie-
'jade' conrrontando com o mar. Jl'::
rrecíso não esquecer que esta prata
Ião é como qualquer outra -isola­
ia. na costa. Esta é' uma praia in­
fuatrtal, onde centenas de pesca­
'lores labutam; é uma prata de ba­
nhos, das mais belas praias turístí-:
cas do Pais e ao mesmo tempo uma

riqueza patrimonial do Estado.

Eurico Santos Patricio

SERRO DOS
VENDE-SE

ALFORGES
Com vista abrangendo dezenas de quilómetros, no centro

do Algarve, a 2 kms. do mar, a um km. das Termas da
Fonte Santa, a 2 kms. de Quarteira e de Vilamoura. a 15
kms do Aeroporto de Faro, com Estrada Nacional até à

propriedade.
1 rata o ,próprio e só com o próprio, pelo telef-. 27

Almarisil, ou carta a este jornal ao n.o 9.828:

, \

SOLAMIGO - Agência de Viagens e Turismo, Lda,
Apartado n.D 92 + Rua da Guarda. n.o 14·A ,+ Telefones: 943 -1072 ·1073

ALGARVE

DEMONSTRAÇÕES PERMANENTES NA SEDE E EM TODAS AS FILIAIS HOOVER

LEOPOLD SHIROI,

ACOMPANHE O PROGRESSO

HOOVER
KEYMATIC D£- LUXO
TOTALMENTE AUTOMÁTICA.
DEZASSEIS PROGR'AMAS DE LAVAGEM
DISTINTOS
UTILIZA A JÁ FAMOSA CHAVE KEYMATIC'.
10 ANOS AVANÇADA EM RElAÇAO
AOTEMPO,., .

HOOVER
MODELO 71

TOTALMENTE -AUTaMAriCA.
CATORZ¡¡ PROGRAMAS DE LAVAGEM,

HOOVER
MOOElQ 44

TOTALM,ENTE AUTOMATICA.
NOVE PROGRAMAS OE LAVAGEM.

J

LDA. LISBOA· PORTO - FARO -

Homenagem ao dr. Jor­

ge Monteiro, director
da Escota· Indus,trlal
e Comercialde,Paro

Operação' «s�op» da
P�.S. P. de Faro

PORTIMÃO

PASSAGENS A�REAS, MARrTIMAS E DE CAMINHO DE FERRO
PASSAPORTES 'RESERVAS DE HOTÉIS

VIAGENS INDIVIDUAIS E COLECTIVAS

BOLACHAS

'lriu.n:fo'
� ,

,

...

UMA PREFERENCIA PORTUGUESA

O' vuno, O MO�O E O BUIRO;
Leitor amigo:
Be quer encontrar justijicaÇ{f.o para'

O· nosso escrito' de hoje, enladonho
comoc sempre, evidentemente, pedimo.1
licenca para pegar no miln(pulo da md­

quina do tempo e .,az�-lo retrocetier
alguns meses .

Estamos na Fuseta; nesta' !inda terra,
branca e pura como il neve de Augusto
Gil. Vista de Ôima, alveja comlT véu de,
noiva em dia' de SQl. como é' bQnita"
a Fuseta! Pena é que, a cQmpurcd-la,
se notem alguns pontos escuros, cd de
cima. DebrucemO-nos atentamente sobre
eles. Ali esta um, em plena largo. Des­

camos; aprQximemo-nQs. Ah/ ;g um mn­

gQte. Gente que Iala e gesticula com

vivacidade. Escutemos. SãO' hQmens.
- Isto nao pode continuar assim -

diz um deles - Todas as terras coneor­
,rem com os seus clubes ao campeonato
'distrital. S6 a Fuseta fica de lora!
- Nao há direito. Até o MQncarapa­

"chense entra; e n6s nao SQmos menos

do que eles/
- Querem entrar nO' campeonato cor­

PQrativQ! Eu bem s,ei o que eles que­
rem - regQuga outrO'. - 1!i entregar o

Fuseta à casa dO's, Peecaâorest
- Se nao hQuver lutebol, nãO' pago

quotas! .•.
Olaro, leitQr amigo, o magQte !ala

do desportQ-rei E falando dele Iala
do Sport LisbQÍJ e Fuseta, esse humil­
de-desoendente do glQriQso Benfica.
Diz-se que da discussao nasce a luz.

OQntudo, desta, vez nasceu O' futebQI.
Fizeram-se reuniões; muitas reuniões;

grandes reuniões e por lim licou àeter­
minadO' que a equipa seria, formada so­
mente PQr jQgadores da Fuseta (<<prata
da casa»). Os jogadores de fora acarre­

tam muitas despesas.
- NãO' importa perder - declarou

um l'espQnsdvel. - O importante é com­
petir/
Bomta frase.
MuitQS s�ciQS licaram satisleitQs e co­

mecaram a pagar as quot"-S atrasadas.
Em contrapartida, outrQs, prinqpiaram
a atrasar"se, PQrque não gQstavam de
lutebQI, EntretantO', O' clube, alheio aos

acontecimentos internos, cQmeçQu a jo­
gar e a perder. S,em treinos, sem pre­
parac{f.Q I'sica e.sem chama, os seus jo­
gadQres entravam em campo sabendo
de antem{f.o que naO' poderiam aguentar
QS nQventa mm.utQlI de jogo. E os.adver­
sdrws sabiam-no.
Principiaram ent{f.o 08 aborrecimen­

tos. NovQIJ magQtes.
- Oomo é que eles querem ganhar,

se nao treinam'
- PQis claro, a «prata da casa» ...

OomQ se eu não os cQnhec.esse!
- O melhQr que eles laziam, era CQm

o din1l.eiro que andam a gastar nO' lute-'
bol, arranjarem a sede, que estd a cair
aQ8' bocadQs!

- --NaO' pago qUQtas enquanto nao aca­
bar O' lutebQI.
- Eu s6 gostO' de bailes!

,

E é assim, leitor amigO'. OQmo ve, no
que estd escrito atrds encontra a jus­
tific.aç{f.o para O' titulo desta cr6nica.

011 não encontrardf

REIS d'ANDRADE

No-per íodo das 16 às 20 horas, de 23
de N0'Cembro, a P. S. P. realízou uma

operacão «Stop», para o trânsito de

veículos, com oito postos .em Faro, dois
, em Portimão, um em Silves, um em Lou,

Desde há sete anos que o sr.. dr. Jorge, Ié dois em Olhão, um em Tavira e um

Fernandes de Andrade MOnte¡ro 'vem' em Vila Reai de Santo António, com

desempenhando com a maior dedicação' os segutntes, resultados: veículos rísca­

'e competência, as' runcões de director
lizados: automóve-i� 2.918; não automó-

.. � veis, 2,618. Infracções verificadas: falta
da Escola Industrial e Oemercíal de de apresentação de documentos. 44; fal­
Faro. Neste periodo tem eabído gran- ta de, canta de condução, 1: falta de

chapá de nome e residêncIa, 9; falta de
jear não apenas, o respeito e consídera- chapá de registo em velocípedes, 5; fair
eão de professores e alunos, _como, a es- ta de sinal acústico,2; falta de ,reflector

'tima de todos, Cidadão probo e intell- em carroça 1; falta de silencioso no

tubo das panelas de 'escape em veloci­
gente, verdadeiro professor, .dos que pedes motorizados, .4; desobediência ao

nobtlítam ainda mais uma 'nobre mís- sínal de-pæragem=L; chapá mal colocada

são, o Ilustre aveirense, teve () ensejo, em velocipedes, 1. -

Foi preso e remetido a Juizo o In­
de verificar o apreço que lhe dedicam. dividuo que conduzia sem carta de con­

Sendo em breve chamado para o de- dução.
'

sempenho de mais altas runcões, houve A operação foi dirigida pelo chefe de
Esquadra, sr. Joaquim de Jesus Ma-

por hem um grup.q de professores pro- carteo. -,

mover-lhe um jantar de. homenagem en­

tre quantos ali trabalham, 'a que se as­

sociaram amigos do homenageado e ou­

tras índívtdualídades.
Realizou-se o jantar no Hotel Eva,

presidido pelo sr. coronet Joáqulm dos

Santos Gomes, governador, civil substi­
tuto, que r-epresentava o chefe do Dis­

trtto, ladeado pelo dr. Jorge Monteiro
e sua esposa. Presentes mais de 150
convivas, Aos brindes, usaram da pala­
vra os srs. dr. Almeida e Silva, sub­

director da Escola Industrial e Comer­
cial de Faro; aluno Vitor Manuel Aze­
vedo, em nome de todos 'os colegas;
José Guérreiro Viegas, chefe,do pessoal
menor; dr. José Jerónimo Guerreiro;
arq. Herminio Beato de Oliveira,; eng.
Osvaldo Baptista Bagarrão, dr. Fernan­
do Cândido Furtado, dr. Manuel Elias
Trigo Pereira, que, c.omo delegado di&­
trital da M, P, leu um louvor da orga­
nização e fez entrega ao homenagéado
da medalha do XXX aniversário da M.

P.; dr. José Tello' de Queiroz e dr.

Am!lcar Quaresma de Almeida. Todos

os' oradores' se referiram às - qualidades
do dOro Jorge Monteiro, réalçando a obra

desenvolvida ao longo' de sete anos.

Este, visivelmente comovido, agradeceu,
a prova de estima, fazend'o oportunos
considerandos sohl'e a função do mes-'
tre e da escola perante a vida. Encerrou'
a série de brindes o sr. coronel Santos

DIVERSAS

COMPARTICIPAÇÕES - O sr. mi­
nistro das Obras Públicas' concedeu as

seguintes comparttcípaçõea: 5,900$ à Câ­
mara Municipal de Vila Real de Santo
António, para reparação e beneñcíacão
do caminho municipal de Manta Rota
a Nora, passando por Buraco (na estra­
da nacional IT. o 125), e a Cacela, 3," fase
(revestimento superficial betuminoso,
na extensão de 3,597 m - trabalhos
adicionais) e 115.000$, à CAmara Muni­
cipal de .A:lbufeira, para trabalhos no
caminho 'municipal n.» 1.177 (reparação
do laneo da estra:da nacional n. o 270
(Paderne a fonte de Paderne), L" fase
(pavimentação a macadame com reves­

timento ,betuminoso, na extensão de
866 metros').
Também através do Fundo de Desem­

prego foram concedidos: 50,000$, à DI­
recção-Gel'al dos Serviços, Hidráulicos,
para defesa da povoação de Cabanas
(Tavira) contra as inundações do mar

e 21.700$ (detação especia!), à Câmara
Municipal de Gastro Marim, para bene­
ficiação de fontes públicas no concelho
(poçb de Choça Queimilda).

Gomes, que-se.associou à feliz iniciativa.

Durante ii. hoinenagem, o sr. dr. An­

gelo Passos, (lomo decano dos professo­
res, fez entrega de uma salva de- prata,
em nome do corpo docente e' a aluna

Liliana BelchioI' ofertou ao homenagea­
do, uni ramo de flores, em nome de to­

�os es alunes;
,

....� -....

Ven�e·se
Casa e terreno com área to­

tal de 1.200 m2, com água ca­

nalizada e luz eléctrica; próxi­
mo da Estrada' Nacional, a 4
km. da Praia da Luz (Lagos).
Informa Ourivesaria San­

tos - telef. 172 - LAGOS.

RE.LÓGIO
Relógio que bates as hQras UlQ trias
E as jazes sentir sonolentas e VQziás ...

Eu sei porque bates, é O' teu destino
Mail pára um bocadO' e ensina-me o ea­

[minho

Aquele caminho que eu naO' encontro
Aquele que eu choro e que é O' meu

[pranto.

Relógio que bates as hfiiras tilO' frias
Porqu� sempre CIlIsim, sQnolentas e va�

-

(SUlS'

Maria Luisa da Silva Viana Ramos

FIOS' PARA TRICOT
Â. N E 'O It � p O SO'

A casa que mais· sortido tem em flos para tricot e crochet,
Nacionaia e Estrangeiros venda directa ao públlco ao' preço da
Fãbrica.

Escocesa lisa e-mescla desde UO$OO e Robllon a 200$00, e a1n­
da' Algodão, Perlapon,_Rãfias, Rubia, etc.

Damos mna cade�eta de Bónus, vMida em todaa aa compraa.

Â. MEIO R-APOSO
Praça doti Restauradores, IS-I.· Dt.· <"Unto à Etlt. do Hetro­

polltano).

,

ANUNCIO
d. PIMENTA, LDA.
A MAlOa ORGANIZAÇAo DI CONSTRUçAo CIVIL
---- 1M paOpallDADI HORIZONTAL _

Anuncia a venda de andares a aparlamenlos para habitaçio própria de 2 a 15 divisões
ou para rendimento desde 125 contos com o randimento garantido durante 12
anos à taxa da B % pago directamente em rendaa mensais 8 am cala do comprador

LOCAIS DAS .aO.aIEDADII I IIRVIÇO 'l!:RMANZNTI

REBOLEIRA

(¡d.d. J.,dl. - A•• dore

J.I.,••• '33'"

ESCRITORIOS
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4.0 �Iq. - J.I.,.. 45143 • 47143

QUELUZI R•• D. M.rl. I, ft.' 30

1.1.'.... '52021122



2-12-67 lOBN.AL DO .ALGARVE

o almirante Tenreiro na Assembleia Nacional
(Oonclusão da 1.· pd�fUJ)

'porque, sem tais esforços, o Pais seria

obrigado.a importações maciças de an­

meritos, que não são posslveis numa

economia de transição, em que o desen­

volvimento industrial do País não attn­

giu, ainda, rendimentos que permitam
importar alguns alimentos de dificil

produção nacional.
Não queremos aprofundar o estudo

do importante problema da conversão'

de uma economia predominantemente
agricola em economia industrial, não.
só porque esse problema teria de ser

desdobrado em muitos outros e me fal-'

tam para. tal conhecímentos e índíca-:

cões, como porque estou certo de que,'
_sendo a economia uma ciência. em per­

manente evolução, as soluções que forem

adoptadas pelos sectores responsáveis
da. Admínístracão, serão sempre pru­

dentemente respeitadoras de certos con­

dicionalismos, impostos pelos nãbttos

e tradições e pelos factores geográficos,
politicos e sociais.
Os sectores responsáveis pela pro-:

dução de alimentos, em especial a 'agri-:
cultura e a pesca, são solicitados a de­

senvolver as suas produções, para que'

estas satisfaçam as necessidades deri-:
vadas do' crescimento demográfico e

supram o natural abaixamento que re.-:
sulta da deslocação da mão-de-obra

daqueles sectores para os das indústrias·
·

fabris. Tal aumento de produção só é
· possível graças ao progresso tecnológico
pela racíonalízacão dos meios e dos

métodos produñvos, isto é, pelo empre­

go de mais e melhores máquínas e do

aperfeiçoamento profissional dos tra­

balhadores.
Numa economia que se baseía na ini­

ciativa privada, não basta, porém, exci­

tar pura e simplesmente o fenómeno

, produtivo sem ter em conta a rentabí­

lidade do esforço e dos ínvestímentos
necessários. Éi perfeitamente claro que­

não basta demonstrar a necessidade de

aumentar as produções; sem que, para­

Ielaménte, se prove aos agentes res­

ponsáveis pela obtenção desse aumento,
que foram tomadas pela Adrnínistração
as medidas necessárias para proteger
e assegurar a justa retribuição dos

factores de produção.
No sector da pesca houve sempre ·es­

pecial cuidado em não apresentar exa­

geros nos seus programas de desenvol­
-vímento. Estes são sempre alicerçados
em realidades, ou estimativas determi­
nadas com as maiores cautelas, não

· obstante o rendimento do esforço de

pesca ser sempre muito aleatório. Por

isso os sucessivos planos de desenvol­

vimento deste sector não só foram cum-

, prtdos, mas consideràvelmente exce­

didos.
Detenhamo-nos, porém, um momento,

na análise das variações dos custos e

rendimentos mais significativos, para

que se avalie em que medida esses fenó­
menos terão influenciado a economia
das empresas' privadas, que são, afinal,
o elemento-motor dos resultados obti­
dos. Nos últimos dez anos o custo dos

navios duplicou; o da mão-de-o'Qra au­

mentou 40 por 'cento e as despesas ge.­
rais de exploração duplicaram. Porém,

· o preço médio do quilograma de pesca­
do na primeira venda, caracterizQu-se
pela estabilidade, pois passou de 3$82
em 1956 para 4$93 em 1966; isto é, em

dez anos teve um aumento anual médio

de $10 por qUilograma,1 ou seja 2,6 por
cento.
Em relação ao ano corrente. e por

não estarem ainda publicados números,
oficiais, podemos acrescentar, .com base

nos elementos estatlsticos provisórios
dos Organismos Corporativos, que, em­

bora algumas espécies, particularmente
as provenientes das pescas artesanais,
tenham sofrido sensivel valorização -

à qual não será estranho o fenómeno

turistico - no conjunto, o preço médio
do pescado pouco mais terá subido e

até terá descido na venda a retalho.
Aos que possam pensar que a actual

pl'odutividade dos navios é susceptlvel.
de compensar o aumento extraordinário
do seu custo, diremos que a produção
total no sector da pesca foi de 307 mil

toneladas em 1956 e de 350 mil tonela­
das em 1966. Como fàcilmente se de­

preende, as 43 mil toneladas de acrésci­
mo de produção e o insignificante au­
mento dos preços não compensaram a

subida do custo dos navios e equipa­
mento e das despesas de exploração!
O problema da fraca rendabilidade

das pescas não é apenas português;
é mundial. E, por isso, nos diversos

paises que se dedicam a esta actividade
ele tem sido estudado e observado por
todos os ângulos posslveis. As várias
disposições tomadas para melhorar a

rendabilidade das pescas, podem resu­

mir-se nas seguintes directivas gerais:
- aumento da produtividade dos

meios, pela acentuação da mecanização
das operaçõe� e pela racionalização-' do
trabalho;
- valorização dos produtos, pela cria­

ção de novas formas industriais, 'melhor
aproveitamento e qualidade;
- protecção governamental, a um.tlpo

de' actividade cuja utilidade pública uL­

trapassa os simples postulados de ren­

dabilidade económica.

A pesquisa de novos territórios
de pesca

O aumento de produtividade dos meios
- embarcações, apetrechos, homens -

consegue-Se por acções no dominio da­

quilo que podemos genêricamente cha­

mar apoio cientifico-técnico, que englo­
ba todos os é8.mpos de investigação li­

gados à exploração dos recursos aquáti­
cos marinhos. A pesquisa de novos ter­

ritórios de pesca e de métodos e instru­
mentos mais produtivos; os estudos

hidrográficos que permitam conhecer

melhor a ecologia das espécies e, por­
tanto a forma mais indicada para a

sua ¿xPloração, são elementos básiCó!!,
indispensãveis para se alcan<;ar o nivel

mAximo passiveI de produtividade com-

patlvel com a densidade des «stocks».
Sem esses elementos, a capacidade po­
tencial dos meios de produção e a dos
próprios recursos marinhos são insufi­

cientemente aproveitadas, ou, o que
é ainda pior, inutilizou-se, pot defícíên-:
cia de conhecímentos, boa parte da pro­
dução. Éi por este motivo, que em todos

os paises atingem valores muito signi­
ficativos as verbas orçamentais consig­
nadas pelos Governos ao apoio cíenttñco
e técnico das suas pescas.
Sucessivam.ente e repetidamente, te­

mos ínsiatíâo neate ponte, tanto nós re­

latórios gerais, como· nos progrgmas
anuais de execução dos Planos de Fo-.
mento anteriores, e não deixámos, mais
uma vez, de o salientar no Relatório
fornecido para o III Plano de Fomento.
A reduzida rendabilidade da nossa in­
dústria de pesca não tem permitido de­
senvolver, à escala necessãria, os servi­

ços jã existentes de apoio cientlfico­
-técnico que, assim, não têm acompa­
nhado o desenvolvimento industrial por
carência de meios materials e de qua­
dros.
Sabido que fi referido apoio é condi­

ção fundamental para aumentar a ren­

dabilldade, estabelece-se o ciclo vicioso'
.
de esta não ser suficiente por não haver'
aquele e vice-versa. Nos Planos de Fo-_
mento anteriores, .mas com especial in­
sistência no Plano Intercalar, salíentou­
-se a prioridade de dar solução à revi­
são e correcção do actual sistema tribu­
tário das empresas de pesca, que elimi­
nasse a injusta anomalia' da existência
simultânea 'de Impostos especiais sobre
O pescado além das contríbuícões co­

muns a todas as actividades Industriais.
Com efeito, a abolíção do chamado im­

posto de pescado, que corresponde a

10 por cento sobre o valor da primeira
transacção, sem ter em conta os custos
de produção e que não pOde ser trans­
ferido para o comprador, corresponde­
ria a aliviar as despesas .gerals das em­

presas, armadoras permitindo-lhes' con­
signar uma parte daquele encargo que
se estímou em 1 por cento' ao suporte
da ínveattgação cientifica Él técnica aplí­
cada às pescas e a melhorar as condi­
ções de trabalho das tr-ipulações, evitan­
do a emigração para o estrangeiro dos
seus melhores· .elementos.

mente na valortsacão dos produtos da

pesca, para depois analisarmos as possi­
bilidades que as mesmas apresentam em

relação ao caso português, já que as

condições que comandam a actividade

piscatória variam muito de pais para

pais.
A pesca nasceu como a actividade

de subsistência permanente ou tempo­
rária e assim se manteve até à revolu­

.cao industrial, por fins do século pas­
sado e principios do actual. Com carác­

ter industrial, as pescas só começaram
a destacar-se com o advento do vapor;
mas pode 'ccnaíderar-se que, só depois
da primeira guerra mundial e prmcí­
palmente depois do aparecimento, por
alturas de 1920, das primeiras redes de
arrastar eficientes e dos primeiros ar­

rastões, é que a pesca conquistou Iugar
significativo na economia dos paises
ribeirinhos. A 2.' guerra mundial prfn­
cipiou por afectar consideràvelmente o

desenvolvimento da pesca como Indús­
tria; porém, os novos conceitos filosófi­
cos e sociais e o desenvolvímento cien­
tifico e tecnológico que se' lhes segui­
ram, ·trouxeram a pesca para Ó primei­
ro plan') das actividades capazes de
transformar o destino da'Humanidade,
assegurando' a sua subsistência .

A medida que as nações civilizadas
foram tomando consciência dos proble­
mas da alimentação dos povos, em face
da explosão do crescimento demográfi­
co e simultâneamente da ímpossíbtlí­
dade de os resolver apenas·coin os re­

cursos da. terra, a pesca foi ganhando
maior significado.
Pesqutsaram-se os oceanos, descobrt­

ram-se recursos - a principio classi­
ficados de inesgotáveis mas que hoje
se sabe não poderem ser superexplora­
dos --'- e contínuam a investir-se somas

enormes na ínvestigacão dos limites que
o homem pode atingir na exploração
dos recursos marinhos, sem pôr em pe­
rigo a sua conservação.
Pensa-se já, muito sêriamente, na

crtacão artificial de diversas espécies
marinhas, problema este que, em rela­

Cão a algumas delas, como sejam as

ostras e certos moluscos bivalves, está

já perfeitamente estudado e resolvido,
e que para outras, como sejam alguns
crustãceos, apresenta perspectivas do
maior Interesse. .

Paralelamente, à medida que as pro­
duções se foram ampliando, foi preci­
so criar condições para facilitar o seu

escoamento, fazendo.-as alcançar locais
.

de consumo distantes dos portos de

GENERAL. ELECTRIC
¡com

.

�STA_filte...

Pensa-se já muito seriamente na

criação artificial de -díversas espé­
cies 'marinhas

Tentaremos, em seguida, resumir as

directivas gerais adoptadaa mundial-
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Consiste num filtro
em ElQo Inoxidável,
através do qual olr­
oula a água da pré­
-lavagem e lavagem
e onde floa retido to-·
do o ootão da roupa.
Assim, -8' água da
lavàgem mantem-se
sempre limpa até
final.

NOVOS MODELOS SUPERAUTOMÁTICO.S
* Distribuidor automátloo de

deterSent�.
.

* 10 programas de lavagem
paratodosostlposde roupa.

Horácio

* a clcle8.d. I.va�em.
·No..mal, Com pré.lavagem.
lavagem, enxaguadura e
aecfilgem;
Ab_vlade, com lavagem,
enxaguadura e bre.ve seoa­
gem,.

D. Santos
ELECTRO-DOMÉSTICOS

Rua Ataide de Oliveira, '140 - Telel. a4JJo

FARO

descarga. Dada a fácil alteração do pro­

duto foi necessário desenvolver méto­

dos de conservação capazes de assegu­
rar a chegada do pescado aos mercados

consumidores distantes, económicamen-

te e em perfeitas condições htgío-saní­
tãrías, Mais uma vez interveio a ínves­

tigação cíentíñca e técnica aplícada ao

pescado, a qual, tomando' por ponto de

partida os processos tradicionais do em­

prego do sal, de- gelo e de outros pro­
dutos como conservantes, atingiu, por

aperfeiçoamentos sucessivos, os actuais
'

métodos de conservar o peixe, dando
assim origem a novas e .importantes in­

dústrias transformadoras.
.

À evolução que acabamos de referir

em breve esboço, correspondeu movi­

mento semelhante nos métodos de co.­

mercialização dos produtos. Há somen­

te umas dezenas de anos, o pescador
individual

.

que trabalhava com a sua

pequena embarcação e descarregava na

praia reduztda porção de peixe, retira­
va dela uma parte para a sua alimenta­

ção e, quando a sorte, o tempo e o mar

favoreciam, sobrava-lhe qualquer coisa

que procurava vender ou trocar pelos
outros produtos de que carecia. Como
não se conhecia processo de conservar o

pescado por certo tempo, este tinha de

ser imediatamente vendido .. 0 seu váfor
era - infelizmente continua a ser em

grande número de casos - uma in­
cógnita.
O advento das indústrias conserveiras

pouco melhorou esta sítuação e só muito

.recentemente o emprego do frio, em

especial da congelação, veio permitir ao
pescador libertar-se, 'dentro de' certa me­

.dída, da obrigatoriedade de vender o

seu produto por qualquer preço, e Isto,
ainda, na hipótese de ter comprador.
Muitas e muitas vezes o pescador e a

sua cornpanha passavam por angustiosa
.

miséria quando, após grandes eatorços,':
perigos e canseíras, o seu pescado não
tinha comprador

'.

ou cala nas malhas de
uma rede de especuladores, à qual não
podia fugir: Em todos os paises com

actividades piscatórias, a criação de ser­

viços colecttvos de vendagem, a monta­

gem de instalações frigoriticas portuá­
rias e de uma correspondente cadeia de
frio interna servida .por meios de trans­

porte adequados, modírícaram radicaL­
mente a posição do pescador individual
ou artesanal.
, Quanto aos produtos das pescas em

mares distantes, houve que lhes criar

mercados diferenciados, poís aS descar­

gas dé quantidades superiores às que
eram requeridas pela procura, condu-

ziam, naturalmente, à exploração de
mercados externos. Deste modo, a valo­

rizacão des produtos da pesca nos Wi­
ses altamente industrializados, cujas ca­

pitações de pescado são insignificantes
quando comparados com as nossas, tem­
-se obtido .com o emprego de métodos
mais perfeitos de captura, criação de

l. novas formas de apresentação e melho-'
ramento da qualidade. CedC} os Gover­
nos .verificaram que, embora a rentabi­
lidade especifica das pescas seja dimi­
nuta, elas são essenciais .para o susteIlr.
to das populações e alimentam outras
indústrias de melhor nivel de rendi­

.mento, como as de construção de navios

......
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ESPACO DE TAVIRA

Santa
',-.�¡r "

__
.
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Luzia
A TROS quil6metros de Tavira, junto

ao. rio Vale Formoso, está. a povoa­
ç(jo de Santa Luzia de Tamra. Povo

que no último censo acusou uma popu­

laçllo de quase 2.500 habitant�s, é, por
assim dizer, um bocado da c�l!-ade que
se desintegrou para poente, rata'Y!do um

rio que se interpõe à extenstJ ilha de

Tavira.
c lh dA sua gente é simpática aco e ora

e ext-remamente caracterí8t�éa. Viv� par_a
trabalhar na única indústna que Jam�
conheceu e foi. legada de pm8 para ts-.
lhos âeeâe longínquas geraçoes. Há
nele� um arreigado espírito de amor

ao seu .canto natal, mas como todo. o

homem o. santa-luziens.e também aspira
e a soluçllo para os seus sonhos pro­
cura-a por terras estrangeirQll' ou pe�o
nosso Ultramar, onde os seus conhec�­
mentos na arte da pesctJ, ,t�m relevado

e de' equipamentos de toda a espécie,
as indú�trias conserv,eiras e transfor­

madoras, e são, aindà., apreciável fonte

de divisas» .

.

Troféu' «Sumol» para o melhor mar­
cador da 1. a Divisão Distrital

Uma iniciativa de JURNAl DO ALGARVE em

colaboração com CIAlBE (Comércio e Indús­

tria de Alimentos 8 Bebidas, S. A. R. L.)
Servir o Algarve nas suas múltiplas actividades, foi desde a prIlnéira.

hora o objectivo deste jornal. Conhecida a. posição que o desporto ocupa. em
nossos dias e a sua incidêncIa como fenómeno grande nas coordenadas da vida

actual, a ele e à sua expansão em terras do Sul temos. procurado dar o me�ho�
contributo. E assim, diligenciando servir todas as modalIdades, através �e artIgo
de colaboradores especializados, mantemos o objectivo de fo�ecer aos nossos

leitores uma informacão tão lata quanto posslvel do movllllento desportivo
na Provincia.

Sendo o Distrital da l.' Divisão a mais importante prova de c:"rácter
provincial que entre nós ocorre, e conhecido o especial apr.eço �o públIco .em

geral pelo futebol, organizámos o� servicos de modo a garantIr a cobertur�
noticiosa dos vârios campos da Provincia, fornecendo semanalmente os resp�c
tivos l'elatos. Isto independentemente dos comentários e -de outras noticl8.S

da prova que com regularidade também fornecemos.

Um agradecimento é devido à Associação dl'l Futebol de Faro pelas faci­

lidades que .nos tem dado, aos clubes pela colaboração que ja�ais nos- negar;"m
e aos nossos dedicados correspondentes, que, com a maior boa vontade, nos

enviam as suas noticias.
Jornal activo como nos prezamos de ser, procuramós também lançar

iniciativas que ve�m valorizar as provas e suscitar no público um ainda

maior entusiasmo. Surgiu assim a ideia de, a exemplo da' .,Bola de _Prata»,
criar um prémio para o melhor marcador do Distrital da l." Divisao. Era

nosso propósito que esta noticia fosse tornada pública nC} inicio do Campeona­

to mas motivos imponderá.veis fiZeram com que só agora a mesma viesse
.

a 'lume. E ela aqui está: ao jogador que no Distrital da L' Divisão da época

de 1967/68 marcar mais tentos, será entregue um galardão, o troféu «SUMOL».

Isto, porque a nossa infciativa se transformou em realidade com a colabora­

ção da CIALBE (Comércio e Indústria de Alimentos e Bebidas, S. A. R. L,),

com sede em Faro e distribuidora no Sul do Pais dos afamados produtos

SUMOL, produzidos pela Refrigor, Lda.
Trata-se de um magnifico troféu que em breve será exposto em todas

as terras do Algarve com clubes disputando o DistritAl da La Divisão (Vila

Real' de Santo Antó�io, Fuseta,. Moncarapacho, Faro, São Brás de Alpor:el,
Loulé, Silves e Lagos) e qué 'premiará o melhor dos marcadores algarVIOS.

O bom indice de golos nas primeiras .jornadas diz-nos da forma como a luta

se irá travar e assim o entusiasmo serã uma caracteristica. que presidirã à con­

quista. .do troféu «SUMOL». :Il: o seguinte o. regulamento para sua atribuição:

1) Jornal do Algarve em coiaboracão com a firma CIALBE, S. A. R. L.,

in'stitui o troféu :SUMOL» para o melhor marcador do Distrital da

l." Divisão, na época de 1967/68.
I

2) Semanalmente, nas colunas deste jornal inserir-se-ã a classificação,

de modo a 'manter os leitores e o público em geral a par da sua

evolução.

3) O troféu será atribuido ao jogador que obtenha na totalidade um

inaior número de golos, no Campeonato Distrital de Futebol da l.'

Divisão, organizado pela Associacão de Futebol de Faro.

4) Em caso de igualdade de tentos obtidos, considera-se como motivos

de prioridade para atribuição do troféu: a) menor número de jogos

disputados; b) melhor classificação do clube respectivo.

6) A indicação dos marcadores dos tentos será teita pelo correspondente
ou representante do J0'T"1I41 da ,¿lgaT1le, presente a cada desafio.

um serviço tão valioso. Mas aquela gen­
te não esquece nunca a sua terra. Eles
vivem por esses confins do mundo com

o pensamento em toda a família, nas

suas casas fechadas e abandonadas,
e nos pequenos barcos que, encalhados
e em ruínas lembram, d noite, figurail
fantasmag6ricas de Oervantes.
Hoje Santa Luzia tem menos gente,

mas cóntinua a mesmtJ povoação labo­
riosa. No Ver�o, ou nos períodos. de
bom tempo é uma terra aieare e v�va,

·para quase 'hibernar quando o mau tem­

po fecha a porta d única tonte de onde
diàriamente se arranca o pllp das 2.00.0
almas que aU vivem. Porém, fI.OOO v,­

ventes formam já uma comunidade que
precisa �er amparada e Santa Luzia,
albergando cerca de um milhar de fa­
mílias parece ser terra votada ao es­

quecimento por 'parte de muita gente.-
E porque assim é, vejamos:
1!J a' pesca, como já diss·emos, o exclu­

sivo labor a que toda tJ populaçllo se

dedica Mas o rio, está assoreado· de tal
manei;a que torna' negra a vida do pes­
cador e inacessível o seu porto. Serve­
-se por isso, o pescador, de um caia

suspenso, construído _há anos, o. qual
possui uma escada de betllo arru�nI�!W,
que à noite, quando os homens s.e d11'l­
gem para o mar, tem causado d�ve;rso8
acidentes Deste mal e da neces8'ldade
da sua 'urgente reparaç{jo, foi dado
conhecimento à ·entidade competente,
mas o .certo é qU(¡' a traiçoeira ·escada
lá continua, e continuará por muito
tempo.
Outra neces8�dade que o· pescador

também aponta é a da construção de
uma cobertura para a lota, pois no

Verllo o peixe não pode suportar o

calor t6rrido das pedras onde é exposto.
Ap.esar de Santa Luzia distar tres

quil6metros da cidade ela está didria­
mente ligada a Tavira em todos os sec­

tores da sua vida. No entanto, não dis­
põem os santa-.luzienses de' tra'll8pqrtes

. colectivos, a não ser pequenas e 1nc6-
modas carroças de tracção animal. Hou­
ve é certo em tempos, uma carreira
dé camionetas que incompreensivelmen­
te acabou e. hoj.e tJ maioria da popula­
(illo especialmente os alunos da Escola
Téénica, sujeitos a um horário, t8m de
percorrer aquele caminho a pé.
Nilo sabemos se deveremos falar no

estado urbanístico do .povo, tilo depri­
mente ele sé nos apresenta. 1!J certo que
o Municipio tavirense, sobrecarregado,
se vil i.mpotente para satisfàzer as inú­
meras necessidades da cidade. Porém,
cremos, que O' «dossier» S�nta Luzia
ainda não foi simplesmente olhado.
Nilo falseamos a v.erdade se dissermoa

que apenas uma rua tem o piso em

condi(iões, e que a maioria fica intrans1-
tável qUando chove. Os esgotos satis­
fazem sômente uma dúzia de casas, o

que proporciona diàriamente o e�ec­
tdculo medieval dos despejos; e II água,
se bem que conduzida até à aldeia, be­
neficia igualmente um restrito número
de famílias e continua a ser vendida
num posto público, com horário limi­
tado.
Apesar de tudo isso, o santa-luziense

não protesta, continua a trabalhar e re­

siuna�8e com a sua sorte. Mas tudo tem
o seu limite e Santa Luzia, dentro das
enormes dificuldades, contentar-se-ia
com p,equenas satisfações que conven-'
cessem os seus habitantes de que ali
não é terra morttJ

.

OFIR CHAGAS

..

TRESPASSE
Café-Restaurante «lMÍ>É­

RIO» com grande sala de en­

trada e. salas de bilhar e jo­
gos, óptima localização na

Praça .Marquês de Pombal, em
Vila Real de Santo António.
Aceitam propostas, Peres &
C.a, Lda. - Vila Real de San­
to António.

,
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05 C. T. 1 NO ALGARVE
Foi nomeado Instalador-aprendiz e

colocado na rede de Vila Real de Santo
António, CCT de Faro, o sr. João de
Jesus Mendes. '

...

-Por ter tomado posse do lugar de
copista do Tribunal do Trabalho de
Faro foi exonerado o sr. Eduardo Rosa
dos Santos, servente na CCP do Algar­
ve, com sede em Faro.
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Alumínio
Chapa ondulada «Rigidal»
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No'caminho da D. Aná em Lagos, as águas amea­
çam destruir a escadarIa de - acesso à praia

Hospital Velho. Não podemos nem de­
vemos condenar a ideia, mas não :tl0de­
mos deixar de manifestar a nossa estra­

nheza pelo facto de no próprio dia da
feira grande parte dos munícipes, e tal­
vez a totalidade dos feirantes, estarem
completamente alheios à mudança,

LAGOS - Após o periodo de águas
vivas que se verificou na noite de 23 de

Novembro deslocámo-nos à zona da

D. Ana. 6 que ali vimos é mais que
suficiente para nos atrevermos a dizer

que as águas que o caminho da D. Ana
recebe ameaçam destruir a escadaria

que dâ acesso à praia e até mais. Aqui
e ali terras abatidas que podem pro­
voear o aluimento de muros de recente
construção; ao lado da escadaria, volu­

me apreciável de terras desmoronadas,
até mesmo no apoio dum lance da es­

cada. O arruamento que antecede a es­

cadaria ficou 'completamente inundado,
porque as grelhagens para recepção das

águas são fàcilmente tapadas pelas ter­
ras que a água arrasta.

Afigura-se-nos que a derrocada pode­
rá estacionar com o restabelecimento
dos cursos de água que existiam antes
da efectivação das obras do Hotel Gol­
finho que de certo modo contr-ibuíram
para o alæ-gamento da estrada da, Pie­
dade no cruzamento para a D. Ana e

mesmo neste caminho. Manter o cami­

nho a servir de barranco para as águas
que convergem da Piedadé, Lagos .e
barranco recentémente obstruido na sua

maior parte, equivale, em nosso modesto
entender a desvalorizar se não inutilizar
a zona mais reclamada da Costa de Oiro.
Se não estamos em erro, que as pro­

vidências surjam, porque dá diz o ditar
do: «Mais vale prevenir que remedian.

A FILARMóNICA DE LAGOS E OS
QUE REGEM OS SEUS DESTINOS
_ Sob o título das presentes linhas
inseriu este jornal uma carta do sr.

João FIosa, que está longe, muito longe
mesmo, de esclarecer a população de
Lagos sobre a sua administracão duran­
te os muitos anos em que foi pràtíca­
mente o dono da Filarmónica.
Do livro de «caixa»; pois duvidamos

que quaisquer outros tenham sido es­

crtturados, isto a avaliar pelo. que foi
constatado no ano findo devido às cons­

tantes chamadas no Jornal do Algarve,
não é possível a qualquer sócio tirar
conclusões de urn momento para o outro.
Convidamo-lo pois a imitar o sr. José

Pedro, presidente da direcção que nos

declarou estar resolvído-a rever as con­

tas da sua gerência e torná-las pú­
blicas.
Impõe-se o resumo de cada ano, para

que todos possam conhecer a proveníên­
cia do que se amealhou e o destino do
que se gastou.

O PATRIMóNIO RELIGIOSO TEN­
DE A VALORIZAR-SE '_ Porque desde
há muito defendemos a conservação das
nossas igrejas e só de longe em longe
se alinda umá ou outra, foi-nos grato
saber que o rev. Júlio se tem esforçado
por valorizar o património religioso na

área do concelho de Lagos e freguesia
de Barão de S. Miguel. Nesta, já conse­

guiu o restauro da igreja, e no conce­

lho de Lagos, lutando pela conservação
das igrejas da Luz e Bensafrim que
lhe estão confiadas, tem-se interessado
pelas residências paroquiais da Luz,
uma das quais tem estado na posse de
estranhos e outra pràticamente abando­
.nada, Para esta já foi feito um estudo
no sentido de ali vir a constituir-se um

centro paroquial de que a freguesia ca­

rece, e a que está na posse de estra­
nhos continuará assim durante a vida
de quem a ocupa.
A igreja de Nossa Senhora do Carmo

que o vulgo conhece por igreja das
Freiras, será restaurada e pensa-se na

r-econstrução dos nichos que existiam
no prolongamento da estrada da Pre­
dade e capela junto ao farol, de molde
a recolher a imagem que, segundo a

tradição, a:pareceu em local ainda hoje
assinalado numa rocha que o mar cir­
cunda.
A igreja de Santo Amaro, temos -fé

seja reconstruída a expensas dos pro­
prietários da fábrica Aldite, sendo na­

tural que também venha a cuidar-se das
igrejas de S. João éNossa Senhora dos
Aflitos, pois, especialmente aquela, com

tradições históricas e religiosas está
pràticamente abandonada apesar'de si­
tuada junto à E. N. Lágos-Lisboa, e

próximo da estalagem S. Cristóvão, que
devendo ser em breve dos melhores es­
tabelecimentos hoteleiros de Lagos,
atrairá turistas nacionais e estrangei­
ros, dos quais é natural muitos se ínte­
ressarem pelo património religioso da
cidade.

VEREMOS MAIS RESPEITO PELAS
ÁRVORES E PLANTAS DA PRAÇA
INFANTE D. HENRIQUE? _ É tal a

ausência de respeito pelas árvores, que
ao sabermos da ideia do Município em

mandar proteger, em relação ao que
existe na Praça Infante D. Henrique,
os pontos mais danificados pelos que
não querem convencer-se de que deve­
mos acarinhar as plantas, nos inquiri­
mos: Teremos desta vez a dita de mais
respeito pelo arvoredo da bonita Praça t-
Vêm de longe os .nossos apelos para

o respeito pelas plantas que, como seres

vivos que são, merecem a nossa estima.

Outrora, nas escolas, praticava-se a fes­
ta da árvore durante a qual as crianças
se habituavam a respeitá-la. Hoje é
vê-las pisando as folhas e maltratando
as árvores, e se alguém as repreende
logo respondem malcriadamente.

Añgura-se-nos, pois, que deveriamos
voltar à tradição da festa da árvore,
para desenvolver nas crianças mais res­

peito pela obra da Natureza, algo, que
importa de verdade para a sua formação
espiritual.

'

FEIRA FRANCA _ A chuva abundan­
te nas vésperas da feira franca, a todos
fez prever desaire completo, pois a tal
circunstância acrescia a do pouco cuí­
dado dispensado a decorações e ilumi­
nações nos últimos anos.

O dia 20, porém, despertou autêntica­
mente Primaveril, e os restantes da
feira em condições favoráveis sob todos
os pontos de vista, pelo, que os feiran­

tell, se desanimaram, não puderam queí­
xar-se do tempo, mas, grande parte, de
fracas transacções, o -que bem se pode
atribuir à escassez de recursos, em es­

pecial dos que se dedicam às explora­
ções agricolas e à faina maritima.
Da escassez de espaço no Rossio de

S. João resultou que a feira de gado
decorreu na zona do Hospital de S.
João de Deus, que o vulgo conhece por JOAQUIM DF{ SOUSA PISOARRETA

eX)
o

Con/ac/e a S. T. E. T. e proteja o seu investimento em Ill%res Caterpillar.
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No próximo dia vinte de De­
zembro, pelas 10 horas, lÍO Tri­
bunal desta' comarca, proceder­
-se-á à arrematação em Hasta Pú­
blica - Primeira Praça, - nos

autos de Carta Precatória extraí­
dos dos de Execução de sentença
que Manuel Joaquim Pontes mo­

ve contra Augusto Gomes, Mi­
guel Gomes Alves, António Go­

mes, João Gomes e Carmen Ca­
tarina, pela 3.& Vara Cível da
comarca de Lisboa, - para ser

vendido pelo maior preço ofere­
cido' acima daquele que adiante
se indica, um prédio rústico, com
a área de 90 hectares, aproxima­
damente, no sítio da herdade do
Brejo, freguesiae concelho de Al­
coutim, inscrito na matriz predial
sob os artigos 6.500 (dois terços)
e 6.501, descrito na Conservató­
ria do Registo Predial desta coo,

marca sob o n." 7.778, do Livro
B-19, que será posto em praça pe­
lo valor de dezoito mil oitocen­
tos e vinte e cinco escudos.

Vila Real de Santo António,
25 de Novembro de 1967,

ECONOMIA, RAPIDEZ, SEGURANÇA •••

NAS REPARACÕES DE MOTORES CATERPILLAR
.

• Até as reparações gerais são executadas ràpidamente nas nossas oficinas. Uma revIsão demora so

alguns diàs e lima reconstrução completa apenas um pouco mais. É isto possível, graças ao tremo

Cat�rpillar dos. �ossos, mecânicos, que descobrem ràpidam�n.te as .avarias dos motores e �xecutam repa

ra�oes de preclsao., Alem dISSO, po�s�em ferramenta� especIaIs, eqUIpamento e peças Caterplllar eficIentes,

oflc,mas bem organIzadas qu.e pos,sl�llltam a execuçao rápida e perfeita das reparações. Os nossos ClIentes

obtelll_ desta forma um servIço rapido, pagam meoos e beneficiam de reparações que garantem longa
duraçao.

E TRACTÓRES, S. A. R. L.

PRIOR VELHO (SACAVÉM) • PORTO - BEJA

/

O Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena Sanches

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

, DROGAS MESQUITA - PORTO

Trespassa-se
.

Barato, por o dono não poder,
estar à frente do negócio, 2 estabe­
lecimentos em' Portimão com ou

sem existência, Servem ou estão
autorizados para qualquer ramo de

negócio. Optimo local.
,

Informa e trata na Praça da Re­

pública n.O 18, em Portimão (junto
à Praça da Verdura),

Caterpillar e Cat são marcas registadas de Caterpillar Tractor Co.

A propósito ...

Pisfas, precisam-se I
Num esforço admirável, tem

vindo a trabalhar a nossa Asso­
ciação de, Atletismo, promoven­
do campeonatos e provas e lutan­
do contra factores múltiplos a

que não é estranho um pernicio­
so e inconveniente alheamento de
clubes com responsabilidades no

desporto algarvio. Mas" ano apôs
ano, a modalidade tem singrado e

cada vez é maior a afluência de
jovens sedentos de praticar atletis­
mo. Porém, em que condições se

verifica tal prática? Muitas vezes,

com uma carência completa, que
a vontade e o entusiasmo supe­
ram!
Falou-se há muitos meses na

construção de pistas em Faro, pa­
ra' que chegou a haver verba do­
tada, no montante de algumas
centehas de contos. O público re­

jubilou com a notieia e a concre­

tizar-se a obra seria um passo
grande dado em frente para a

emancipação da modalidade. E
ainda. que o local escolhido (em
redor do Liceu) provocasse algu­
mas objecções, com a obra efec­
tuada, haveria um terreno em

condições e expressamenie des­
tinado ao atletismo.

Os meses passaram e das pistas
nada mais que a notícia e uma

¡

esperança a esfumar-se! Será que
a Algarve, que não tem um único
campo relvado, -um únicp pavi­
lhão coberto, uma única piscina
municipal, também não terá di­
reito a uma pista de atletismo?

Esperemos que as nossas previ­
sões saiam erradas! _

JOÃO LEAL

FIOS PARA TRICOT

PARA TRABALHAR A MÁQUINA E A MAO

TODOS OS TIPOS-ORLaN-TODAS AS rORçOES

PREÇOS DE FÁBRICA

À vend_ na

SocieOaOe ae lanifícios NEve, tOa.
lua do Ouro, 292-1.°, Esq. - Tel.'. 362470 - LlSBOA-2

(Juato a. Ro ..lo)

fIOS- DE LÃ - MOHAIR COM PÊLO - flOS ESPECIAIS

Acarea

lulebol e chuva
Quando na manhll invernosa de B3 de

Outubro vimos, debaixo de chuva tor-,
rencial, sobre um campo alagado e la­

macento, disputar-se um encontro de

futebol ,entre as equipas de juniores
do Louletano e Portimoneme, a contar

para a 1.' jornada do Oampeonato Dis­

trital, ficámos com uma tao má recor­

daçao que esta se perpetuará na nossa

con8ciencia, enquanto virmos futebol
e chuva..

Nesse reotânçulo (Estádio da (lampi­

na, em Loulé) a que passaremos a cha­

mar <quadró�, em que a Natureza ,pós
a chu'Va e 08 homens criaram a conten­

da, esperávamos n(is que nllo 'Voltaría­
mos a ver tao tristes e infelizes' epis6-
dios, mas eles repetiram-se na manhã
do penúltimo domingo, precisamente
no mesmo local e s6 uma equipa foi
dilerente, a do E8perança de Lagos.
O «quadro» esteve mais molhado, mais

lamacento, mais invernoso, e os homens

voltaram a organizar estes «inadiáveis»,

e tristes encontros,' exigindo de BI! jo­
vem, durante 80 minutos, aquilo que
é antifuteboHstico, e antidesportivo.

11: paradoxal que as equipas de junio­
res não possam disputar encontros de

futebol de tarde ou 4 noite, a nllo ser.
com autorizaçlio das entidades compe­
tentes. Esta, porém, s6 é dada em casos

·excepcionais, e permite-se que se, pra­

tique futebol debaixo de chuva tor­

rencial, penetrando até aos OS80S, e em

condições impraticá'Veis!
Enqua�to IJ88'istirmos a <quadros»

âestes, o futebol e o desporto em si, sõ
'

tem a peràer.
BRUNO

Taça·«Diseipliaa»
Integrada na campanha de dísctplíní­

zação do, futebol, instituiu a Associa­
Cão de Futebol de Faro, na última épo­
ca, a Taça «Díscíplinas, para o clube
que no Distrital _da 1." Divisão, menor

número de castigos tivesse. Ganhou-a
com todó o merecimento o Lusitano
Ginásio Clube Moncarapachense, que
não'registou qualquer jogador castiga­
do ao longo das 18 jornadas do torneio.
Este ano, foi de novo instituido aque­

le troféu (um galardão que honra qual­
quer clube) para o Distrital da l." Di­
visão, decidindo ainda o organismo' re­
gional premiar com bolas de futebol as
equipas que em juniores e juvenis ga­
nhem também a prova de disciplina.

em

. No Ambito do plano de expansão do
atletismo no Algarve, promoveu .ontem
a Associação de Atletismo de Faro uma

jornada para captação de novos prati­
cantes, na capital algarvia. As provas,
que decorreram no Estádio Municipal
de S. Luis, iniciaram-se às 10 horas.
Foram disputadas corridas de 60 e

600 metros, e provas de lançamento de
peso (4/5 quilos) e de salto em altura.
Aos primeiros classificados foram entré- .

gues medalhas e rtcaram apurados - para
par-ticipar numa competição ao nível
distrital com os vencedores das outras
localidades.

Judo no Faro' e Benfica
O Sport Faro e ;Benfica, cujo espirito

eclético é manífestação peculiar dos pro­
pósitos que orientam a sua actividade,

criou, como noticiámos, mais uma sec­

Cão: o judo. E em torno deste despor­
to. reina o maior entusiasmo, sendo de

mais de uma centena o número de prar

tlcantes.
.

�As sessões são orientadas pelo sr. Rui

� do Nascimento e destinam-se a crian­

ças, rapazes e homens. A despeito das

reduzidas Instalações (problema cuja.
,solucão gostariamos em breve de noti­

ciar, e a que se espera não seja estranho
o apoío das entidades oficiais), o inte­
resse é grande e o judo conquistou
maís um centro.

XAO�EZ

No V Portimão-Huelva, vltõ­
riatangencial dos espanhóis
Como havíamos noticiado, disputou-se

em Portimão no passado sábado, a 8 ta­

buleiros, o V Portimão-Huelva em xa­

drez, encontro que a equipa espanhola
venceu por 4,5-3,5. Individualmente ve­

rificaram-se os seguintes resultados:
eng. Hélder Sardinha e Deodato Guer­
reiro venceram dr Rafael Estefania e

Manolo Marques; Alberto Silva, Fran­
cisco José Furtado e João Clemente
empataram com Henrique Caballero,
Juan Dominguez e Miguel Quifionez;
Joaquim Prazeres, Candeias Nunes e

Armando Verissimo perderam com Ce­
cílío Dominguez, Juan Duelos e Manolo
Vasalto. -

O encontro foi antecedido de recepção
nos Paços do Concelho, durante a qual
o sr. presidente da. Câmara. Municipal
deu as boas vindas aos visitantes; almo­
ço de confraternização no restaurante
«A Barcas da praía de Alvor, em que
usaram da palavra para enaltecer as

relações luso-espanholas, de que os su­

cessivos encontros de xadrez entre as

duas cidades são um exemplo, os srs.

presidentes da F'ederação Portuguesa de
Xadrez, da Câmara Municipal de Porti­

mão, da. assembleia. geral do Clube de
Xadrez de Portimão e delegado da
Obra Sindical Educacão e Descanso de
Huelva; seguindo-se, à tarde, um pas­
seio turtstíco pela zona de Alvor-Praia
da Rocha.
É de registar a valiosa colaboração

que a Câmara de Portimão, Comissão
de Turismo e outras entidades vêm dan­
do ao xadrez portimonense, bem como

o facto deste V Portimão-Huelva ter
tido a honrosa presenca do próprio pre­
sidente da Federação Portuguesa de
Xadrez. O próximo encontro ficou jã
aprazado para aquela cidade espanhola
em Maio de 1968.

.

Jorge Cruz venceu o Campeonato
de Portimão 4as S.·, Categorias
O jovem Jorge Cruz, brilhante ven­

cedor do Torneio cPrimeiro Lance» que,
ao nivel nacional, foi recentemente or­

ganizado pelo Ginásio Clube Figueiren­
se, acaba de ganhar o Campeonato das
3." Categorias do Clube de Xadrez de
Portimão, confirmando assim as su�s

,

A atenção e boa vontade dos clubes

Expansão
no Algarve

Campan_L. d.
- do Atletismo
Amplos estorcos tem desenyolvido a

Associação de Atletismo'de Faro para
que a modalidade conheça verdadeíra
expansão em terras algarvias, trazendo
à sua prática os milhares de j ovens
que por aqui existem. Vem assim pro­
movendo torneios de captação, provas
de inicio, campeonatos, cursos de mo­

nitores, num esforço .admirável. O nü­
mero de atletas tem crescido e o inte­
resse 'do público também, mas é neces­

sário que isto não se circunscreva ape-.
nas a Faro e, Pontímão, e conheça ver­

dadeira expansão, com centros vivos
onde se pratique o Il<tletismo, desde
Vila Real de 'Santo António a Lagos.

. Mais uma 'campanha vai encetar a

Associação de Atletismo de Faro, e

oxalá ela conheça uma vitória que há
muito se deseja: a anuência e colabora­
ção dos clubes desportivos da Provin­
cia, sem a qual toda a obra redundar
rá em improfícua! A campanha. inclue
torneios de captação extensivos a todos
quantos queiram ínícíar-se na prática
do atletismo, abertos a todaaas idades,
a partir dos 14 anos (inclusive). Para
.tanto espera-se, por parte dos clubes
do Algarve, o melhor acolhimento a tão
lata iniciativa, fazendo apelo a todos
os meios de propaganda e incitamentos
à juventude adepta, por forma a dar
melhor expansão à campanha. .

Constarão estas provas, em locais on­

de' existam recintos adaptáveis, de uma

corrtda de 60 metros planos; uma cor­

rida de 600 metros' planos; um con­

curso de lançamento de peso (4/5 kgs);
um concurso de' salto em altura. A
Associação distribuirá prémios aos .prt­
meiros classificados e colabora: com a

presença de elementos técnicos 'para
dirigir e orientar as provas; cobrindo
todas as despesas inerentes à sua orga­
nização; facultando equipamento aos

atletas para par-ttcíparem nas provas,
mediante' a apresentação de um docu­
mento que os identifique; enviando com
a antecedência julgada conveniente ele­
mentos de propaganda impressa.
Não podendo de momento a Associa­

ção recorrer aos futuros monitores pre­
vistos para as diversas localidades de­
lega nos clubes interessados no fomen­
to da. modalidade, a iniciativa das com­

petíções, solicitando: A indicação da
data que mais convier para o efeito
(domingo), com a antecedência indis­
pensável para'melhor coordenação de
todos os clubes do distrito; que facam
localmente a propaganda julgada ne­
cessária e indispensável para o bom
êxito da iniciativa; que forneçam à A.
R. a ídenttñcacão do dirigente-seccio=·
nista responsável, para melhor coorde­
nação e contacto; que verifiquem a pos­
sível adaptação das provas programa.­
das ao local da sua efectivação
É intenção da Associação reunir os

l. os classificados das provas realizadas
nos diversos núcleos, numa competi­
__cão a nível distrital, em data a con-

vencionar, mas que não irá além do
mês de Janeiro. Quaisquer outros es-

-

clarecimentos podem ser pedidos à As­
sociação de Atletismo de Faro _ Rua
Brites de Almeida, 32-1.° Dt.v (Teléf.
24946),

Is mllhorn Trincha. d, MUido I

DROGAS MESQTTlTA - PORTO

qualidades que vêm sendo <assínaladas
como uma esperança do xadrez porti­
monense.

A classífícação final ficou estabeleci­
da: 1.°, Jorge Cruz, 10 pontos; 2.°, João
Samúdio, 10; 3.°, José Barata, 9,5; 4.°,
dr. Emldio Serrano, 8,5; 5.°, José Caixi­
nha, 7; 6.°, José Camarinba, 6; 7.°, Luis
Marcelo, 4; 8.°, Lucindo Raposo, 3; 9.°,
José Sanches, 3; 10.°, José Ramos, 3;
11.°, Orlando Pacheco, 2,5; e 12.°; Cris­
tóvão Martinho, O pontos.
Os seis primeiros classificados con­

quistaram o direito de disputa do Cam­

pe.oJ?-ato das 2. as categorias, que já se

inICIOU.

Taça «José Mendes Furtado»

José Augusto Barata, vencendo na
final o veterano José Caixinha con­

quistou a Taça «José Mendes FÚrtado>)
que foi disputada por sistema de elimi­
natórias entre jogadores não classifica­
dos e das 2.'s e 3." categorias do Clube
de Xadrez de Portimão.
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ACTUAL-IDADES
DESPOR.IIVAS

F u T E o LB

Distrital da 1.- Divisão

o empate na Vila Pombalina ga-­
rante maior interesse à prova

Prossegue corn sntusíasmo O' Distrital
da L" Divisão, que assrm hã-.de. contí­
nuar estamO's certos, NO' mais impor­
tanté roso da jor'nada, disputado n.O'
Campo Francísco Gomes SO'cO'rrO', LUSI­

tano- e Farense empataram a dois ten­

to's e isto veio conrerír maior interesse

ao torneio, uma vez que aquelas for-ma­
ções ainda não perderam. Aquele par,
junta-se O' Faro e Benfica, que conta

por vitórias O'S jO'gO's disputados. Qual
das turmas consegu irá isolar-se nO' CO'­

mando ? Eis uma ínterrogacão, que de­

termina um conjunto de hipóteses!
Expressivas as vitórias do Fa_rO' e

Benfica (um ataque que em 3 JO'gO's
mareou 13 golos l ) e do Silves, e !TI!1g-
nífica a vitória que O' LO'uletanO' fO'! I!TI·
por ao Fuseta, que é agora a unica

turma que não mareou pontos, O MO'n­

carapachense obteve O' seu sogundo em­

pate e O' grupo parece fadado para me­

lhores resultadO's. A classíf icaçâo está

assim O'rdenada: 1.0', Farense e Lusí­

tano,' 7 pontos: 3.°, Faro e Benfica, 6;
4.°, Silves, 5; 5.'\, Despor-tivo de S. Brás,

3; 6.°', Unidos Sambrazense, MO'ncar�.
pachense, Louletano e Lagos, 2; 10.,
Fuseta O pontos,
A jO'rnada de amanhã tem múlttplas

razões de expectativa. CO'mO' [ogo malOr,

temO's O' que se efectua na capital al­

garvia e em que se defrO'ntam Farense

e FarO' e Benfica. CO'mO' referimO's, am­

bas as fO'rmações ainda nãO' .perderam,
e se é certO' que O' maiO'r Indice téClllCO'

pende para O'S «leões», hemO's de cO'ntar
cO'm O' entusiasmO' dO's antagO'nlstas, O'n­

de alguns veteranO's sãO' ainda jO'gadO'­
res de apreciãveis recursO's. O O'utrO'

guia, O' LusitanO'. encO'ntrar� pO'r certO'

dificuldades'na s,ua deslO'caçao a S. Brãs
de AlpO'rteL O Silves" O'utro dos candl­

datO's à qua:lificação, vai até à Fuseta.

Serã que desta feita O'S hO'mens da �nO'!­
va branca dO' man>, arrancam O'S primei­
ros pO'ntO's? Em LagO's e .em LO'ulé,. an­
tevêm-se igualmente partidas eqUilibra­
das, pelO' nivelame!lt? de valores �m
jO'go. Mas vO'ltemO's a JO'rnada de domm­

gO' último:

Faro e Benfica, 6 - E. de Lagos, O

JogO� no EstãdiD Municipal de FarO'.
Sob a arbitragem dO' sr. FelicianO' Alves,
as equipas alinharam:
FarO' e Benfica _ TeodO'rino; Chaby,

Gonçalves Marancas e MaçaricO'; JO'sé
Manuel e 'Guta; Licas, JO'sé Artur, Mar­
co e Lampreia. Lag,os _ AfO'nsO'; Tei­
xeira J Manuel SO'breira e Licas; Tó
e Neira;' RapO'sO': Carlos, HermenegildO'
e GO'nçalves.
Ao intervalO', O'S lO'cais venciam por

2-0. Golos obtidO's pO'r MarcO' (2), Guta

(2) José Manuel (de grande penalida­
de) e Lampreia.
O resultadO' traduz a evidente superio­

ridade dO' FarO' e Benfica, cuja equipa
teve o ensejO' de confirmar O' bO'm mo­

mentO' que atravessa e cuja dianteira se

revela cO'mO' das mais cO'ncretizadoras
dO' to'rneio.

Lusitano, 2 - Farense, 2

JO'gO' no CampO' FranciscO' GO'mes SO'­
corrO' de Vila Real de SantO' AntóniO',
arbit�adO' pelO' sr. RO'sa Nunes. Alinha­
ram: pelo Lusitano _ SantO's; AntóniO'
Vicente ToledO', AraújO' e Gonçalves;
JO'sé Pédro e Silva; GuerreirO', José Vi­
cente AnicetO' e PilO'to. PelO' Farense
_ JánuãriO" JO'sé AntóniO', Manhita,
BaiãO' e Dias; BarO'ca e BarãO'; Santa
Rita, NélsO'n Faria l3edrO' e CarlO's.

O Farense cO'meçO'u a partida bem
esca16nado no terrenO', demO'nstrandO'
bO'm entendimentO' entre os diversO's sec­

tO'res e uma linha dianteira capaz de
cO'ncretizar. O LusitanO' O'pÔs-lhé uma

defensiva atenta e as espO'rãdicas e veo'

IO'zes infiltrações dO's seus avançadO's,
a gerar frequentemente o pânico nO'

último redutO' dos visitantes. O resulta­
dO' fO'i cO'nstruídO' até ao intervalO', cO'm

gO'los de Nelson aos 17 e 28 minutO's e

de AnicetO' e José Vicente aO's 23 e 38
minutos.

NO' segundO' tempO', O' jogO' diminuiu
bastante de velO'cidade, devidO' aO' enla­
meadO' dO' terrenO', registandO'-se ainda
alguns lances bem urdidos, num dO's

quais, a escassO's minutO's dO' fim, PilO'-

Campeonato DiStrital
de Futebol Corporativo
Equipas e ,resultadO's da segunda jor­

nada disputada nO' domingO':
Casa dos Pescadores de PO'rtimãO', 6

_ GrupO' Desportivo da Farauto, O. Ali­
nharam PO'r PortimãO': Belchior; Silva I,
Silva II e Xãvier; AdO'lfO' e Daniel;
Marques SantO's PeixinhO', Félix e As­
sunçãO'. Pela FárautO': AleixO'; Martins
I Martins II e GO'nçalves; LeO'te e Ra­
mO's; SO'terO', JO'sé Gonçalves, Andrade,
Ramos II e Brãs.
Casa dO' PO'vO' de ConceiçãO' de Tavl,

ra 1 _ Casa dO' PO'vo de Luz de Ta­
vira 3. Alinharam pO'r CO'nceição de Ta­
vira': AntóniO' Maria; AcãciO', Rui e José
AntóniO'; Vivaldo e LeonardO'; LibertO',
RenatO' JO'rge, Valentim e Chagas. PO'r
Luz de'Tavira: Ricardo; Pires, SabinO',
JO'vianO' e Teixeira; Peres e NorbertO';
HermlniO', CarmO' Silva, Revez e Fi­
gueiredO'.
Vitória da equipa que melhor aprO'­

veitO'u as opO'rtunidades de golO', em

cO'ntraste co¡rn O'S visitadO's, que se mO's­

traram demasiadO' cO'mplicativO's na zO'na

de remate. FO'ram melhO'res: pela CO'n­
ceiçãO': VivaldO', Liberto e Chagas. Pela
Luz: Sabino, O' melhO'r em campO', Ri­
cardO' Teixeira e Hermínio.
Grupo DespO'rtivo da CO'nserveira do

Sul O _ C. R. p. de Vila NO'va de Ca­
celá, 1. Pela CO'nserveira: Cruz; SO'usa,
Marques Mendonça e Perruca; Marrei­
rO's e Ferreira; GO'nçalo, CatarinO', Gas­
par Casaca e DiO'go. Por Cacela: Arli�
dO';' Silva Martins, Luis e Pato; Ale­
xandre e'Leal; Pereira, JO'ãO' Vasques,
António FranciscO' e AnalídeO'.
O empate teria sidO' a soluçãO' mais

certa no jO'gO' em que houve mais força
nO's visitantes e mais técnica nO's vi­
sitadO's.
Distinguiram-se, pela CO'nserveira,

Cruz, MendO'nça, Ferreira e CatarinO' e

pO'r Cacela, to'da a defesa, cO'm desta­
que para Luis (um belissimO' jogador),
Pereira e AntóniO' FranciscO'. A arbitra­
gem esteve certa.
JogDS para amanhã: às 15 horas: C.

R. p. de Cacela-C. PO'vo da Luz de Ta­
vira; C. PO'vO' da CO'nceição de Tayira­
-G. DespO'rtivo CO'nserveira dO' SuI, Lda;
às 17,30, G. D. da Indústria HO'teleira­
rC. Pescadores de PO'rtimãO'.

Nos serviçO's da DelegaçãO' da F. N.
A. T. em Faro (Rua Brites de Almei.­
da, 32) estãO' abertas as inscrições para
O'S campeO'natO's distritais de basquete­
bO'l, ténis de mesa e cO'rta-mato. Para
as duas priméiras mO'dalidades O' prazo
termina em 31 de DezembrO', para O' cO'r­
ta-matO' prO'lO'nga-se até 5 de Janeiro.
Também a F. N. A. T. prepara a rea­

lizaçãO' de três prO'vas de ciclismo em

estrada, a realizar em FevereirO'.

to rematou por alto, rente à baliza, dan­
dO' a sensação de golo.
Arbitragem com alguns deslizes e per ,

mítíndo, talvez em demasia, O' abuso
do físico,

Basquetebol no Algarve
Farense e Os Olhanenses

no comando

Jogos efectuados :

Os Olhanenses, 39 _ Olhanense, 21
(24-16 ao íntervalo) : Os Olhanenses
PintO' (8), LO'ulé (6), Joaquím Cruz,
Custódio (3), Fonte Santa (10), Feu
(10) e Santos (2). Olhanense _ JO'a­
quim (8), Freitas (4), Relvas (2), José
Manuel (5), Baptista, Humberto (2) e

Brito.
Imortal, 52 _ Os Bonjoanenses, 14

(19-6 ao íntervalo) : Imortal _ Mateus
(8), Flores (19), VltO'r'Silva (12), Ro­
drigues; Pontes (4), Castanho (9). Os
Bonjoanenses _ Macãrio (8), Cavaco
(2), Rosa, Martins (2) e Amaro (2). _

Pescadores, 36 _ Farense, 48 (18-33
ao intervalo): Pescadores _ "Afonso,
Candeias (7), J'oaquím Figueiredo (8)"
Fernando Figueiredo (16), Ooncalvcs
(3), Amaro e Luz (2). Farense _ Vi­
nhas (6), HéliO' (7), Fontainhas (8),
Samuel (12), Oliveira, Passos (15), Se­
romenho e Mendes.

o adiamento do 2.0 «Hallye»
de Inverno ao Algarve-

CATAVENTO
RESIDENCIAL DII LUXO

MONTI! GORDO - Teleg.: VINTO - Telef. 428/9 - Vila Real de laDto ADtÓDlo

No Saack-Bar .PIRATA», O úaico BOWLING do Algarve
M••DIReos q1Iarlo. e aparta.eDto.. todos c.. ca.a lie lIIaDllo

privativa e vlII'aada. A 200 lII!Ietros da Praia.

••rvioo R.....ur.n... C.,.

Afogou-se noGuadia­
na ao tentar em.igrar
clan'destiname:ftte

No sitio da Areia Gorda, próximo
de Mértola, afogou-se quando preten­
dia atravessar a fronteira, José Estêvão
Inãcio Pires, de 19 anos, solteiro, resi­
dente em Olhão, e natural de Concei­
ção de Faro, que viajava na companhia
de Francisco Agostinho do Ó, de 17
anos, natural de Olhão.
Tendo tomado em Vila Real de Santo

António um tãxi que os conduziu a

Mértola, ali atravessaram O' Guadiana,
tentando depois passar a ribeira de
Chanca, próximo da fr-onteira, Porém,
por se terem perd ido, voltaram a atra­
vessar o Guadiana, num local de torte
caudal, tendo O' J'osé Estêvão perecido.
O companheiro, conseguiu alcançar a

margem, apresentando-se à G. N. R.,
a quem narrou � que acontecera.

prédios 1I010s
I>rédlvs nVVOJ ou ..ln­

darGJ Gm ()rvpriGdad"
I1vrizvnlôl,. VGndem-Jf
G alu�am-sG.
Tratarcvm JVJé J>GrGI.

ra Júnivr Q J. S.'larruJ­
£a. fstrada da I'Gnha,
TGI()fvnG5 � 1 ti .. 9 �

2 � f3 8 � - r'�f)..

Assembleia VicentiRa fm Faro
Amanhã às 16 hO'ras realiza-se no

salão anexO' à igreja de S. FranciscO',
em Faro, uma assembleia vicentina dio­
cesana.

Encontrado morto

Em Bensafrim (Lagos), foi encontra­
do morto no fundo de uma vala, supon­
do-se que por ter caído de um muro
com dois metros de altura, o sr. Ma­
nuel Duarte Viegas, de 72 anos, pro­
prietãrio, ali residente.
Deixa viúva a sr.« D. Maria Augusta

e era pai das sr.ns D. Alcina Duarte
Viegas e D. Margarida Viegas e dos
srs. João Duarte Viegas e José Duarte
Viegas.

SAL HIGIENIZADO

[Dlrega imldiala em qualqulr ponto do País

Vatoles de �OD 11.000 grs. e satos de SO kgs.
Demotos espetiais para armazenistas

JÓSÉ GUERREIRO DA SILVA
NETO & F.os, LDA.

Telef. 93189 lUSETA

TINTAS .EXOELSIOB.

Municipal de Lagoa
(Algarve)

CONCURSO PÚBLICO PARA ADJUDICAÇÃO DA EMPREI­
TADA DA CONSTRUÇÃO DA REDE DE ESGOTOS DE
FERRAGUDO

Anúncio
Faz-se públioo que nO' dia 27 de Dezembro de 1967, pelas 16 ho­

ras, na sala das Sessões e perante a Câmara reunida, se procederá
ao ooncurso público para arrematação da empreitada da construção
da rede de esgotos de Ferragudo.

'

2.a PRAÇA

2.530.000$00

Para ser admitido ao concurso é necessário:
- Possuir o àlvará de empreiteiro de obras públicas da V cate­

goria ou da 4.a subcatego,ria da V categoria, subcIasseA da '2.a classe.
- Fazer na Caixa Geral de DepósitO's; Crédito e Previdência,

suas filiais, agências ou delegações, ou ainda na Tesouraria da Câ­
mara Municipal de Lagoa o depósito provisório de Esc. 63.250$00

,

mediante guia passada pelo próprio conwrrente segundO' minuta ane-

xa' ao programa de concurso, e à ordem da Câmara Municipal, em
qualquer dia útil durante as horas de expediente.

O depósito definitivO' será de 5% da importância da adjudicaçãO'.
A indicação exterior, a apor no sobrescrito que encerra a pro­

postà de preço e restantes 4_ocumentos, será a seguinte:
«Proposta para'a exeoução da empreItada de construção da rede

ue esgotos de Ferragudo a que se refere o anúncio datado, de 24 de
Novembro de 1967.

O programa de concursO', o caderno e o projecto es�ão patentés
todos os dias úteis durante as horas de expediente na Secretaria da
Câmara Municipal, na Dir,ecção- de Urbanização dO' Distrito, de Faro
e na Direcção dos Serviços de Salubridade na Rua Conde Redondo
n.� 8 em Lisboa.

'

Lagoa, 24 de Novembro de 1967.

Corno noutro Iugat- referimos, a direc­

ção do Clube 100 à Hora decídíu adiar

o seu anunciado II «Rallye» de Inverno

ao Algarve, previsto para ontem e hoje,
Assim o entenderam, também, todas as

entidades patrocínadoras da referida

prova, pelo gue a mesma se realizarã,
portanto, nos dias 8 e 9 deste mês.

LIVROS
«Memórias de Rommel». pelo
copitãoLiddellHart(4.aediçã()
Na colecção «Ensaios e Documentos»

_ uma literatura de ideias voltada para
a acção, e uma ínforrnação sistemãtica,
que serve de fundo à elaboração do
pensamento _ a Editorial Aster acaba
de apresentar a 4." edição das «Me­
mórias de Rommel», or-íg ínalmante or­

ganizada pelo capitão do exércíto bri­
tâníco Liddell Hart.
O êxítc da obra deve-se, sem dúvida,

à aura de herói de que, mesmo entre
os seus adversários, gozava Rommel,
aura que explica O' êxito de todas as

obras que a Rommel se referem. Mas
deve-se também à natureza de doeu­
mente autêntico que a obra apresenta
e que faz com que vã ao encontro da
necessidade mais veementemente senti­
da pelo homem culto de hoje: O' con­

tacto directo com O'S factos, com as
versões fiéis da realidade. De maior
idade se cO'nsidera ele e pO'r isso exige
que as penas lhe não impO'nham juizos,
que O' eSCritO'r se limite honestamente a
fO'rnecer-lhe factos. Por trãs desta exi.­
gência situa-se uma busca da realidade
O'bjectiva como alicerce de todo o pen­
samento. Por al começou Aristóteles.
por uma espécie de filosofia do senso
cO'murn.

Encaradas da perspectiva do «cogu­
melo atómicO'» as campanhas de MO'nt­
gomery e de Rommel conservam ainda
_o seu quê de guerra de cavaleirO's, que
nem entre os hO'rrores da batalha per­
diam o sentido da sua dignidade mO'ral.

-SoRgDe RO' DegraDs de Dm

TrORGIt, TomORce de BrDce

AII.,pp
O local O'nde decor.re a acção deste

romance é a França dO' VI século, um

pais devastado por guerras civis. Os
três filhos de LotãriO' I tinham dividido
O' território e era evidente que a paz
não voltaria a reinar ,enquanto não
hpuvesse somente um único rei. PO'rém,
qual deles seria? O inteligente, mas in­
conllciente poeta ChilpericO', O' impassl-.,
vel e pertinaz militar SigebertO' ou O'

astuto e pO'deroso Gontrão?
Este casO' só podia ser resO'lvido de

acordo com os recursos humanO's. A res­

pO'sta encontrav�se nas mãos de duas
mulheres: a linda e escultural Frede­
gunda, que fO'ra favorita e'rainha des­
tituída do rei Chilperico _ e possivel­
mente a mulher mais inteligente da sua

época; e Brunilde, a esposa de Sige­
bertO'.

«Sangue nos degraus - de um trono»,
é, portanto, a história forte e rigorO'sa
do duelo de morte travado entre estas
duas mulheres, duelO' que havia de in­
fluir nO' destino de uma nação;
EdiçãO' cuidada da Casa Romano

TO'rres.

«Fogo Ra Noite Escura», de
FerRaRdo Namora

A 5.n edição de «FO'go na Noite Es­
cura» é mais um signo de afirmaçãO'
viva do escritO'r nas interrogações e
nas respostas de toda uma geração de
que tem sidO' insuperãvel intérprete.
A acção ,da obra desenrola-se em

Coimbra, durante O'S dias agitados da
segunda guerra mundial. Livro arguta­
mente O'bservadO', é o rO'mãnce de uma
geração que deu um exemplo de luta
e de esperança. Tem cO'mO' princip:¡.is
personagens O'S estudantes e a gente
de Coimbra que vive COI!! eles

«FO'gO' na Noite Escura», o único O'ri­
ginal de um escritor pO'rtuguês inseri­
do na famO'sa Coleeção «Formentor»,
agita uma prO'blemãtica de que todos os
leitores sentirão a premente actuali-'
dade. E isso lhe basta, com efeito para
consagrar o significado desta nova edi.­
ção de Publicações EurO'pa-América de
um dos maiores romances do auto� do
«DiãlogO' em Setembro».

ALUGA-SE
e andar, mobilado, com

cinco assoalhadas, aluga�8'
nos meses de Dl"zembro e

seguintes, em conjunto ou

leparados, em Vila Real de
Santo António Dirigir a este
jornal ao n_· 8920.

"

,

o Presidente da Câmara Municipal de Lagoa,

Dr. LUÍS ANTóNIO DOS SANTOS

Câmara

A base de licitação é de .

Pltoia ISLA CANllA-(Ayamonte)
Uma ilha surpreendente situada na FOl do Guadiana

Costa da Luz Espanha

com a área de 1-0.000,000 rn2

InternacionalCentro de inleresse turistico

de Golf, Hipismo, Desportos
Civico-Administra -tÍvaB, etc.

Náutico.,

Chalets,
Altura,

150
300

pesetas
pesetas

Condições de pagamento: 258/0 de entrada e resto em 2 anos

Informa: VIÚVAVASQUES AZEVEDO, MARTIN NAVARRO & C.a, Lda.
Telefone. 69 e �63-VILA REAL DE �ANTO ANTÓNIO

Aeroporto, Campo
Instalafõe.

por cada

Desportivo, 1 - Moncarapacho, 1

Campo Avenida. Arbitro, António
Justo,

Que se poderá dizer da part.ida entre
J Moncarapachense e O' clube local?
Que estes ganharam um ponto ? Que
o perderam? A verdade insofismãvel,
claríssima, é que se O'S sectores inter­
médio e orensívo continuam a cumprir
satisfatoriamente, a avançada, compli­
cativa e ineficaz anula-se a si mesma,
incrivelmente p'erdendo oportunídades
em série, daquelas em que O' mais dif�
cii é precisamente não marcar.
Foi este o cenãrio que se desbobi­

nou ontem no Campo Avenida, e que
aliás tem sido padrão da casa nos ou­

tros desafíos. Uma contusão dos diabos
na grande ãrea adversa, exactamente
quando estão contornados, e bem, todos
os obstâculos, antes do golo, Para cor­

roborar esta afirmação, que é legenda,
aconteceu que o empate foi obra dum
adversárío, o qual, atabalhoadamente e

em recurso, bateu o seu própr-io guar-
dião... .

Queremos frisar que o empate estã
certO'. Mas O' gO'lo visitante parece ter
sido uma barbaridade, em face da in­
terpretação dessas nO'vas leis que regu­
lam os deveres especlficO's dos guar­
diões. Cheira a imoralidade a concreti­
zaçãO' desse tento, mas a verdade é que
o fiscal de llnha alinhou pelO' mesmo

diapasão do ãrbitro, que O' validO'u.
Acrescentaremos que o sr. A. JustO',

arbitrou deficientemente. FO'i muito in­
justO' por diversas vezes, consultou de­
masiadO' O'S auxiliares e esteve quase
sempre fora das jogadas pO'r mã cO'lo.:,,­
ção no terreno. E afinal O' campO' é tão
pequenino que até faz bem a ginãsLica
de acompanhar O'S atletas sobretudo
quando sopra uma aragem fria como

no domingo ... _ F. O. N.

Silves, 5 - Unidos Sambrazense, O

Alinharam pelo Silves: Eduardo; LO'ia,
Bala, Serol, F. Santos; Hélder, Martins;
VirgiliO' L, Caetano, MiguE:l, Virgilio II.
Pelo' Unidos: JO'ãO' Durão; Galileu, J.

Manuel, VltO'r; Carrada e Joaquim;
AméricO', Teixeira, AntóniO', Mendonça
e CorO'na

'

ArbitrO', sr. Rosendo.'
O Silves marcou aO's 21 minutO's, por

Serol; aós 23, por Miguel, aos 2 minutos
do recomeço, por Caetano; aO's 17, por
VirgíliO' I e aos 32 por Martins.
Os locais poderiam ter marcado mais

golos, dada a supremacia que exerceram
durante todo O' desafio, especialmente na

2." parte.
A arbitragem fO'i correcta.

Fuseta, 1 - Louletano, 2

SO'b a direcçãO' do ãrbitro Virgolino
de Almeida, cO'adjuvado pelO's fiscais de
linha JO'sé Gabriel e AntóniO' Lemos,
disputo�se nO' Estádio Dr. Fausto Pi­
nheiro, na Fuseta, O' desafiO' que cO'loca­
va frente a frente as últimas equipas
da classificação geral: LO'uletano e Fu­
seta.

JO'gandO' aquilo que sabiam, uma e

outra, a visitante lO'grou uma bela vi­
tória (a sua primeira deste campeona­
tO') mercê da capacidade de luta e fres­
cur:¡. fisica, jã que no capitulO' técnico
os -:fusetenses fO'ram superiores.
O desafiO' terminO'u cO'm O' resultado

de 1-2, relegando O' clube da Fuseta
para a cauda da classificação. Marcaram
os golos: Monteiro, aO's 30 e 40 minutos
da 1." parte pelO' LO'uletano e Sebastião
aos 20 minutos da 2.n parte pelo Fuseta.

As equipas ali:i:lharam: Sport Lisboa
e Fuseta _ Raposo; AugustO', Toupeiro,
Alvaro ,e MémiO'; Marcelino e Ponte;
Celestino '(depO'is Sebastião), Quim,
Faisca e GO'uveia.
LouletanO' Desportos Clube _ Túlio;

SalgadO', FranciscO', VítO'r I e Vitor II;
MO'nteiro e Clemente; LO'ureiro, Daniel,
Serra e Fausto.
SO'bre a arbitragem não hã nada a

dizer.

Regional de Juniores

Imortal, 12 _ Os Bonjoanenses, 23
(8-14 no 1.0 tempo): Imortal _ Macha­
dinho (2), Pontes (2), Eduardo (4), Pe­
dro (2), Manuel, Cruz e Ferreira (2).
Os Bonjoanenses _. Moreira (2), Luis
(5),' Costa, Teixeira, Filhó (7), Teixei.­
ra (7) e Palma (2).
Os Olhanenses, 21 _ Olhanense, 28

(6-5 ao íntervalo) : Os Olhanenses _

Alexandre, Martins (2), Leonardo, Mi­
moso (2), Luis Gomes, Carlos Gomes
(6) e Luis Santos (11). Olhanense _ Al­
varo Santos (8), Mimoso, Camilo (6'),
Humberto (2), Lemos (2), Manuel As­
sunçãn (2), Andrade (6), PedrO' (2), RO'-
gériO' e Pestana.

.

.

Regional de Juvenis

Os Olhanenses, 19 _ Olhanense, 24
(5-6 aq intervalo): Os Olhanenses -Gil­
bertO' (7), Sancho, Dourado (11), JoãO
Silva, Faustino, SérgiO' (1), _ Lança.
Olhanense _ Eduardo (3), JO'ãO' Manue
(3), Calé (6), Coelho (4), Sena, PO'eira
(6), Jóia, Paulo (2), Pereira e Rogério.
Imortal, 13 _ Os Bonjoanenses 12

(6"4 ao intervalo): ImO'rtal ,_ Damaso
(2); PO'mbinho (3), AntóniO' (6), Carlos,
?,enrique (2), Leote e SérgiO'. Os ,Bon­
Joanenses _ Lemos (8), Neto (2) S�
múdio (2), Pité, Ernesto, CustódiO' e

MaurlcJo.
J. DOURADO

.

VELA

Finda amanba. o III Tor..

neio do Outono
Após um

_ interregnO' devidO' ao mau

tempO', prosseguiu nO' domingO' a dispu­
ta do III TDrneio de Outono com o
entusiasmo de sempre. A largada foi
às 10,55, comparecendo na linha de lar­
gada nO've snipes ê tendO'-se verificadO'
a ausência de Rui Belmonte, timO'neiro
do barco n.O 6441, por mO'tivO' de dO'ença.
VoltO'u a ganhar, com inteiro mérito,

a tripulação constituida por Fernando
Prazeres-AlbertO' ,Gomes, dO' GinásiO'
Clube NavaI, seguida por JO'sé Delfino­
-Luís Gabadi:i:lho, do SpO'rt FarO' e Be�
fica e Silvério AugustO',Luís do Rosãrio,
agora em franca recuperação. Verificou­
-se ainda a desistência de Diamantino
Mendes-Merlim Nobre, pO'r avaria irre-
mediãvel na cana de leme. ,

A classificação geral fico-ú assim O'r­
denada: 1.os, Fernando Prazeres e Al­
berto Gomes, G. C. Naval, 5.761 pO'ntO's;
2.°', José Calvãrio e Luis Manuel Lã,
M. P., Faro, 5.551; 3.os, José Delfino e
Luís GabadinhO', S. F. Benfica, 5.386;
4.08, Fernando GregóriO' e João CarlO's,
S. F. Benfica, 5261; 5.°8, ,José Sancho
e TO'm�s San.cho, M. P., Olhão. 4.995;
6.os, Dlamantmo Mendes e Merlim NO'­
bre, G. C. Naval, 4.873; 7.OS CarlO's
Vargues e António Amaral, M. P., FarO',
4.839; 8.os, Silvério Augusto e Luis do
Rosãrio, G. C. Naval, 4.826; 9.oS Fer­
nando Ferreira Il João Sancho :M: P

-

Olhão, 4.569 e 10.°', Rui BelmO'n'te .�
Emílio Marmota, S. F. Benfica, 3.405
pO'ntos.
A 5." e última regata realiza-se am�

nhã, com O' 1.° sinal às 14,30 hO'ras.

Como resultante ,dO' ressurgimento da
vela em Faro, originado pela realização
deste torneiO', chegO'u jã aO" Ginãsio
Clube Naval um novO' snipe dos mais
modernos, adquirido pelo próeiro Alber­
tO' Gomes, O' qual cO'meçarã a correr jã
na próxima série de regatas. Também
es�ão a ser recO'nstruldO's O'utros snipes
cUJo estado de cO'nservaçãO' não permi­
�ia que entrassem em regatas. Regozi­
Jamo.-nos, portantO', pelo factO' de nas
próximas regatas pOderem competir- pe­
lo menos 13 embarcações só da classe
snip�, tudO' se c_onjugandO' para que o
próximo ano seJa de fértil actividade
vélica no Algarve. _ F. O.

Preços m2 : { de
de

Decorridas que são 4 jornadas
é a seguinte a classificação:

MARCADORES

Nelson Faria (Farense)
PedrO' (Farense) .

Marco (Far� e Benfica)
Guta (Faro e Benfica)
Miguel (Silves) . .

Lampreia (Farense)
CaetanO' (Silves.)
Virgilio I (Silves)
Aniceto (Lusitano)
MendO'nça (Unidos)
Carlos Manuel (Esper.)
MO'nteiro (LO'uletanO')
Quim (Fuseta)

12 golos
6 »

4 »

4 »

4 »

3 »

3 »

3 »

2 »

. 2 »

2 »

2 »

2 »

Seguindo-se 31 jogadores apenas
com 1 gOlo cada.

RESULTADOS DOS JOGOS

Distrital da 1.a Divisão

.
FusEjta, 1 _ LO'uletano, 2

Silves, 5 _ U. Sambrazense, O
Lusitano, 2 _ Farense, 2

F. Benfica, 6 _ E. de Lagos, O
D. S. Brãs, 1 _ Moncarapachense, 1

Distrital de Juniores

Olhanense, 2 _ PO'rtimonense, O
Faro e Benfica, 4 _ Silves, 4
E. de LagO's, 1 _ Farense, 2

U. Sambrazense, O _ Louletano, 2

JOGOS PARA AMANHA

Nacional da 2." Divisão

Alhandra-Olhanense
Portimonense-Almada

Distrital da 1.a Divisão

Fuseta-Silves
U. Sambrazense-Lusitano
Farense-Faro e Benfica

E. de Lagos-D. de S. Brãs
LO'uletan�MO'ncarapachense

Distrital de Juniores

Lusitano-Olhanense
PortimO'nense-Faro e Benfica
Silves-Esperança de Lagos
Farense-U. Sambrazense

PARA 8 DE DEZEMBRO

L" Divisão Distrital

Unidos Sambrazense-Fuseta
MO'ncarapachense-F. e Benfica

Distrital de Juniores

Portimonense-Lusitano
Silves-Olhanense

ENSINO NO ALGARYf
Tl!lCNICO
O sr. arquitecto Leone dos SantO's

Faria, professor efectivo do 3.0 grupO'
e director dO' cicIO' preparatório da Es­
cO'la Industrial e Comercial de Faro fO'i
exO'nerado, a seu pedidO', deste úlÜmO'
cargO'.

PRIMARIO

À. sr.', D. Fernanda de Jesus AfonsO',
prO'fessora da escO'la feminina de Areei­
r? (Loulé), foi concedida a 2.' diutur­
mdade.
_ A sr." D. Lisette Peres GuerreirO',prO'fessO'ra da escola mista de Vaquei­

ros (Alcoutim), fO'i autO'rizada a contrair
matrimónio cO'm O' sr. EuricO' Martins
Mendes
_ FO'ram colocadas em comissão: na

escola masculina de Mar e Guerra (Fa­
ro) a sr." D. Maria Lisete Bota Simeão,pro'l'essora da suspensa escola mista de
Goldra (Loulé); no 2.° lugar da escola
feminina n. ° 2 da sede dO' concelho de
Vila Real de SantO' António a sr' D
Emilia de Paula Paleta, prófesso�a dõ
suspenso 1.° lugar da escola feminina
n.O 4 da mesma sede do cO'ncelhO" e nO'
3. � lugar da escola masculina de'Quar­
te¡ra (Loulé) a sr." D. Maria RO'sãlia
Alexandre Canas Martins, professora
da suspensa escola masculina de PoçO'
Novo (LO'ulé).
_ Estã aberto cO'ncurso até ao dia 30

deste mês para prO'vimento do 3.0 lugar
masculino da sede do concelho de
Lagoa.
_ A seu pedido, fO'i eXDnerado O' sr.

JO'sé dos Santos Lopes, professO'r do
1.0 lugar da escola masculina n.O 9 da
,sede do concelho de OlhãO'
_ FO'ram colocadas as regentes agre­

g!1das sr.·S D. AIda da Glória Quitér
rIO, D. AIda Maria Pereira D Dulce
Maria CoelhO' GuerreirO', D. ÉrclÚa Mar­
tins Rosa, D. Fernanda Baptista Primi­
tivO' Vilar de Carvalho, D. Hortênsia
CO'elho Gonçalves, D. Luisa da Concei­
çãO' Alves Nunes, D. Margarida Baptista
'da Silva. D. Maria Arlette . D. Maria
Capela Páscoa, D. Maria Fernanda Gon­
çalves Gregório D. Maria Mlj.rucina
Ferradeira Pereira, D. Maria do Rosá­
riO' Santos Gonçalves, D. Maria Vitória
de Sousa e D. Odete de Jesus Vieira
CO'sta Palmi:i:lha.

Zona
Zona



I CRÓNICA DE PORTIMio I
por CANDEIAI NUlUI

v s; R I A
i. APESAR da nossa insist8ncia e a'
• de outros 6rgaos de informaçao,

mau grado o que toda a gente pode
ver a cada passo, o trtlnsito em Porti­
mao continua a fazer-se sem um único
sinaleiro .que o oriente, um espelho re­
flector que o auxilie nos cruzamentos
dificeis, um regulamento que o pro'ba
em locais 'perigosos, essas autllnticas
ratoeiras que abundam na cidade.

.

Mas para além do que se tem pedido
- sinaleiros, espelhos e reforma do re­

gulamento de trtlnsito - e cuja soluçao'
será difkil pelos encargos que compor­
ta e os estudos que requere ha uma

pequena medida que se impõé, que nao
é d1.8pendtosa e nao necessita de quais­
quer estudos. Referimo-nos à necessi­
dade de mandar avivar na «baixa:> os

traços no pavimento que marcœn as

passagens de peões e qué, de tao sumi­
dos, ia ninguém respeua talvez porque
ninguém os veja:
As passagens de peõe« fizeram.se para

serem r,eSPl!itadas, mas para isso é pre­
ciso, pnmetro, que sejam vistas - o que
não é o caso das que existem na «baixa»
portimonense. Uma ou duas Jatas de
tinta, um ou dois dias de trabalho che­
garao, talvez, para marcar devidaménte
os traços que delimitam essas tres ou
quatro passagens de peões, 1!J essa tinta
e esse trabalho que se pedem. Sera
muuor ! . . .

.

:I TEMOS visto, nos encontros de
• xadrez realizados entre equipas de
Portimflo e Huelva e que tiveram

agora a sua quinta ediçao, como as re­
lações desportivas podem fortalecer a
comoreensãe entre oe povos neste caso
dois povos com fronteira cómum e em
que certas afinidades culturais e poHti­
cas criaram um clima propicio ao en­
tendimento e d amizade.
Para lá âos resultados das competi­

cões desportivas, interessa o tortateot­
'm_ento desses elos e o xadrez, jogo que
nao suscita as paixões vio�entas doutros
âesportos.. pode ser, precisamente, um
âos ve�culos de fomento dessas relações
de amtzade, como tem acontecido entre
os grupos de Portimflo e de Hueloa
e que Já, tronscenâem; mesmo, o tlmbito
necessànamente reduzido desses gru­
pos., para se inscreverem ao nivel de
amaas as cidades. Que assim é, prova-o
o facto de, por um lado a Ctlmara de
Portimao, por outro as autoridades de
Hueloa, tudo terem feito para que estas
relações continuem com uma assinalável
regularidade, dando ds suas equipas
os meios mat,eriais de que necessitam
Honra lhes seja p.or isso.

.

Gostaria:nos de ver, no entanto, este
interctlmbw, desportivo alargado a ou­
tras modaltdades e cidades que nao
ape�s, entre os grupos de xadrez dé
Porttmflo e Huelva. Para além do fo­
mento do ,des1!orto que, por múltiplas
razões, mutto tmporta efectuar, um me­
lhor conhecimento entre portugueses e
espanh_6is tortoiecerta, decerto, os laços
de Cfmtzade que Já unem os dois povos
pemnsular�s. E talvez que em certa me­
dida contnbuisse para a concretizaçao
do sonho dourado da ponte internacio­
nal. sobre. o, Guadia.na - a ponte da
amtz�e �emnsular como, com seu quede qUIXo.ttsmo, poderilJ ser chamada.

3. O Grupo «Amigos de Portimflo»
conttnua. a sua excelente actividade
pedag6gwa mantendo, a baixo cus­

to, cursos'de frances, ingles e contabi-
l�dade. ,Pensa agora a· sua junta direc­
twa crtar um curso de portúgu8s para
os, residentes estrangeiros, iniciativa in­
tetramente de aplaudir na medida em
que nos parece ir ao encontro duma
profunda necessidade local.
Be é cer:to que n6s, portugueses, mui­to necessttamos de alguns conhecimen­

tos de outras Ung�as, não é menos certo
que os estrangetros que aqui vivem
e trabalham também devem saber falar
port'lfgUeS, a menos que o padeiro o
leitetro ,e a mulher a dias arranhem
suas, cotsas de Unguas importadas Vi­
,vas, claro, nao Unguas mortas de baca­
lhau da estranja.

I
'I
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Os dois cinemas de Monte Gordo
HÁ meses, a cronista Vera Lagoa

passou por Monte Gordo e disse,
entre outras coisas, que a iluminação
da localidade deixava a desejar e que

à praia não tinha vida nocturna. Tudo

mais ou menos certo. Mas também disse

que Monte Gordo nao tinha cinemas,
e isso é que· nao estava nada certo,

porque nlJ altura em que o disse, as

duas esplanadas montegordinas traba­

lhavam a pleno rendimento, com espec­

táculos todas as noites.
1!J curioso, todavia, registar, a prQp6-

sito, o que se passa com aquellJ8 casas

de espectáculos e ter-nos-iamos referi­
do mais cedo ao assunto, se nao prefe­
r-!ssemos deiXá-lg para ocasi(lo em que

a sua actividade tosse mais limitada, na
-vaao-esperanca de que 'VÍesIJe a ser pon­

derado, o que oaora precisamente fa­
zemos.

Mante:i:t os. proprietarios âos dois
cinemas uma definida politica de nao

entendimento, de «guerra sem quartel:.
no plano comercial, e esta, se nao deixa

de satisfaz8-los nIJ8 pequenas «vit6rias»

que por vezes lhes oferece, trazendo
também para o público as vantagens
de uma programaçao mais meticulosa­
mente escolhida, embora puxando qua­

se s6 por um determinado sector 'desse
público, traz-lhes por igual sérios in­

convenientes de ordem econ6mica, tra­

duzidos na perda anual de mu1;tos mi­

lhares de escudos, ao mesmo tempo que

prejudica d,everas e amiudadas vezes

todos os que gostam do cinema no que

ele 'fIealmente de melhor oferece. Veja­
mos, porém, o problema.
No começo e no fim do tempo quen­

te, quando IJ relativa frequencia de

Monte Gordo nao justi/ica as sessões
todas as noites, temos cinema umas

vezes por outras, normalmente duas por
semana. os «rivais» dão as suas sessões
nas mesmas noites e mantem os progra­
mlJ8 em segredo, até onde isso lhes é

passivei, para evitar que o antagonista
conheça a sua programaçao com antece­

dtfncia suficiente para poder superá-la.
Claro que nao temos nada com o caso,

e parece-nos estar a ouvir os empresa­
rios, a perguntar-se quem nos encomen­

.

dou o csermão», ja que gostam deste

género de «jogo» e preferem que assim

seja, um com a casa ds moscas e outro

com a sala cheia, IJ entender-se, alter­
nando as sessões e ganhando dinheiro.

Sucede porém que em certas noites dá­
-se a coincidtfncia de os programas das
duas esplanadas serem ambos bons, e os

que o slJbem, arreliam-se, por 'não po­
derem e8tar nos dois lados ao me8mo

tempo. Este 6 o pior lado da questao,

para o_apreciador de cinema, alheio à

pugna que em Monte Gordo ee vai de­
.senrolando e que a re.8fJectwa populaçtlo
acompanha com vnteresse, ao mesmo

tempo que lhe aprovefita os resultad08.
Opta-se por um âos ci�emas, olaro esta,
mas fica-se aborrecido, pois tao cedo
nao voltará G oportuftidade' de ver o

filme em exibiçao no· outro. E os ho­
mens que oe cinemas dirigem, alheios
a tuda o que nao seia o 8eu ponto de
vista, continuœn a mante-lo indefini­
damente ...

O trânsito nas ruas vila-realenses

Alegra-nos registar que! foi colocado

junto ao rtuñotoro; de Vila Real de­
Banto- Ant6nio um p08te com seta indi­
cativa de «Espanha», a ajudar quem
vilJja de corro e deseja seguir para

o outro lado e a servír de complemento
ao Binal que, a alguns metros, indica
«Monte Gordo».
Outros sinais, dentro da vila contri-·

buem agora para melhor Orientaçtlo do
estranho que por ela precisá de transi­
tor e a abertura feíta na parede do

Hospital, na esquina que fica a estre­

mo-poente da Rua Dr. Oliveira Salazar,
deixa prever para breve a fixaçtlo, ali,
de um indicativo que evite a voUIJ com­

pleta pela «Estrada do Farol'» ao foras­
teiro que pretenâe alcançar a fronteira,
vindo de Faro ou d,o Alentejo.
Como bom oomplemento destes traba­

Ih08, conviria não deixasse de ser lJVi­
vada a sinalizaçao exi8tente na Aüenida
da República que mais d,iluida se en­

contra. - S. P.

Comissão de 8endicincla
da Casa do Algarve

Na séde da Casa do Algarve, reuniu

a comissão de. beneficência, para tornar
conhecimento do número de algarvios
necessitados de auxUio pela quadra do

Natal de 1967. Foi deliberado distribuir
donativos a cerca de ÕOO pessoas, já Ins­

critas, ficando a dístríbuíção marcada
para o próximo dia 21, às 15 horas.

Sobem as importações
de peixe no Japão-
o Japão, além de sez; uma nação pes­

queira, é também grande Importador
de peixe. As importações elevaram-se
de 7,7 milhões de dólares, em 1959, para
160 milhões no ano passado. No corren­

te ano, atingirão, provàvelmente, um

valor de 200 milhões de dólares.

Esta. subida é atribuida ao aumento
do consumo de peixe e à quebra veri­

ficada nas capturas. O Japão é, actual­
mente, o maior consumidor mundial de

peixe, para o que contribui o elevado
preço da carne naquele pais. Confonne
dados estatlsticos, é consumida a mes­

ma quantidade de peixe, tanto na pro­

vincia, como nas cidades principals .

As I1mitl!-ções da Importação de peixe
foram suprimidas em 1961,- o que con­

duzíu a uma subida da Importação de
camarões, atum, arenque, salmão e

lulas, geralmente congeladas.
Os principais fornecedores do mercar

do japonês são, além dos paises vizi­
nhos, como a Coreia do Sul, a União
Soviética e a Formosa, o Peru, o Méxi­

co, a Espanha e a Austrália. As gran­
des empresas pesqueiras do Japão sur­

gem, simultâneamente, como os maio­
res importadores. Além disso, a Impor­
tação é estimulada através de acordos,
segundo os quais o Japão fornece bar­
cos e Instalações de pesca, assim como

material' téénico e assistência, eontra
peixe Importado,
O total pescado pelo Japão situa-se,

actualmente, em cerca de 6,8 milhões de
toneladas.

PINHeIRO

A MAIOR JIÃBRICA Eo OR­
OANIZAÇAo PORTU�UE·
SA DE MÁQUINAS PARA
TRABALHAR MADEIRA

B"de - 2' R O FÂ

lPiLIAIS
Lisboa - ItUI Filinto Elfifo, 11 C
Portimlo - RUI Inf. D. Henrique, 194

Arte_ de·· Xá�ega
Vende· se (ompletl (om

barcos. Trafar com Joaquim
António Timóf,., em S,ntl
Luzia -. Tavira.

t
I

COMISSIONISTA
G v EA R

AV.' DE O"UIRO II

OLHÆo

Hotel do
ARMAÇÃO CE

DISTRIBUIDOR PARA TODO O

ALGARVE

EXCELSIOR DO ALGARVE

.... E TAMSE:M

da Pesca ,da Sardinha

Vende-se

Traineira pronta a pescar e dois acos..

tados. Equipada com 43 cabos de rede de

nylon,3 cordões, duas sondas e aparelho de

rádio. Com .alador. Acostados equipados
com motores de 100H.P. (Tudo como novo).

Dão ..se todos os esclarecimentos e fa ..

cilita ..se parte do pagamento.
Trata: HILDERICO DO NASCI ..

MENTO PIRES - Vila Reál de Santo An;
Telefs. n.os 275 e 497.tónio

/ -

'FI LIAIS

...o.m amo Envl.mo••ncom.nd•• ill cob no.

IE M aET":'.AL

PA ••• CANT ••

Ap.....n.. • m.lo.. col.cOao d. 110. d. la•.•
.Ib.... b ..nh.n'.. p....

-

100' • c..och.'

• A. m.,ho.... qu.ntl.d.. ga n"d••

Lft es'coc •• 'a
\

a 13SS00 kg.

CASA TRICOLÃ
AV. ALMIRANTI. Rill. '-I.' rRlNT! - L I • B O A - ,

VILAMOURA
,

UMA CIDADE TURISTICA
PARA 50.000 HABITANTES

V

14 - OS ESPAÇOS VERDES'

O desejo de respeitar as caracte­
rísticas do local, a importância da

urbanização prevista, e a grande
categoría que se deseja dar a esta

estâncía.. conduzem a prestar par­
ticular atenção aos problemas dos

espaços verdes e a definir, desde
o inicio, uma verdadeira politica
de plantações e de arranjo do solo.
As características destas planta­

ções serão determinadas pelas fun­
ções que lhe serão atribuidas, e que
podem ser assim classificadas:

14.1- ESPAÇOS VERDES DE

ISOLAMENTO

Nas proximidades de todas as

vias, bem como nas suas platafor­
mas centrais, plantar-se-ão maci­

ços dé arbustos variados numa es­
pessura de 2 ou 3 metros. Estes

maciços formarão o acompanha­
mento das vias.
A maior parte dos parques de

estacionamento ao ar livre serão
cercados por maciços de árvores
ou de arbustos formando uma ve­

getação e protegendo os. veículos.

14.2----ESPAÇOS VERD�S DE

LIGAÇAO E CAMINHOS

IPARA_PEõES
Serão constítuídos P9r uma rede

de alamedas ladeadas por maciços
de arbustos e grupos de árvores.

Alguns maciços de árvores serão
rodeados por zonas cobertas por,
plantas rastejantes. Serão planta­
das espécies locals.

14.8 - ESPAÇOS VERDES

REC�EIO E PASSEIO

1!l necessário fazer a distinção
entre as zonas plantadas à beira­
-mar e as do interior:

- os espaços verdes da beira-
-mar deverão ser simultâneamente
um factor de estabilização dos so­

los e de protecção e passeio.
.

A vegetação sujeita aos ventos e

nevoeiros maritimos deverá ser es­
colhida entre as espécies locais
mais resistentes, e sobrefudo entre
a vegetação de fixação. Esta será

por sua vez protegida ..por grupos
de árvores robustas.
A vegetação destinada aos pas­

seios será constituída por plantas
e árvores multo densas.

14.4 - ESPAÇOS VERDES AJAR­

DINADOS DE CARACTER

URBANO

Destinam-se a constituir um

acompanhamento, daB,i vias urba­
nas, dos grupos de imóveis ou dos

jardin� públicos.
Os espàços verdes do interior se­

rão destinados a constituir .zonas
de passeios e a cercar certos equi­
pamentos de recreio.

Garbe Costa Pina & Vilaver.de, Lda.
.

Tem a honra de participar que, para assinalar a quadra festiva que se

avizinha, coloca desde já à disposição da sua estimada clientela toda a gama
dos seus categorizados produtos como WHI"KIES. COGNACS, CHAM­
PAGNES, LICORES e outras BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEI­
RAS das mais reputadas marcas e procedências e, ainda, que dispõe de

em�alagens expres�amente idealizadas e criadas para os habituais presen­
tes do NATAL e FIM DO ANO, como ESTOJOS, ARCAS, SACOS �TTI­

LITARIOS, CESTAS DE FANTASIA DE VARIOS FORMATOS ;;Jou­
tras COMPOSIÇÕES - as quais por sua originalidade e aspecto sugestiva­
mente atraente, ficarão pelo tempo fora a assinalar junto de quem recebe,
o gesto daquele que oferece.

Costa Pina & Vilaverde, Lda.
A garrafeira mais bem sortida de Pprlugal
COIMBRA :- Rua dos Óleiros, 18 - 20

Telefone 27489
FARÓ - Largo do Mercado, 39 - 40 -

Telefones 24060 - 23664

PORTO
Rua do Bonjardim, 420
Telefones 26562-24943-35221-32228-37222

Rua da Estaçio, 105 (a Campanhã)
Telefones 57396-57398

Formarão plantações rústicas
variadas mas não necessitarão de

.

grandes cuidados.
Estes jardins compreenderão, du­

ma maneira geral:
- Grupos ou fileiras de árvores:
- maciços de arbustos, sebes e

flores.
- solos cobertos de lagos ou co­

bertos de plantas rastejantes.

15 - TRABALHOS EM CURSO

DE

Simultâneamente com a elabora­
ção do" anteplano de urbanização
foram executados os projectos das
infra-estruturas necessárias a Vi­
lamoura: ,estradas e "arruamen­

'tos, electricidade, abastecimento
de águas, rede e estação de. trata­
mento de esgotos residuais, esgotos
pluviais, telefones, abastecimento
de gás e ainda instalações de reco­

lha e tratamento de lixos.
Os vários projectos estão a ser

executados de acordo com a evolu­
ção dos estudos urbanísticos e den­

tro de uma programação baseada
nos respectivos estudos económi­
cos. Esta execução tem obedecido
a um programa trienal, revisto ou

elaborado anualmente de acordo
com a programação global do em­

preendimento.
_ As obras em curso, no domínio
das infra-estruturas, compreendem
os arruamentos príncípaís de liga­
ção entr� sectores, as captações e

acumulações de água e o inicio da

rede geral de esgotos.
Prevê-se também o aproveita­

mento das lamas como produto
fertilizante destinado ao sector

agrícola, a partir da estação de tra­
tamento dos esgotos domésticos.

Podemos ainda referir, além da
conclusão do campo do golfe, o

inicio da construção de um mo­

tel, a casa do Clube do Golfe, vá­
rias moradias na zona do pinhal
do sector· «4» e um aldeamento
anexo.

Quanto.a edifícios com interesse
turístico está iniciado o estudo de

um hotel de luxo a par de um bloco
de apartamentos junto à praia,

FIM

Para ArDl8zéDl de Fazendas Brancas e

ArtiaosDiversos.Responder só quem conAe­
cer o arti.o e viaáem. Guarda-se siMilo.

Resposta R. MouzinAo da Silveira, 117_1.0
- PORTO.

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR

A melhor Pinllliri. �...mltrll

DROGAS MESQUITA - PORTO

P�(DIO = VfNDf-SI
EM FARO

Construção moderna. 3 pisos
com 6 inq. Só habitação, com 3
boas ass., c. banho, coz. oe terra­

ço. Situação entre Escola Técnica
e Liceu. Preço sujo a oferta 960
contos. Óptimo emprego de capi­
tal. Motivo ausência do proprie­
tário. Informa Julião Pestana, so­
licitador - FARO.

A convite da T. A. P. agen­

te. de v¡lgans de Espanhl
visitaram o llgirvi

Desde meados de Setembro que Ol!!

Transportes Aéreos Portugueses têm
trazido até nós sucessivos grupoS de
agentes de viagens, jornalistas de tu­
rismo e outras Individualidades ligadas
a esta Indústria, no esforço louvável
de fomentar a propaganda turlstica do
Algarve. Assim, vastas dezenas de con­

vidados de três continentes: Europa
(Fra.nça\ Sulça, Suécia, Bélgica, Norue.­
ga, etc.); Africa (República da Africa
do Sul) e América (Canadá e Estados
UnidOS), percorreram a terra algarvia,
admirando as excelências do seu clima
e potencialidade turlstica em embrião.
Esta campanha atingiu este ano ao

que cremos, o seu término, com a vin­
da dum grupo de agentes de viagens de
Espanha. Chegaram no dia 23, os dezas­
seis convidados e regressaram no avião
de domingo, declarando a sua satisfa­
ção pela permanência. em terras do Al­
garve. Eram acompanhados por um fun­
cionArio superior dlL T. A. P. em Madrid
e pelo Jlr. Luciano Seromenho, promotor
de vendas daquela Companhia na nossa

Provincia.

mOllS Illt��I[t�N11[S I�O lllf�III"lt: O melhor sortido encontram v. Ex.·· na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 82 - LAGOS. - Reme81188 para todo o Pala.


